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DO MUSICAPE- Gloria Maria, pianif-
ta e compositora da sete annos. Texto e
registo graphico nat paginas 32 -# 3i>.
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PARA 
complemento da toilette masculi-

na, a brilhantina Coty é apresentada
em forma liquida ou concreta e prepara-
da com os differentes perfumes Coty, todos
de rara distincçâo e bom gosto. Acondi-
cionada em vidros ou potes de fino aca-
bamento, a brilhantina Coty é indispensa-
vel aos seus cuidados de elegância.
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gestos, regulam suas
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conWôle severo dos

-'Birectores. Por. «sso

mesmo, è Interes-

sante saber como

,elles se comporiam
' naturalmente.,' 
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CUYABA' 
a capital de Matto Grosso, é

uma pagina esquecida da historia glo-
riosa das conquistas bandeirantes. Funda-
da com o nome de Arraial de Santo Anto-
nio, no anno de 1724, logo após a entrada
da bandeira de Antônio Moreira Cabral que
descobrira as ricas alluvionaes do "Caxipó

do Ouro", pequeno affluente do rio Cuyabá.
A capital mattogrossense teve a sua

phase áurea com os trabalhos de garimpos,
estando os seus alicerces assentes sobre um
immenso taboleiro aurifero, bem nas fai-
das da Serra da Chapada. Suas terras fo-
ram pisadas pelos mais varonis filhos de

Piratininga, estando definitivamente inte-
gradas na historia paulista. Avultam em
Cuyabá as famílias decendentes em linha
recta dos grandes bandeirantes, taes como
os Paes de Barros, Lemes, etc.

Com o arrefecimento do espirito aven-
tureiro do paulista, isto é, com a desillusão
que o acommetteu por vêr todo o seu tra-
balho baldado, todo o seu ouro extraviado,
canaiisado para o Reino de Portugal, Cuya-
bá viu o seu declinio com o êxodo dos ga-
rimpeiros que procuravam com outras
"bandeiras" extrair da terra o resultado do
trabalho viril e ordenado da polycultura.

E Cuyabá que já

ELLA SORRI SEMPRE!
E' uma mulher feliz. Porque? Porque ella vae
a toda parte e è sempre a mesma. Freqüenta
os bailes, os banhos de mar, atira-se das pis-
cinas, mergulha no oceano, dansa atè de ma-
drugada, dispara de automóvel, corre de lan-
cha, joga tennis, apanha sói, passeia como
Greta Garbo, sob a chuva, e é sempre a mes-
ma. A sua physionomia não se desfaz e nào
muda. Sua expressão è sempre admirável.
Seus lábios são sempre perfeitos. Suas faces
se conservam sempre inalteradas como as
próprias cores naturaes.

Porque?
Porque ella só usa

ROUGE e BATON de
BATON

3S500
2S500

GRANDE
MÉDIO .

Á VENDA EM TODO
O BRASIL

ROUGE
CAIXA 4S000

'fÜ' 
te. ¦ íP mm

mponente cal-hedral de Cuyabá

pulsara no lufa-lufa
dos dias agitados,
sobresaltando-se a
noite com o espou-
car dos arcabuzes
tonitroadores e, ou-
trás vezes, embal-
lando-se aos acór-
des metallicos das
violas, fazendo fun-
do a um cântico co-
ral, bizarro e forte,
vira os seus ranchos
esvasiar-se pouco a
pouco. Seus mon-
chões já não eram
golpeados por mil
picaretas, nem as
pás de ferro faziam
fendas na terra bus-
cando o cascalho;
nem os pratos dé
estanho. . . as ba-
teias de guanandy
revoluteavam rapi-
das, para que a
agua acamasse o
ouro no fundo do
"pião". Somente uns
poucos de homens
ali ficaram. Umas
mulheres, umas cre-
ancas; a capella hu-'"
mi Ide de Santo An-
tonio e alguns pretos r
alguma. —~ A villa foi
velho fausto passado!

Suas terras férteis não negam ao braço que a golpeia um»;
pepita de ouro, ou uma planta qualquer.

Appareceram mais alguns extraviados das minas do Diaman»
tino e de Villa Bella, uns corridos pelas febres e outros pelos irv|
dios das margens do Cuaporé.

E Cuyabá foi crescendo.
Surgiram as casas com grossas paredes de terra batida. As

moradias de tijolos. Os passeios. As residências ricas dos ricos usiffl
neiros que se transformaram em maiores do logar. — E Cuyabá foj|twr
sede do governo e, capital do Estado na Republica Federativa dfj
Brasil

As casas alinharam-se sobre os monchões auriferos, As esca|
vações oriundas da procura do ouro transformaram-se na base dcf
novos alicerces. Os tempos imprimiram os seus característicos
Cuyabá englinaldou-se com praças floridas. Calçou suas ruas|
Accendeu focos de luz dependurados em fios electricos, Creou éí
colas para os seus filhos e, hoje, é o centro intellectual do granc|
Estado central.

Infelizmente, pelas razões originárias da deficiência

não prestavai
iven

tifjff/
1
í

AZ4MOG4X,

originárias
transporte rápido e de baixo custo, Cuyabá soffre como conse-
quencia, o retardamento do seu progresso. Quasi que isoladas da*
demais cidades do Estado, Cuyabá adquiriu um typo personal quê
a differencia, absolutamente, das demais cidades.

As communicações fluviaes existentes são demoradas. Via-
gens quinzenaes e assim mesmo quando Deus e o tempo o per*-
mittem. Existe uma estrada de rodagem que liga a capital ao sep
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P°r *lgujna* pequenas cidades: -Rodov^ sem uti-: lidade durante a época das chuvas e de pouquíssima vantawm
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Cltadm° a Chegada de uma embarcação,.em Cuyaba. Ataviam-se as moças com os seus mais coloridos en-feites para irem aguardar a chegada de uma das lanchas de trans-jSorte mixto.

}*r A cidade está distante do porto e o trajecto é feito por um. uuto-bus que consome dez minutos em regular velocidadeIrmi *
dcfi

cos,| Cuyabá, a cidade branca, a branca capital de Matto Grossouas|| é um conglomerado de casas do velho estylo colonial com ruas' eyf *|S[u»-za*Sueantes e beccos sem saídas por onde á noite peram-and^l bular^os pares enamorados, colgando-se nos recantos menos lu-ij^niinosos, sussurrando palavras enternecidas na concepção de umdn sonho de amor! — Cidade romântica. Pacata. Onde o ruido é»nsj abafado pelos ventos da Chapada. Onde existem as noitadas dei da|? rezas, com muitas preces, muitos rotos e licor de Piquy Cidade
qyf característica no âmago de Matto Grosso, cujos habitantes trazemestampados os olhos grandes e profundos, entre a cortina dos lon-

gos cilios, a expressão sobresaltante das velhas lendas supers-t.ções. . . cidade das velhas beatas que desfiam, todas as manhãso:seu rosário e todo o dia conversam com os compadres, bisbilho-tando sobre o vizinho. . .

Via
per

> se;

. * W.C

*

Um visitante é sempre recebido com alegria. O calor acon-selha o refresco e, este, é de guaraná; em seguida um cigarrinhode palha feito pelas moças da casa, e um licor de Piquy que substi-
tue o café. O povo é adoravelmente communicativo. Muito con-servador e bastante agradável. As conversações são sempre attra-hentes e variadas, sendo o visitante cummulado de graciosas re-ferencias e sympathicas cortesias.

Cuyabá possue, actualmente, 35.000 habitantes. Não temuma especialidade commercial pelos motivos já expostos entretanto desenvolve a polycultura, encontrando na Ipecacuanha uma dasexplorações mais rendosas. Segue-se-lhe o commercio de pellesassucar, aguardente e fumo. Fabrica-se ali excellentes redes boasbebidas, destacando-se o licor de Piquy, de delicioso paladar. Be-bida aromatica e enebriante.
As cuyabanas são caprichosas na confecção de rendas e redes

que gosam de reputada fama.
Existe nas cercanias de Cuyabá enorme quantidade de cocobabassu, ate hoje inexplorado.
Região saluberrima. Clima estável e secco.

.*

A linha de communicação aérea bi-semanal que a manteveem contacto com a capital Federal, reduz a 17 horas a duração daviagem que, por outros meios exigiria, no minimo, 170 horas edesde que tudo corra normalmente e sem interrupção.
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dos. Mas aquelles telhados vermelhos» que
só agora ella percebera, bem junto do mor-
ro onde se erguia sua casa, feriam-lhe o

gosto apurado e exigente. Nao podia che*

gar ao terraço para olhar as montanhas sem
vêr os malditos telhados. E que vermelho
incrível e gritante! 

Acabo de comprar a casa ,em cima do
morro que domina a sua. O vermelho vivo
de seus telhados fere-me os olhos e irri-
ta-nie os nervos. Por .que não repintai-os
de* verde escuro ou cinza? Qualquer coi-
sa, menos esse vermelho insupportaveí.
Azul mediterrâneo seria lindo. Envio-lhe
esta suggestão. Estou certa que compre-
henderá meu modo de pensar e, esperando
para breve uma resposta, subscrevo-me
desde já immensamente grata.

Pandora Mallard".

Qual não foi a sua surpresa quandq, á
noite, chegou a seguinte resposta:

car ti

1 m
"Miss Mallard.

T A o V . -';--v' ', (

L

QUANDO 
Pandora comprou aquella casa

de campo só prestou attenção ao con-

forto que apresentava e á vista maravilho-

sa que se observava do alto do jardim.
Viera para ali descansar de sua agitada

vida de desenhista de modas. Creára um

grande nome nesse ramo da arte, e era tida

como a mulher mais elegante de Nova

York Os modelos que apresentava sema-

nalmente nas paginas do "Modem Modes

eram respeitados e avidamente estudados

pelo que havia de mais fino na sociedade

feminina da grande metrópole.
Pandora imaginou, para as suas ferias,

o ambiente agradável daquella casinha

simples, cercada de flores, que ella alegra-

A gorda Addie, pressurosa, informou que
a casa pertencia a um rapaz que também
viera descansar. Chamava-se Nicolas Crai-

gie e era de Nova York.
Uma tarde, ao voltar dum passeio pelos

arredores, Pandora viu Craigie no jardim,
estendido numa cadeira a lêr os seus jor-
naes.

Craigie. . . Conhecia aquélle nome. . .
Ah! sim: era um economista, escrevia lon-

gos artigos nos jornaes mais sérios, artigos
que, provavelmente, ninguém lia, pensou a
desenhista.

Resolveu escrever-lhe, appellando para
o seu bom gosto.

ra com' cortinas claras e moveis apropria- "Mr. Craigie.
..'¦'-¦.":_ *!¦¦ ..'•'..:¦':

Devo, dizer que gosto, immensamente,
de vermelho vivo e não tenciono, em abso-
luto, mudar a pintura do meu telhado. De-
mais, não gosto nada de azul mediterra-
neo. Com os melhores cumprimentos, sou
seu admirador.

Nicolas Craigie.

Pandora não dormiu toda a noite, de
raiva.

Os dias seguintes levou-os em prepa-
rativos para receber uns amigos que con-
vidára a passar uns dias no campo. Eram
Bill e Eleanor Bates, judith Templetoh,
Drake Kingston e George Harrigde, os dois
últimos pretendentes ás boas graças dé
Pandora.

"M
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A' chegada, todos acharam o logar um
^ncanto, menos os horríveis telhados ver-melhos que prejudicavam a* visão da paiza-

1#em* Cada um dava uma idéa para Pandora
se ver livre daqueíles borrões rubros e

george promptificou-se a pintal-os ile
qualquer côr escura, durante a noite,'se

W 
° acce'tasse en> casamento.

|.Uma manhã, Pandora dera pela ausèh-
cia áa gorda Addie. Estavoltou; pouco' fe-pois, desculpando-se: fora levar uma tortade maças ao Sr. Craigie. Coitado! Tão sym-
pathico, tao bom e com tão pouco IrMo.Pandora nada respondeu. Mas já obse^ára
que todo o mundo na villa gostava immeh-so do rapaz.

Mas^quando, dias depois, recebeu urnacarta de Craigie, desesperou e prohibiuterminantemente, Add.V de levar fosse 5 o
flúe fosse á casa do telhado vermelho. -

í-ik«lSífc<,,v-w-™^^,»««^.;:_J
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fonto de LOIS MONTROSE.
Wesenho de L. GONZAGA.

|gpiss Mallard.
Por favor não pense em subornar-me fa-

zendo sua empregada trazer, diariamente,
petiscos queimados (digo isso por mera fi-
gurá de rhetorica, pois não são queimados,-_m absoluto). Estou numa dieta rigorosa e
não posso provai-os. Seu de sempre.

Nicolas Crai^e".

semana correu divertida, entre pas-
seios pelos campos e longas palestras de-
baixo das ameixeiras do jardim, em um
circulo alegre de "cock-tails".

A véspera da partida dos hospedes coin-
cidia com S. João.

George preparou foguetes, os outros
ajudaram na arrumação das cestas do "pie-
rife" e, ao cair da tarde, subiram todos ao

alto do morro, carregando os apetrechos
que lembravam os tempos da infância. Eentre risos e surpresas começaram a quei-mar os fogos. Quando caiu a noite, umaesplendida noite de lua, o espectaculo era<ndo. O 

yalle 
immenso, as montanhas aolonge as luzes da aldeia em repouso, tudobanhado num luar claríssimo, e as palmeirasde fogo a brilharem no ar e a cairem na basedo monte De repente ouve-se um grito deespanto: Sim, era bem a casa do telhadovermelho que ardia em chammas. Os seis

precipitaram-se, morro abaixo, para pres-tar o seu auxilio.
Já toda aldeia lá se achava, tentando,em vao, com baldes de água, apagar o fogo

que devorava os últimos restos da casa

Um pouco afastado dos outros, pensativoestava Nicolas Craigie. Pandora approxi-
mou-se delle.

Mr. Craigie. Eu sou Pandora Mallard.
Tudo isso é unicamente por minha culpa.Foram aquelles malditos foguetes. Mas não
julgue que foi de propósito, sim ?

Um olhar doce numa physionomia tris-
te pousou sobre ella. Não, não a julgaria
capaz disso, embora a conhecesse só porvêl-a passar a caminho da aldeia e. . . pe-las cartas que haviam tiocado.

Perdeu tudo que tinha ? — pergun-
tou Pandora.

-— Absolutamente tudo. Mas não faz
mal. Vim para aqui descansar por me

 (Continua na pag. 50) ,
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Pedindo pastilhasEvans — peça-as emvidros ou em lati-
nhas — commodas
e leves para trans-
portar no bolso.

• 7 •

Uma formula preciosa, creadã porum grande hospital de Liverpool.
IV AO deixe essa dor de garganta centimiar,

difficultando-lhe a ingestão dos alimentos,
prejudicando-lhé a palavra, contaminando, pe-Ia proliferação micròbiana, o seu organismo.
Um grande estabelecimento especializado, o"Liverpool Throat Hospital", estudou, expe-
rimentou e aperfeiçoou a formula que hoje
constitue as Pastilhas Antisepticas Evans,
mundialmente famosas pelo prompto allivio
que trazem para a dor de garganta, com o
combate enérgico á actuacão dos micróbios.
Corte, agora mesmo, a sua dor de gargantacom o remédio universal, as Pastilhas Antisep-
ticas Evans.

PASTILHAS ANTISEPTICAS

EVANS
Productos Evans, Ltd. — Caixa 1981
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Dario José Tavares, quando simples
marinheiro

[A certos episódios que, pela sua ex-
pressão particular, pelo què valem

como ensinamento, como lição á juventu-
de, não devem ficar na obscuridade e re-
clamam ampla divulgação, muito embora
essa publicidade contrarie, ás vezes, o sen-
tímento de modéstia das pessoas em causa.

O caso de Dario José Tavares, o mari-
nheiro que se fez officíal, é único no ge-
nero. Elle nasceu em Santa Catharina, onde
desfrutou os primeiros annos de sua me-
ninice sentindo sempre, porém, uma gran-
de inclinação pela vida marítima. O mar,
com o seu ruido incessante, com o quebrar
de seus vagalhoes, entre espumas e sar-

gaços, teve sempre um grande domínio no
espirito do joven Dario, que muitas vezes
sonhou estar no passadiço de commando
de um couraçado, jogando com o destino
de milhares de almas.

Em 1932, tendo apenas 12 annos de
edade, numa bella manhã, saiu de casa de
seus pães, dizendo que ia repousar na fa-
zenda de seus avós paternos. Passaram-se
os dias e o pae de Dario soube, com es-
panto, que elle se matriculara na Escola
de Aprendizes Marinheiros de Florianor>
is, dizendo-se orphão. O caso

grande celeuma e o pae de Dario
retiral-o da escola. O director daqTfeffe de
partamento, assim como alguns professo-
res, conseguiram, porém, depois de^ varias
"demarches" demovel-o. E o joven, como
aprendiz de marinheiro, ali ficou, sendo
transferido, em 1933, para a_ Escola de
Crumetes, em Angra dos ReH§C onde. per-
maneceu até o anno seguinte, quando sen-
tou praça como marinheiro de 2a classe,
no Corpo de Marinheiros , Nacionaes, to-
mando o numero 32.

Pouco tempo depois o novo marinhei
era transferido para a Escola Almirafif
Wandelkock (Escola profissional de sar
gentos), para dahi seguir, para a Escola
Naval, onde se encontra, actualmente,
como alumno do curso prévio. Para isto
submetteu-se a um concurso no qual foi
classificado. O almirante Protogenes_G
marães, então ministro da~Mâ§jj§ll^
do direito que lhe facuítàv§gfrregulamento;

mandou matricular Dario José Tavares, of-
fertando-lhe o clássico espadim e concor-
dando que o seu Ministério offerecesse
todo o enxoval ao esforçado estudante.

Quando alumno da Escola Wandelkock
Dario Tavares esteve para desistir de es-
tudar, e só não o fez por conselhos de
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Já notou a belleza perfeita
que o baton Michel dá aos

lábios e como os torna deli*
cadamente macios, quentes e
scductor es ?
Uma applicação do baton
Michel é sufficiente para o
dia todo, em qualquer rir-
cumstancia e com qualquer
tempo.
Sua base de creme evita que
os lábios resequem e raclíem.
Sua tonalidade dá á bocca
belleza e frescura juvenis. E'
de perfume deliciosamente
delicado. Experimente o baton
Michel e terá lábios lindos.
Recuse as imitações I

PONHA rA<fY** ______¦ JtT^
L__l_#ii!__i_V___HP^ 7 -'V. V-^W

_.. mmmKÊÊf^ >.t'-M
i^B__ãB___________F?^7 §

«pa.-.. ' ^____§_» J*ÍÈÍ V________-_____S___P'^ i-'.7í_l
________ TiSSnHBK.' •\.\fEW ^a_üSfiB__BB_BP,^*w*^ .<«*____ímmmt »»:,-.<,- ^^^B_____M____S_S____É____H_______n__u___B'f' "___. -. M

pP £ '• ltm\ \mmf^^ -,'____k________pfl^_

j BATON P/fòA OS LÁBIOS

_

SEUS LÁBIOS

6 CORES ATTRAHINTCS:
Blonde Brunette Scarlet

Vivid Médium Cherry
Tamanhos: Grande-Mcdio-Pequeuo
Para ler uma. cutis encantadora, use
roune compacto adherente Michel e,
para o embellezamenio dos olhos, o
Cosmético Michel. Não irrila t não
è ajjectado pela humidade.

CASA IIKRMANNY
Caixa Pontal, 247 — Rio de Janeiro
Junto 2$S0O afim de receber, sem
mais de_peza_, um baton Michel
para experiência .oíícrta especial).
Nonie
Rua
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{Queira escrever com elareta)
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seus professores, commandantes Tiburcio
^Cornes e Britto Figueiredo.

No dia 13 de dezembro do anno proxí-
f710 Passado, para commemorar o "Dia do
fnarinheiro", o almirante Protogenes Gui-
ínarães offereceu um almoço aos marinhei-^fos, no Corpo de Fuzileiros Navaes. Dano"|osé 

Tavares estava sentado ao lado do
$ininistro que, ao seu discurso de offereci-

gnento, 
disse as seguintes palavras, como

se ellas tossem uma prophecii
tro .lado- está o marinheiro í
attestado vivo do que acabo* de áL
das as portas estão abertas $fra7quQm qJ||zer aprender, nesta escola ^ci^.ismp, qiPe o Brasil. Hoje um simfjpl mpr\r\\amanhã, quem sabe se o ffltoistrô dárinha de sua pátria ?"

E Dario acredita que foram
lavras que ll>è deram ingresso
prévio da Ejécola Naval.
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nove em ponto Margot saltava do

taxi no New York Yacht Clüb. Os ou-
tros companheiros ainda não haviam che-
gado.

Para o "Banana" — disse Margot
ao empregado que solicitamente já se apo-
derára de sua pequena bagagem para le-
val-a ao trapiche de embarque.

Que nome Suzan Caldwell arranjou
para o seu "yacht" —- pensava Margot.
"Banana"! E sem querer imaginou praias
tropicaes e redes. ao luar. Achou a expli-
cação do nome. E pensou, alegremente, no
"week end" divertido que a esperava. De
repente, lembrou-se: Não seria¦ alegre o
passeio. Pelo contrario, ia ser horrível.

Margot ia ser apresentada, mais uma
vez, a um rapaz rico. Suzan e a sua mãe
ttnham' preparado tudo.

Mrs. Wade estava viuva e pobre, com
três filhas moças, das quaes, apenas Mar-
got, a mais velha era, de facto, bonita.
Cabia-lhe, portanto, a "obrigação" de
achar um bom partido. E Margot só ó não
conseguira porque, invariavelmente, detes-
tava a todos os rapazes de fortuna que
Suzan, riquíssima e muito bôa, lhe apre-
sentava com a melhor das intenções.

Agora era a vez de Bruce Ledyard. Mar-
got via-o desembarcar da riquisisma li-
moüsine, via o chauffeur e o ajudante, bem'fardados e impeccaveis, carregando-lhe as
malas numerosas. Quanta pedanteria!

Quando Suzan foi apresentai-os, Margot
lembrou-se, repentinamente, de conhe-
cel-o. Não se lembrava bem de onde. Mas
tinha a certeza de tel-o visto antes. E
Bryce deixou-se apresentar, calmamente,
como se nunca a tivesse ensontrado!

Â bordo estavam Suzan e o marido,
Ghester Caldwell. Jerry, um rapaz feio e
alegre, Margot e outra garota de sua eda-
de, Joan Preston. E... . Bryce, o convida-
do especial para Margot. Alto e moreno,
com as roupas irreprehensivelmente corta-
das pelo melhor alfaiate de Nova York,
Bryce era um lindo typo.

Irritantemente gentil — pensava
Margot — E não me conhece!

Depois da roda de "cock-taii" foram vi-
sitar o barco. Lindo e luxuoso, reflectin-
do a personalidade artística dos proprieta-
rios. Tudo claro, alegre, juvenil.

Depois de mudar a roupa, Margot
biu ao "déck". Bryce estava sósinho, olhj
do o mar.

Margot estirou-se no enorme bafico
couro, sem olhai-o. Bryce approximou-se\

Parece ter 14 annos '¦—- disse elle,
sorrindo.

Tenho 25 — replicou Margot, sec-
camente.

Mas os outros subiam, também, inter-
rompendo o dialogo .tejo mal começado.
Falou-se sobre tudo: equitação, tennis,

X:

pescaria, automobilismo. Margot irritava-se
ao vêr que Bryce tinha umg? opinião for-
mada sobre tudo isso e tal&a com a se-
gurança de um profissional.//E mais ainda
a irritava a deferencia qwasi respeitosa
com que todos o ouviam. Margot resolveu
dedicar-se, inteiramente^^Wjer y.

Depois do jantar^f^ribu-: e nadar no
dia seguinte, routf$ </.//Bry(:e não deu
opinião.
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—- Desta vez peguei-o — pensou Mar-
got, com maldade — não sabe nadar

Suzan, entretanto, elogiava os talentos
de Margot nesse sport.

*

;No outro dia, muito cedo, Margot diri-giu-se a piscina. Lá estava Bryce, nadan-do vigorosamente.
— Bom dia — gritou elle, alegremente— sabe que continuo a achal-a com geitode 14 annos? Venha nadar commigo na

piscina. A agua está deliciosa.
Um pensamento atravessou o cérebro

dkulf 
^^ Vêf BryCe Gm Uma P0síçâ0 ri"

— Vamos nadar no mar — propôz ellaconvencida de que Bryce era um máo na-dador.
O rapaz saiu da piscina. Margot achou-o bonito assim, alto e forte, em maillot

, com o corpo bronzeado, todo coberto dê; gotticulas de agua.
Precipitaram-se ambos do alto do bar-; co na agua azul da bahia. Margot sempre¦tirme em seu propósito de derrotal-o na

|nataçao.
c.7"^^0 

,he Parece que 'á fom°s apre-isentados ? — perguntou Bryce.
Margot quasi estalou de raiva Elle

continuava a ignoral-a ou oelo menos fin-
gia ignoral-a.

Mas, um pouco adeante, Bryce faloucom doçura:

kaTZ *TeM-° 
Uma COisa a Perguntar-lhe,

^?°u 
Na° SS l6mbra de me ter ^con-trado ha um anno, no Waldorf e no Ri-ver Club, e em outro na festa do Carlton ?

Realmente esta é a quarta vez que nosapresentam, mas eu ;não gosto de dizer

que conheço quem de mim não se lembraQuarta apresentação! Não lhe Darece umpouco demais «arece um

«enf.re: c 7Tt de -aieeria* Tâ°
aquillo era pe^anteria. 

' SUPPOr QUe tUd°
Estava já longe do "yacht". 

Bryce oro-poz que voltassem. Margot sem saber por-que concordou, renunciando á idéa antenor de humilhal-o.
De repente ella sentiu que o coraçãobat.a descompassadamente eq aue o a hofaltava. Alguma coisa queimava-lhe a gar-

do resistira 3,bra-Ceiar' afflicta' te"*-do resistir. Afinal não pôde mais.

jpu~ ¦ 
* ná° posso' • • — **»-

d«ifa?ídamrte e"e se aPP^ximou e fei-.'deitar a cabeça em seu hombro.

6 n^3AS|"T* 
descfnce u™ Pouco. Isso não

annd,a' 
Fa,amos de mais e está um pouco

um olurn 
°Ure b°iar que eu a *»*•""

soTcorro P 
'P^'3 qU? > 

r6P0USe' ' ' P°«"soccorro ? Para que ? Vão pensar que nos
estamos afogando. Isto acontece a todo o
mundo. A mim, por exemplo, já succedeu
varias vezes.

Mentiroso! — pensou Margot. Eachou delicioso o pensamento.
Nb "yacht" estavam todos na piscinaDemos um esplendido passeio disse Bryce antes que a moça pudesse bal-buciar uma só palavra — Margot é a maisadmirável nadadora que conheço.
E sorrindo, dirigiu-se para as cabines.Quero agradecer-lhe — disse Mar-

got — salvou-me a vida.
No "lunch" Margot descobriu que es-tava a olhar para Bryr com olhos comple-tamente differentes. Ella queria estarsempre perto delle, ser gentil, consolal-o

da rudeza da véspera, quando mal lhe
prestara attenção. Mas Jerry não a deixa-va. Encorajado com as suas attenções davéspera, elle apertava, cada vez mais ocerco, em torno de Margot. E tanto fez
que conseguiu leval-a para o bar.-— Principio a descobrir que estou lou-co por você, Margot.

Deixe de tolices, Jerry. Vamos em-bora que ja é tempo de nos vestirmos parao jantar. K
Margot... Estou falando sérioAmanha vou mandar vir orchideas paravocê Quero vel-a com minhas flores, nafesta de despedida desse "week end" de-licioso.

• — Não o faça Jerry. Se mandar-meflores, juro que as atiro ao mar.

*

.; Naquella noite Jerry não a deixou umso instante sósinha com Bryce. Margot

contra 
6 • :a'Va T nada P°dia *™contra a insistência do importuno

P^amaAh!iSegUlnte ° barco Par'ía ParaPecon.c. O dia passou-se em excursõesalegres. Eá, noite Margot olhava-se ao espelho, satisfeita comsigo mesma. Que lin-
iL° TU 

V!StÍd° branco' todo em ™usse-l/ne de seda, muito leve, muito clarocomo um conto de fadas
Quando ia deixar a cabine a camarei-ra entregou-lhe uma caixa com orchideasverdadeiramente maravilhosas
Indignada Margot arranca as flores dacaixa e sobe, rapidamente, ao deck. Su-zan e Joan encantam-se com as flores eotferecem-se para prendel-as ao vestido daamiga.
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^friamente lhe merecerá cuidados bem ma,ores
do que a própria. O organismo infantil, envo-
lucro frágil de uma alma pura, nao deve sèr
exposto aos perigps de resfnados, tosses e
bronchites mal tratada':.
^r-cõnseqüências acarretadas por un\ descuido
na escolha do medicamento para esses males,
sao muitas vezes irreparáveis.
Os remédios que V. S. administra a seus filhos
devem ser de sua inteira confiança, pois paraos seus filhos só o melhor servirá.
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SERÁ' 
poçsive! — indagava Coleridge — qu«, para dizer ao

homem coisas tão extraordinárias Deus tenha escolhido
esse pobre diabo de Stratford ?

E havia razão para o espanto, Pouco se sabe, com effel- -

to, até hoje, da pessoa e da vida do gênio maravilhoso que en-
che de gloria a literatura ingleza e de todo o mundo.

A deficiência das noticias sobre Shakespeare tem sido
origem de numerosas theorias, que chegam a negar a existen-
cia real do poeta, attribuindo-lhe as obras a algum gênio des-
conhecido que tivesse interesse em dissimular-se: não teria elle
passado, assim, de um "testa de ferro".

Qual o verdadeiro autor; lord Southampton e lord Pem-
broke, grandes vultos da Corte, o chanceller e philosopho
Francís Bacon, lord Rutland ?

Discussão de eruditos, sem duvida, que provavelmente
nunca se resolverá. Mais fácil será, pensa de certo o leitor, 6
pensamos nós, reconhecer em Shakespeare o dono do seu tra-
balho, explicando pela modéstia da sua condição originaria, e
pelo seu próprio egoísmo de homem col locado num meio que
lhe é superior, a escassez de referencias sobre a sua vida in-
tima.

William 
Shakespeare nasceu, em abril de 1564, na pequena

cidade de Stratford, sobre o Avon, sitio ameno e cheio,
ainda hoje, de recordações do poeta.

Sua familia era de condição modesta, se bem que em bôa
condição econômica, mas o pae, com dez filhos para manter,
nâo pôde dar-lhe educação muito esperada. Por isso, delle viria
a dizer mais tarde Ben jonson, um dos seus rivaes, que devera
mais é Natureza do que ao estudo, pois sabia pouco de latim
e aincía menos de grego,

Depois de uma rápida passagem pela escola, foi obrigado
a ganhar a vída, pois haviam peorado as finanças paternas. Que
fez elle, então ? Pouco se conhece, em verdade, dessa época

Ljde sua'vida: aprendiz num açougue, empergado de escriptorlo,
me^tre-escola.

Visitação de turistas á casa de Shakespea-
í j- re, em Stratford-sul-Avon
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A estatua do grande dramaturgo em Cen»
trai Park, em Nova York, cercada j>or
admiradores, de suas obras que lhe home-
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Aos dezoito annos casa-se com Anna Ha*,thaway, mais velha que elle a que havia de 1
ihottery, da vizinhança de Stratford, a c„a da J
eiva, o banco de ambos falaram de amor ooço de que ella lhe dava de beber,
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AS a verdêdn é que, dmdG o principioa vida f&mllmr de Shakespeare foi mornae apagada, occupando um plano muito se-eundario em suas aetlvidades, Basta diser
que, no testamento, parece eiqueeer a mu-lher, so se referindo a ella depois de'com-

m templar successívamente, as filhas judith <Suzanna, a sobrinha, a Irmã, sobrinhos, os
pobres de Stratford, vários amigos, etc,im conseqüência de uma questão comum fidalgo dos arredores, sir Thomas
Lucy, contra quem redigiu um audacioso
pamphleto, William v!u»se forçado a mudar-se para Londres, deixando a família
m terra natal.

Na grande cidade logo se liga a gente 1de theatro, principalmente ti Rlchard
rí ^'M14 E?mpatrlota, a Hemlnge,
Çondell, Uly, Thomas Nash, Marlome,Ben jonson, , ,

Q 
theatro já é, então, um pmê'tempo muito apreciado emLondres, e Shakespeare consegueempregar-se na companhia de Bur-bege, que contava com a prote-cçlo da própria rainha Isabel, An* Ite» disso, porém, o racem-chaga- i

do, no que se dis, tivera de accei*tar occupações mais humildes,
mtre as quaes a de guardar os «vau
fl /:e^/nta(do'es dei espectaculos; enseguida foi "eell-bov", isto é, encarrega-da de chamar 4 scena os autores, passan*<3©i depois, ás funcções de "ponto",

Actor, e em breve autor, conquista logonotoriedade entre os duzentos e ejneoentaautores dramáticos que na época reclama-vam, sem grande originalidade, a atteiv
çao do publico,^

f

JUAQ 
contava ainda trinta annos, com* effeito, quando começou a inquietar osconcorrentes, inclusive os que mais goza-vam do favor popular, "r um corvo enfeJ-

((Sentlnúa na pag, §7)
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SÓ 
muito recentemente a imprensa focalisou o nome de Edgard

Arp. Para registar uma façanha digna de verdadeiro crack: a
conquista do "record" sul-americano dos cem metros "a Ia brasse".
Então, todos exaltaram as qualidades do novo "astro" da natação,

prevendo-lhe um futuro que será certamente brilhante.
Edgard é nadador do Club de Regatas Botafogo. Ali, sob a •

direcçâo de José Maria Lamego, ensaiou os primeiros passos na
natação. Treinou vários estylos, mas o technico verificou que ejle
se sentia mais a vontade no nado "a Ia brasse". E, desde então,
Edgard tem procurado se especialisar nesse estylo. Com resulta-
dos altamente proveitosos, como se sabe.

Sua distancia preferida é a de cem metros, em que elle se
exercita diariamente nas águas da piscina do grêmio a que per-
tence. Edgard é um espirito methodico e disciplinado. Em julho
de 1935 elle iniciou os seus exercícios. Disposto a progredir, a
impor-se como um nadador de méritos reaes, um "astro", emfím,
de primeira grandeza. Edgard queria vencer, triumphar ruidosa-

mente e o poder da vontade é o segredo das grandes vi-

ctorias. Seu feito recente, baixando a marca sul-ameri-
cana dos cem metros, diz eloqüentemente das suas pos-
sibilidades techryiOas. Essa a opinião dos entendidos,
essa a convicção geral.

Edgard tem a sua piscina preferida: a do. Botafogo
de Regatas. Ali fez os seus primeiros exercícios, ali tem
registado suas maiores victorias. Não é supersticioso.
Mas se lhe fosse dado pleitear alguma coisa, pleitearu
que todas as provas officiaes fossem disputadas ali. Na-
turalmente que elle não deixaria de competir em nenhu-
ma dellas. . .

Distancias preferidas ? E' verdade, tem-nas também.
100 e 200 metros "a Ia brasse". E seus melhores tempos
são, respectivamente, 1,13 4|5 e 2,55. A primeira marca
representa o novo "record" sul-americano dessa especia-
li dade.

Edgard é um joven cheio de aspirações. Gosta, na-
turalmente, de viagens. Mas receia que o não convoquem
para as Olympiadas. E' claro que o seu interesse é duplo.
Primeiro, porque teria occasião de medir forças com os
verdadeiros "astros" da natação mundial — e quantos en-
sinamentos colheria nessas competições ? Segundo, por-
que a ida a Berlim representaria uma lindíssima excursão
através de vários paizes europeus, depois de uma esplen-
dida viagem transatlântica, num navio confortável, cheio
de alegria e de musica, onde viveria, por certo, dias de
grande felicidade e contentamento.

O Comitê Olympico ainda não designou, é certo, os
representantes brasileiros. Mas Edgard não se mostra lá
muito esperançado.

Quanto ás possibilidades do
Brasil em Berlim, é de um pessi-
mismo que impressiona. Não con-
seguiremos, affirma, mais de três
pontos, ou seja o mesmo que ai-
cançámos em Los Angeles, em
1932. Será que não progredimos ?
E* a pergunta que sae, automática-
mente, dos lábios do repórter.
Mas Edgard explica. E explica com a segurança
de um technico consummado, habituado ao ma-
nejo das marcas internacionaes. O Brasil progre-
diu, realmente. Seus nadadores são excellentes e
possuem alguns "records" apreciáveis. Mas os

outros, os norte-americanos,
os allemães, os nipponicos,
também não descuraram do
seu treinamento. E seus
tempos melhoraram, egual-
mente. De modo que, se é
facto que não nos encon- .
tramos muito distanciados
delles, também não conse-
guimos apanhal-os. Curioso
paradoxo, que encerra uma
verdade crystallina.

Edgard é muito joven ainda.
Sua vida sportiva é, por conseguinte, curta. Quando o
repórter lhe perguntou qual fora a sua maior emoção,
elle não vacillou na resposta. Seus olhos, muito vivos,
brilharam e pareceram revelar, antecipadamente...
O seu recente successo: o "record" sul-americano dos
100 metros. Õepois, veiu a confirmação falada, feita
pelos próprios lábios do joven nadador.

Já registámos o pessimismo de Edgard quanto á
sua ida a Berlim. Sem embargo, elle continua trei-
nando regularmente, sob a orientação de Lamego.
Este é o treinador de sua preferencia. Foi elle quem
lhe ensinou os primeiros segredos da natação. Tudo
o que tem conseguido, pois, deve aos ensinamentos
do seu mestre.
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O repórter pergunta, depois, a Edgard
se não tem algum capitulo sobre o amor.
Fria, cynicamente. Mas o joven cora e en-
cabula. Que não tocasse neste assumpto,
pediu. Afinal, só consentira em falar sobre
sports. Seu passatempo único, de resto.
Porque o tempo útil, elle dedicava exclusi-
vãmente aos estudos. Concluirá, com bri-
lho, o curso gymnasial. Agora cursava a
Faculdade de Direito. .0 segundo anno.

Animado com o exitc do recente cam-
peonato sul-americano de natação, dispu-
tado na piscina do Guanabara, começara a
nadar. Lamego assistiu • os seus primeiros

passos. Enthusiasmou-se pelo discípulo.
Isto ha nove mezes "precisamente. 

Hoje, ,
Edgard Arp é já campeão sul-americano
dos cem metros.- Amanhã, por certo, seí-o-
á dos duzentos metros. Depois, poderá
conquistar marcas mundiaes. Tem todas aá
qualidades para se.tornar ainda campeão do
mundo.

Edgard conta apenas dezeseis annos de
edade. E', realmente, muito cedo para
pensar em amor. 0 rapaz parece compre-
hender isso. Por essa razão é que elle en-
cabulou quando o repórter lhe fez a per- •
gunta indiscreta.
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Noctivagos inconvenientes
Em toda a parte existem indivíduos que,

não tendo que fazer durante o dia e du-
rante a noite, perambulam pelas ruas, pe-
los cafés, fazendo roda nas esquinas, a
perturbarem o somno dos que trabalham e
precisam de descanso nocturno.

Como conseqüência, estragam a própria
saúde e prejudicam a existência dos pobres
mortaes que levam a vida a sério.

E' por mal dormirem que existem tan-
tos indivíduos com perdas de phosphatos,
os quaes facilmente se irritam e se enco-
lerisam.

, Dia a dia multiplicam-se, pelo mesmo
motivo, as victimas de perturbações ner-
vosas de maior ou menor gravidade. A's
pessoas que se tornam irritadas, inquietas,
desanimadas e pessimistas pelo motivo aci-
ma ou em conseqüência de perda de phos-
phatos, e não podem livrar-se do barulho
da cidade em que residem, aconselha-se,
modernamente, o uso de injecções de To-
nofosfan, que levantam o estado geral, re-
forçando o systema nervoso.

O ihermometvo para febre

MaKcix,
LONDON

( MABfft PEGi.-TP.-.QA I

é preferido pelaclasse medica,
devido a sua absoluta precisão.
A'vendaemfvdasa$boas casas.

ACCEITE SUBSTITUIÇÕESms
DISTRIBUIDORA : CASA HERMANNY

Cx. Postal 247 - Rio
-_ __ _r ____. «_CVINFLAMAÇÕES
e erupcctes^
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Ç\ Unguento de DO AN satisfazV-A plenamente a quantos oexperimentem nas afecções eu-taneas. Acalma as comichões
da pele inflamada e seus ingre-
dientes antisepticos constituem
segura protecção contra infec-
cões. O Unguento de DOAN custa
pouco e é vendido em latas de
dois tamanhos. Convém tél-osempre em casa.

UNGUENTO DE
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MAMEDE 
chegou ao Rio já famoso. Vi-

nha de S. Paulo. Jogador experimenta-
do, tido como um dos melhores players do
momento, despertara a attenção dos diri-

gentes do America. Contrataram-no. Con-
dições excedentes. Para nosso meio, é
certo. Deram-lhe dois contos de luvas e
500$000 de ordenado mensal. Fora grati-
ficações por jogo ganho ou empatado.

paulista, brasileiro e carioca. Detém dois
campeonatos nacionaes, o primeiro em
1933, por São Paulo, e o segundo, em
1935, pelo Districto Federal. Aqui, no Rio,
levantou o campeonato da
dendo as cores do America,
que passou.

— Quanto lhe rendeu

cidade, defen-
Isto, no anno

o profissiona-

vr.a que os poetas chamam Futuro, admira-
se instinctivãmente de ter gasto esse di-
nheiro num prazo de tempo relativamen-
te curto. . .

O campeão joga football desde muito
creança. iniciou-se na carreira — melhor
diríamos profissão — no campo do Corin-
thians, em S. Paulo. Ao lado de mestres
consagrados, cujos conhecimentos techni-

. ¦•m
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Mamede se sente bastante satisfeito no
seu club actual, onde joga, aliás, ha cerca
de um anno, pois ali ingressou em agosto
do anno passado.

Em S. Paulo — é elle que narra — de-
fendera as cores do Corinthians. Primeiro,
no regime do amadorismo e, depois, no
profissionalismo. Neste último jogara dois
annos, recebendo luvas de tres contos de
réis e um ordenado de seiscentos mil réis,
exceptuando gratificações.

Forward intelligente e impetuoso, do-
tado, emfim, de qualidades excellen.es

para a posição que occupa, subiu rápida-
mente no conceito sportivo. E' campeão

t

€MiJt€>AZ43L

Falávamos, então, de cifras, e Mamede,
como máo calculista, recorre ao auxilio im-
prescindivel do lápis e do papel. Alinha
algarismos e depois vae sommando-os cui-
dadosamente, Para evitar enganos. Chega
a um resultado final. Cerca de vinte e cin-
co contos. Maquia apreciável, por signal.
O repórter arregala o olho, pensando em
quanta coisa bôa se poderia comprar com
esse dinheiro. . .

Mamede ainda está de cabeça baixa,
com os olhos pregados no papel. Exami-
nando as cifras. Mas ellas estão certas,
certíssimas. E o "crack", 

que provável-
mente náo conhece o sentido dessa pala-

* 16 *
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pos estavam acima de qualquer duvida. Na-
quelle tempo, é certo, não havia ainda a

ifentação do ordenado e das luvas. Mas já
• existia a compensação do "bicho". Legiti-
mo amadorismo "marroh", em que os jo-
gadores apregoavam desinteresse antes do
match e estendiam a mão, para a gorgeta*•• regulamentar, em seguida ao apito final do
juiz.

Esse longo período de actividade não lhe
cjuebrantou as forças. Ao contrario. Seu*::enthusiasmo é cada vez maior. No Ame-

i|lca, é elemento de valia. Sente que tem
forças para jogar muitos annos mais. E
para ganhar grandes sqmmas dq dinheiro?

Mamede relembra episódios de sua bri-
jjhante carreira sportiva. Recordar é viver,
Ip.sse um poeta que já não recordava nem
Bftvia... E o film do passado é exhibido

na câmara lenta do presente. Sua maior
emoção ? -E* verdade, elle a sentiu nos
campos cariocas. Em data, por signal, re-
cente. No anno que findou, jogavam Ame-
rica e Fluminense. Match de grande sen-
sação, pois do seu resultado dependia mui-
to a collocação do America, candidato ao
primeiro posto da tabeliã. Venceram os
americanos, depois de uma porfia dispu-
tadissima. Resultado: 4x1. Nesse día Ma-
mede marcou três goals! Quando acabou o
match estava extenuadissimo. Mas trazia

| no coração uma grande alegria. A alegria
||de ter assegurado o campeonato ao seu

club.

'WÊ*

Mamede, em
companhia de

Hercules
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AM O DA CA s

M golpe de ar, um esforço
mal dirigido, um mau geito,

depois a dôr aguda e o soffri-
mento! A dona de casa pre-
vidente tem, logo á mão, o
PROMPTO ALLIVIO RAD-
WAY, com que fricciona a parte
dolorida A dôr desapparece como
que por encanto, o allivio é
immediato.
Uma fricção de PROMPTO
ALLIVIO RADWAY ai li via
qualquer dôr muscular, nevral-
gica ou rheumatica. E, inter-
namente, para desmaios, solu
ços, vertigens e eólicas, basta,
apenas, meio copo de água
com a1gumas gotas do Prompto
Al li vio Radway.

PROMPTO ALL
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"Deixei Nova York, no "Conte de» Sa- ,
voia", e desembarquei alguns dias depois
em Cencva. Dali segui para Rorna. . .
qbrindo caminho entre as ondas de boato
e "gossips" a propósito da Abyssinia. E'
preciso você vêr que viajar num paiz que
está em guerra dá duplo trabalho. Bem,
em Roma vi tudo que os turistas devem
vêr. E' o destino. . . A clássica visita ao
Colyseu, á Via Appia, á'Cathedral de São*
Pedro, etc, etc.

Depois dei um pulo a Veneza. Eu acre-
ditava que Veneza fosse simples produeto
romântico da literatura, que nà verdade
suas águas fossem sujas e desagradáveis.
Entretanto, gostei de Veneza — e o que é
importante, não dei biscoitinhos nem miga-
lhas de pão aos pombos da Piazza di San
Marco, meu amigo! Isso é importante, é
importantíssimo! Maravilhei-me, depois,
com Taormina, com Sorrento e o Laço di
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"Miss Hopklns ê excepcional, af firma
Lubitsch, que a dirigiu em "Tenente se-
ductor" e outros^ films, Os artistas, em ge-
ral, canlam uma ladainha —- onde fico ?
Para onde me volto? Como devo me con-
duzir ?" Miss Hopkins não entra no coro
—- ella vae para a scena, desempenha a
parte que lhe cabe e é sempre um sue-
cesso.., "Não existe "temperamento'*

para a lígeirlssima batedora de carteiras de
"Ladrão de alcovâ". Tudo é resolvido em
pat e ha sempre uma salda humorística
para qualquer situação.

Pessoalmente, devo lhes dizer que Miss
Miriam Hopkins é menos formosa que qual-
quer "extra" sem projecçâo, O. que nos
fascina e o que lhe granjea tantos admi
radores é esse não sei que espiritual qu
irradia de sua pessoazinha, a expressão vi
vás de seu rosto e a sua palestra íntelll*
gente. Devo também lhes dizer que Mi-^
riam é authenticamente elegante. Seu
guarda-roupa é dum bom gosto conforta-
dor e ella o vigia escrupulosamente. Ape-
sar de sua apparencia frágil, ella é duma
vitalidade surprehendente e seu ar §«uda-
vel vocês poderão descobrir mesma- nas
photographías. Emquanto está trabalhando
aproveita qualquer opportunidade pahlJ,%te*»í%
laxar os nervos e estar, assim, sempre em
fôrma, para a filmagem. Usualmente» es*
tira-se numa "chaise-longue" e fecha 6
olhos. Quando o director acha que é o
momento de entrar em .scena, é necessarl
despertar Miss Hopkins, pois adormeceu,*
tranqüilamente. . ,

Ella sempre desperta contente, e afflf-
ma que aquelle somninho é a sua Inspira-
çao. . a"Sou uma pequena eguaí ás outras, af-
firmou-me. E por que deveria ser differen-
te ? Não posso comprehender a attlíude
dos "fans", atacando ferozmente o caracter
de A ou B, apenas porque na tela inter-
pretaram uma pequena sem juizo ou um"gangster"! Nenhuma "estrella", m vida
real é conforme apparece na tela! Vocês
não vâo suppôr que essa encantadora pe-
quena Jean Harlow passe seus dias em
casa, recostada em almofadas, bebendo
gin, fumando cigarrilhas e lançando olha-
res fulminantes para toda a população
masculina de Hollywood. E também filo
posso conceber que vão acreditar que )a-

net Gaynor, só porque fez "Mary Ann" ou"Papaesinho pernílongo", goste de bonecas
e acredite em Papel Noel. . .

È se acreditarem nisto, estarão longe da
sensatez como eu do Hymalala. . .

Míriam tem um ar de malicla Irreprimí-
vel ao dizer -— eu fiz "Bech Sharp" mas

^lj0y H**-^,v ^Ék
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sou "tão boazifihâ!
k\ alegremente ~~ Ninguém deve levar

a sério Isso! Eu hld sou absolutamente, "â

pequena mais rica do mundo". . , Apro*
veíto a deixa, lôffregamente *** Nlo é
rica ? Os seus salários ?., ? Acha i^m nào
é bem remuhôfâdô f1

— "By Côdl" — murmura La Hopkins
apavorada. Quê fôl que lhe deu agora?
Estou radiante com ô meu ordenado, com
minha carreira, com meu director, com
meu filho, com você* eem o mundo Intel-
ro!...

—- Obrigado pelo que me toca, «*** rei*
pondi, eortezmente. -*• Tem um filhe, se
não me engano ?.,.

mm $im, Miehel. I é filho adoptívo **»
um amor de creançâ,., istou eco»
lómisando para elle. Quero que se slntâ
lllz a vida Inteira. Costumo passear com
Ile montado ás costas, pela praia de Sta,

iMonica, Palm Spring, , ,
Ê começou a falar de Mlchel, Parece

que perdi a partida, pelo menos em par-
te, pois nâo consegui decifrar, totalmente,
a personalidade de Míriam,

Mas, dizem que as mulheres nâo nasei
ram para ser com
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OS bailes, nas reuniões esportivas,

a-^| nos cinemas c theatros, os olha-
res masculinos são juizes severos que
estão sempre analyzando todas ás mi-
nucias de sua belleza. Os cabellos, ma-
cios, e refulgentes á luz diffusa. dos
focos electricos, ou á illuminação forte
do sol, são um do*> seus maiores en-
cantos. Conserve-os assim sedosos e
luzidios com o uso da Brilhantina

i

"Royal Briar", liquida ou solida, e de-
licadamente perfumada Assenta os ca-
bellos sem os empastar

jj.

A Brilhantina Royal Briar í um
produeto de ATKINSONS, nome
conhecido no mundo todo como ã
de famosos perfumistas.
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(De

Canoeiros navegando nos rios da Terr#
Verde, dós mysterios e assombros

i

um caderno de apontamentos)
Por Peregrino Júnior. Especial para CARIOCA

lfjBBBÍBaWWSS«!«f^^^tlxx

— simples apontamentos que se destinam
á elaboração de um livro em preparo •—
rtão pôde deixar de ter o caracter fragmen-
tario que apresenta. E, afinal de contas,
tudo isso só tem um interesse: o inferes-
se da informação. Representa simplesmen-
te o depoimento de um observador curió-
so e attento, que viu de perto, com sym-
pathia e espanto, a assombração e o mi la-
gte da Terra Verde.

*

A CÊOPNAGIA DOS ANIMAES AMA-
20NICOS —- Segundo se sabe e se diz
no Alto Xingu, todos os animaes da fio-
resta amazônica "comem terra".

chloreto de sódio (sal) para a sua alimen-
tação. Nas terras dos "barreiros", ao que
lí-zem os seringueiros, ha muito sal. Con-
isso, porém, que não consegui apurar,

>essoalmente, a authentícídade dessa ver-
são: não sei se os animaes amazônicos são
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EIS 
algumas notas e observações so- geophagos, como não sei também se na ar-

bre a vida, os costumes e as paiza- gila dos ''barreiros" do Xingu é abundante
gens do Alto Xingu. O que aqui se publica o chloreto de sodío. Consigno a versão cor

rente no Alto Xingu, para que outros pes
quisadores a verifiquem ou desmintam.

A ESTUPIDEZ DA ANTA — já hou|$
em S. Paulo um grupo literário que intí-
tu lou o seu movimento, não sei porque,
com o nome de "Revolução da anta"...
Devo informar a esses rapazes, porém, que
a anta é tida, na Amazônia, como proto-
typo da estupidez. E* um animal muito
arisco, e, sobretudo, um animal excepclo-
nalmente estúpido. Existe, para comprovar
este facto, uma experiência corriqueira no
Alto Xingu: os seringueiros collocam, no
"carreiro" de uma anta, um "barrote" de

Dahi os ínnumeraveis "barreiros" que se madeira cheio de pontas agudlssimas de
nos deparam em certas regiões do sertão pregos virados para cima. Para disfarçar a
do Xingu. Os naturaes explicam o facto armadilha, dispõem-se folhas sobre os ptè*
pela necessidade que têm os animaes de gos, que ficam assim escondidos. Pois bem:

a anta, ao passar por cima do "barrote",

sentindo os pregos penetrar-lhes. nas pa-
tas, em vez de fugir, pula e sapátéla "no
mesmo terreno", até que, ferida e presa,
não pôde mais escapar. Além disso, outro
signal de estupidez: a anta anda sempre,

-Ar 28 •#
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íiavelmente, no mesmo caminho, Dahi,
obstante ser um animal arisco, cair

ti facilidade nas mãos experientes do
.âdor, A maneira usual de caçar a anta
a seguinte: no seu "carreiro" (caminho
bitual), colloca-se o "rifle" sobre duas
|cjuilhas, apontado para o logar onde a

hta deve passar. Ligando o gatilho da arma
í uma arvore do lado opposto, uma linha
ou um cipó bem esticado. Preparada des-
t'arte a armadilha, quando a anta passa,
tocando no fio, dispara a arma. Ha caça-
dores tão peritos no preparo dessas arma-
dllhas, que o projectil do rifle attinge sem-
pre o animal numa região d.e escolha, fe-

Irindo-o de morte.

*

Ú CAÇADOR «— O caçador, no Alto
Xlngú, é um sér privilegiado. No barra-
câo, aquelle que vae á caça adquire pre-
rogativas excepcionaes. Emquanto elle está
rio matto, ninguém se deita na sua rede.
Tudo quanto lhe pertence se torna sagrado
e inviolável. E, á tardinha, ao voltar do
matto, o caçador, entrando no barracão
sem "dar as horas", atira a caça no chão,
silenciosamente, e vae se deitar na sua
rede. Os. outros então apanham-na,

Itratam-na e preparam com ella os quitu-
ités para o jantar. A' hora do jantar, o ca-
jffçador é chamado duas vezes para a "boia",

•honra que, no seringal, não se concede a
mais ninguém!
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PILOTOS E CAN0E1R0S — Numa via-
jgem através dos rios e igarapés do Xingu,
;ò piloto da canoa é a autoridade mais alta
I— é autoridade soberana e inappellavel.

\ o piloto quem decide as pendências en-
hre barqueiros è passageiros. E o que elle
Ipiz é lei.

Durante o inverno, quem viaja está su-
itjeito aos caprichos do piloto. A's vezes, a

ígente vae viajando muito tranquillamente,
quando, de súbito, no fim d'um "estirão",

mse avista uma barraca de seringueiro ou
§um barracão de seringal. Todos ficam con-

jntes por ter um tecto acolhedor onde
passar a noite. Entretanto, não raro, o pi-
loto> por simples capricho, entende que é

línopportuno pedir arrancho ao propríeta-
frio da barraca ou do barracão, e prefere,
{para passar a noite, atracar a canoa na

barranca da matta bruta, onde todos ficam
expostos ài, "triagem", á chuva, ao tem-
tporal ou, no minimo, á surriada dos "ca-

rapânãs". Máo grado a extravagância des
Ksas resoluções, ninguém as discute^
|.rf$nhuiTr pretexto.

&**?

LINGUAGEM •— E.' rica e pittoresca.
Algumas expressões *usuaes nos seringaes
do Alto Xingu são 'positivamente delicio-
sas. Por exemplo: os barqueiros do Xingu,
r— homens rijos e sólidos, em cujos bra-
ços as lutas das travessias ásperas puzeram
músculos de aço — após o almoço a bor-
do da canoa de 22 ou 24 tripulantes, im-
mediatamente saltam dentro dágua, "com
roupa e tudo", gritando com alvoroçada
alegria:

Ei! cabraiada, vamo banha! Barquel-
ro comeu, não banhou — morreu!

Quando acaso se approxima uma chu-
vada, ao cairem os primeiros pingos, elles
gritam, com uma forte voz cheia de virl-
lidade, que reflecte o seu inhato destemor
e brio, como quem desafia as próprias for-
ças da Natureza:

"Mandae! mandae! Mãe de Deus!
bem grossa e aturada, para mim e mais
vinte camaradas!"

Nas proximidades das "corredeiras", dos
"rápidos", das "cachoeiras", os barqueiros
habitualmente se preparam para lutar com
as águas, que têm de vencer e subjugar o
seu barco ágil, á força só de coragem, de
calma e de habilidade. E' um momento
grave, em que todos, dentro da canoa, fa-
zem uma espécie de exame de consciência,
consultando as próprias forças. 0 pi-
loto, no bailéo da popa, grita, sapateía
com fúria, passando em revista todos os
barqueiros nas suas posições, e berra com
voz potente de incitmento e mando:

— "Ei! cabraiada! arrasta p'-ra lá! ar-
rasta pVa lá!"

E os outros, todos a uma.voz, respondem
em coro, numa. gritaria de possessos, e
typico:

— "Arrasta p'ra lá! arrasta p'ra lá!"
Alguns termos usuaes: "mariscar", que

tanto significa pescar como caçar. "FatQf

um "marisco" é o mesmo que 
"fazer uma

pescaria" ou uma "caçada". Quando se
trata, porém, de caçada, elles usam dizer
de modo explicativo: "mariscar no secco",
"Mariscar nagua" eqüivale a pescar.

#

COSTUMES — São evidentemente .mui-
to curiosos os costumes peculiares do Alto
Xingu. Além de trabalharem no corte da
borracha, os habitantes do Xingu se en-
tregam a duas occupações sérias: a caça e
a pesca. Pesca-se ali de vários modos: com
linha longa, com caniço, tarrafa, arpão e

(Continua na pag. 58v
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Exemplar de anta, animal estúpido mas de
carne saborosa, muito apreciada pelos

caçadores

meu segredo
para uma rápida
limpeza da cutis
O Oleo Tônico Dagelle é a solução
do problema para a mulher que suspi-
rou sempre por um agente liquido para
a limpeza rápida da cutis e a elimina-
ção immediata e completa do pó, das
impurezas e dos resíduos da maquilla-
gem anterior. Penetra profundamente
nos poros e elimina instantaneamente
as accumulações de pó, de rouge an-
tigo, etc, e deixa a cutis suave, macia
e immaculadamente limpa. O Oleo
Tônico Dagelle é indispensável em
viagem e sempre que se necessita lim-

par a cutis rapidamente. Modernize-se
e experimente este novo methodo de
conservar a belleza da pelle.

¦-"^ffBWSKy^' ¦;¦« ¦•*& ' 
^Bbj, ,.. ^e .[& , *1fffcJ«j ^flBSv^nXnEr .'¦'"'"'V ¦'^^È9mm\wM ^BPJff^^^'r tn*7"'¦

S 

DAGELLE

*-. *r""l i i^aaoW^ Bpes£>'^•ni^. | I iitffln jLJ~~ >' '"?*- ""
BrtJS3^B^if^r¥8i^fíBSEItMffi^Mitf^^*ii I ^BW^*7mãiltmfí MIÊãÍBIflHBMBn^Hn1Bflí&SH8SKMHBS>HíflSH^fflNflMlMí

vi

Ii

TIN JÁ SEUS SAPATOS E BOLSAÔ COM

^COURINA VENDÉ-SE EM 27CO
\ RES NAS LOJAS AMERICANAS
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tf. CAVALLEIRO.

também Sos" 
""* ''T ^P * ° brilh° * -us olhos

tina Z £^S^e«^^rt/£Pe'- ?»"? 
3 C0'"

^* ~.,~ i TH e uma Danarina de saiote azu ereui-da, nas pontas dos oés no lnn-.hr. a~ ,. * er§ul
co. os dedos, beijou ao Z^t^ c^ST ^

0

.*','-;,":
í-.(y. ¦.

- . TjLj^r,

QS^ 
trombones foram collocados junto ao piano. E das alfombras,

estabulo^rd. V°dOS 
°S Cant°S' flU'a SSSe cheiro "racteristico de

aTtlas dosesaf"mbaqnUceosaC°mPanha Pe'° ™d° « "^> •¦

Li* 
A P,!qu^na ci?ade havia sido surprehendida, naquelle dia

f*fal,° 
dos P^***» *iue levavam grandes cartazes, annun-'cando que o orço chegava com suas phocas amestradas seus ca-vallos anões e outras attracções sensacionaes. E, á noite todomundo fo, ao circo assistir á estréa. Os vendedores de balas e sorvetes apregoavam as suas mercadorias por entre os garotos queenchiam a platéa, felizes como se estivessem no paraíso As formosas veranistas, de costas nuas e bronzeadas, punham por toda

grammad°om,!itCh0U 
Perfei^mente. Estamos quasi no final do pro-

Ch™* (numer° é ° mais suggestívo ~ "Ten-To-"
ehen e sua companheira". ien-io-

chme^adF'LLa 
haf!L comPanheira do enigmático chinez, não é

mezes antes lPh,da 
r/pariga de vi^e annos- <*>*¦ '•* 

P°ucos™tro 
oaoel1 ¦ 7'B 

feT ,raPMi"-» e que teve de acceitar
sua mãe t™ t 

quedaJem Pue quebrou duas costellas. A
— fo? tambf™ QUe 

dinge ag0ra a «robacia dos macacos
egualmentT ,«, 

,r*Vpe.z,sta em sua Juventude. E trapez.sta foi
«ti na b fhete 1 T™' 

"** ^'hinha enferma de 8°»* que hoje
a herança 1 71 

" «fa<:oes de trapezistas. tres gerações coma nerança do salto mortal.

-.-ra
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quanto a orchestra tratava de abafar, com seu estrepito, as jpala-
vras de Mad-Li e o escândalo que ellas significavam.

*

raptas*';,:" ¦•

• :-:BB
X

TV.-f

Os empregados de libre armaram precipitadamente, no meio

da pista, um enorme armário amarello e negro.
 E agora — annuncia a voz pausada de Ten-To-Chen,

como se nada tivesse succedido — chegamos á ultima experien-
?cia Mad-Li, a frágil flor de lotus que os senhores vêem, será

encerrada no armário mágico. E minha arte sobrenatural a tara
desapparecer.

Em meio do profundo silencio do cirno, a rapariga mette-se
no armário. 0 chinez fecha a porta, bate no movei com sua va-
rinhas de marfim e pronuncia algumas phrases mystenosas. Depois,
volta a abrir, e, triumphante, radiante, faz uma reverencia ao pu-
blico — o: armário está vasio, a rapariga desappareceu. A im-

pressão què isto causa ao publico é enorme. Mas o enigmático
oriental sorri, fecha o movei e annuncia, lentamente:

 Agora respeitável publico, vou fazer reapparecer Mad-
Li. Sim, Mad-Li sairá do armário, mais formosa e mais viva do que
antes. Attenção!

Um 
'golpe 

com a varinha de marfim, uma phrase rápida, um

jfumo suave como uma nuvem de incenso. E o chinez abre, mais

unia vez, b movei encantado, exclamando:
— Aqui está Mad-Li!

^ Mas ho armário não ha ninguém. Mad-Li, que havia desap-

parecido, não reapparece. Um estremecimento de angustia vae se
contagiando entre os palhaços, entre os acrobatas, entre a multi-
dáo 0 árrrjario está aberto, completamente aberto, e Mad-U nao
reapparece, Ten-To-Chen, rápido, atira-se sobre o movei. O ar-
mario desfaz-se sobre a pista, ficando reduzido a quatro ou cinco
taboas. .. E Mad-Li não reapparece!

Na pfetéa, ha um silencio pesado, suffocante, feito de an-
Igustia. AAÍelhinha da bilheteria e a mulher que dirige os maça-
col1'acrobatas precipitam-se para o meio da pista, soluçando:

w —. Mad-Li! Mad-Li! ,' 
Mad-Lfi, a frágil companheira do hypnotisador amarello,, nao

restonde. È nunca mais reapparecerá no circo, este cartucho de
lori qlie, para as creanças e tambem para alguns homens, leva a
felíííidade dentro. . .
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Ne^a noite Mad-Li, mais triste è. affliAajgdo que de cos-

tum. hSto sé preparado para o trabalho. Sobrancelhas alargadas

com hábeis toques de lápis. Olhos fingidamente ob .quos como

ós^morillliccl Boees em fôrma de coração Um . k.mono com-

eno^s fi íasoes e grandes cegonhas negras.^-Estava- prompta:-
Um gXe de bombo, e a orchestra cala-se. O tenebroso chi-

nP7 M lante de Mad-Li, olha-a nos olhos fixamente, faz ges-

?os lentos e estranhos. Nada. A rapariga não se deixa hypnot.sar.

seus olhos -um pouco assustados, diz: êi^.,l^r«íl em
__ Rèsoeitavel publico. Faz cinco mezes que simulo, cair em

letharsia Faz cTnco mezes què levo aos lábios, por en re conter-

soes dé repugnância, a chicara de café, para que a platea acre-

dite que a mfgia de meu companheiro transformou essa bebu^^ em |
benzL. Mas nada disto é certo. Este cynico que m^ 

^"como!
não sabe hypnotisar sequer uma gallinha. °l^jjy.a^mj°"^
o de qualquer bar, e todas as maravilhas offerecidas aqui, ao pu

blico, são "trucs" elementares que qualquer pessoa poderia egual-

mente executar. terri-
A' medida que falava, a rapariga ia elevando a voz e^ o tem

vel chinez olhava em seu redor, entre indignado e perplexo, em
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Preço no Rios
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Pequena ...
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2$500
$800
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1VJÃ0 são raros, no Brasil, os casos de
" precocidade artística. Nos domínios da
musica, alguns exemplos interessantes pó-
dem ser apontados, entre esses os de Ma-
ria Antonia e de Maria Apparecida França.
Isso, porém, não diminue o interesse des-
tas paginas, destinadas a divulgar a appa»
rição de um talento novo, dos mais vibran-
tes, sem duvida, que e mundo infantil bra-
sileiro tem revelado. Gloria Maria é a pre-
coce pianista e compositora, de sete annos
de edade. Além do interesse de sua arte,
ha o interesse de sua pessoa, cheia de en-
canto, de graça, de intelligencia. E' uma
creança que vive como uma creança, sen-
te como uma creança, toca como gente
grande e pensa como gente grande, tam-
bem. . .

#

Movidos pela curiosidade natural da prp-
fissão, fomos á rua Leite Leal, nas Laran-
jeiras, residencia do Sr. Ernesto Lopes da
Fonseca Costa, para ouvirmos a galante pe-
querrucha Gloria Maria da Fonseca Costa!
Tem apenas sete annos de edade. Uma bo-
neca, um "bibelot" de carne e osso, que é
o enlevo dos pães. De uma vivacidade sur-
prehendente, Glorinha, diminutivo com que
e chamada, é uma revelação de pianista e
compositora, alumna do Conservatório de
Musica. Ao vel-a, tem-se a impressão de
uma creatura de amadurecido entendimen-
to, tal a íírmesa e a convicção de suas pa-

lavras, ..
pressões

-Cr/S
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piano, ajutan
Pjn e fliíh-as
ellas "Shley 
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;ôes, [Amos, com ella, algumas im-

Qi oúvir-me
Ccp 6 maior prazer.

a aritaiínha do teclado sentou-se ao
>• guiando Bach, Beethoven, Cho-
9 ai!rnaW de suas composições, entre''SHéylfTemple''. Ao lado do piano
noVmB|vecidos, os sons arrancados
'-claclpor aquellas mãozinhas que de

ias náo alcançam as oitavas,- ó
^vallorinha a prodígios de gymnas-
com; cíedos para que as phrases mu-
s ^sejâm prejudicadas. E não deixa
er aniravel vêr os dedinhos mágicos
'es, '^j|> de marfim e seda, correrem
1 asLcft sue parecem sorrir para
•ia fà-Ée cabellos louros.
rnus|flfem, sobre ella, -uma fascina-

absoíaíbuando sua irmãzinha, Mana
enhfts«dava piano Gorinha, que ti-
er\\\ |bis annos de edade, apenas,

oxiiTajÉs e com dois, dedos tocava
i a Apelos. Aos quatro revelou sua
JidaíSBâo pelo tecladjp. Hoje domi-

cop sSfôra uma artista experimen-
e^r|S torne-se necossario:-C^Ppr

:.,;'e3 para pôr os pés e afeínçar
dal fliespecialmente para ella.
queipeJjta'cinho de gente, aquella bo-
inhajuj©, é alumna numero um da
íssorirfliena Figueiredo., que sempre
a vn||| extasiada a ophar para ella

) se »n|§mplasse um obpecto de arte.
triodcieBestudo de Glurasba é de três

«.w»

horas por dia, sendo hora e meia pela ma-
nhã e outra hora e'meia á tarde.

Shirley Temple, a garota phenomeno de
Hollywood, é a maior amiguinha espiritual
da "virtuose mignone". Lá está o retrato
delia, no "buhgalow" 

que Gorinha possue
e onde armazena os seus brinquedos. Ali
passa alguns momentos com as amiguinhas
e companheiras de folguedos infantis, cor-
rendo de vez em quando para o piano,
para relembrar um trecho dc Mozar.t ou de
Chopin. Detesta a musica de "jazz ", 

por-
que possue sons que perturbam a alma, ar-
rancando-a do enlevo espiritual, A sua vi-
ctrola de grandes dimensões, só tem discos
de pianistas celebres. Após o almoço, põe
em movimento-o apparelho orthophonico
e fica só, completamente só, deita-se no
tapete e ouve, com grande uncçâo, a mu-
sica dos mestres gloriosos. Fala com gran-
de enthusiasmo de Brailowsky e Cortot,
tendo ouvido ambos, no Municipal.

— No circo, com os-palhaços, as feras
é as gargalhadas, ha muito ruido... Pre-
firo o concerto. A alma ganha mais. . .

HHHSI'
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A pequenina pianista patrícia pos-
sue varias bonecas. Cada uma dellas tem
nome próprio. Ella, a dona, que é a maior
de todas, apresentou-nos a Elza, a Anne.
Shirley, a Marlene, a Shirley, a Yolanda,
ao Magro e ao Gordo e a muitos outros.

*

Alguém nos chamara a attenção para o
relógio que avançava. Saimos. No auto, j
rodando para a cidade, parecia ouvirmos
ainda, as harmonias musicaes intraduziveis,
como se tivéssemos despertado de um so- i
nho ou acabado de viver um conto de fa-
das.. .

¦m

SSK8 lãSm

W.-tlfCCÍÍrlnha contam dois factos
interessantes. Um delles oceorreuf nó Mu-
nicipal. Brailowsky executava uih trecho
difficilimo, Gorinha ouvia com 1 attenção
impressionante. Ao lado, na outra«iriza, at-
gumas creanças de sua edade dormianf^
Então, irritada, Glorinha voltou-separa os
pães e disse: .^4

— Que falta de consideração^ Quêlp
quer dormir fica em casal

O outro passou-se num sabbad
de Gorinha ao sair de casa, pe
perguntou-lhe se queria ír ao G
rasani ou a um concerto no M
Queria que ella optasse para adquiri?
calidadês* Clorinha, sorrind<
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SE E' VERDADEIRAMENTENO EXAME

Que substancia eqüivale á formula
H2S04 ?

.— Ah, é. . . é. . . tenho aqui na ponta
éa língua!

Cuspa fora, desgraçado. . . Olha que
é ácido sulphurico!

IRMÃOS SIAMEZES. . .

O senhor quer um passaporte para a
Finlândia. . . E o outro ?

Meu irmão ? O senhor quererá que
elle vá sozinho para a Turquia ?

QUANDO
RICO.

Quero um globo terrestre. . .
Este está bem (
Espere, deixe ver. . . Acho,que meu

filho talvez prefira um de tamanho natu-
ral. . .

CxVrtcycxL. ~k 34 it



--,. T^m^-tay^rffwrR^ «HpmMiyw.

__H___P mWWw m\^_^ ^_n__ill8___Mí _t

:««:• ' '"' tfflÊi -_-H

-l-Ni fl__HS__l__^H ---H t________E ____¦

¦_____________________________¦

^ H-_-_---HkT*___H^_^_E _r____T_!i rS^H ¦ ííPíwISf^_B___________I ri A. i «fl _H_n_3__^'-

_>h__ÉH-_E_Í__B I ^3*^''"

(Continuação do numero anterior)
Não esperou pelo resultado da syndi-

cancia: rumou velozmente para casa, e'
não alludiu ao "accidente" antes de voltar
da garage, onde havia depositado o auto-
movei.

O homem do vestibulo foi posto ali
para fazer um signal quando você estives-
se debaixo do fardo. Certas coisas são in-
verossímeis, — disse elle. — Vou sair
para fazer um inquérito.

Gonzalez conhecia um dos empregados
de Oberzohn: um correcto moço sueco,
com esse conhecimento do inglez que é
normal nos paizes escandinavos. A's nove
horas daquella noite elle entrava num res-
taurante sueco da Dean Street e encon-
trava o cavalheiro a terminar a sua ceia.
Era uma das muitas relações que Leon cul-
rivava assiduamente. O moço, que o co-
nhecra por Mr. Heinz (Leon falava no-
tavelmente bem o allemão) — folgou em
ter um companheiro com quem discutir a
inexplicável occorrencia da tarde.

O cabo não estava preso ao tambor,
— disse elle, — Podia ter sido terrível:
havia um cavalheiro dentro de um auto-
movei, na rua, e este apenas se tinha mo-

jyido algumas pollegadas quando caiu «o
'caixão. Aquella casa trás desgraça. Feliz-
;mente vou deixal-a no fim da semana.

Leon tinha algumas perguntas impor-
jtantes a fazer-lhe, mas não se apressou,
jpois possuía em elevado gráo a virtude da
jpaciencia. Era perto das dez quando se
separaram, e Gonzalez voltou á sua gara-
ge, onde se demorou um bom quarto de
hora.

A' meia-noite, Manfréd havia apenas
irerminado uma conferência telephonica
com o homem dp Scotland Yard, que ain-
da se achava em Brightlingsea, quando

fchegou Leon, com o ar de quem se sente
muito contente da vida. Poiccart estava
deitado, e Manfred já começara a apagar
as luzes quando o seu amigo bateu á porta.

— Obrigado, meu caro George, — disse
-eon, prazenteiramente. — E' -muita bon-
jade sua, e eu não queria incommodal-o,
nas. . •

__________

Foi uma insignificancia, redarguiu
Manfred com um sorriso. — Não impli-
cava mais que uma troca de sapatos. Mas,
por que ? Não sou curioso, mas por que
me pediu você para telephonar ao vigi-
lante nocturno da Casa Oberzohn & Smit-
ts, mandando-o esperar ás onze horas na
porta por um recado de Oberzohn ?

Porque, — disse Leon, jovialmente,
esfregando as mãos. — o vigilante noctur-
no é um homem honesto. Tem esposa e
cinco filhos, e eu faço questão de não le-
sar innocentes. 0 edifício não importa:
elle fica, ou ficava, isolado de qualquer
outro. Minha única preoccupação era o
vigilante. Elle estava esperando na porta:
eu o vi.

Manfred não lhe fez mais perguntas.
Cedo, na manhã seguinte, pegou o jornal,
abriu-o na folha do meio e leu a noticia
do "Grande Incêndio na City Roard", que
destruirá, totalmente, o interior do pre-
dio Oberzohn Cr Smitts. E, o que mais é,
elle -esperava encontrar esta noticia, antes
de abrir o jornal.

Accidentes são accidentes, disse
ao café Leon, o philosopho. — E muito
aprendi com a conversa do empregado,
hontem, á noite: Oberzohn estava atrasa-
do no pagamento dos seguros do prédio!

»*íu

CAPITULO XVI

Rarh Hall

Num dos compartimentos interdictos
consagrados aos apparelhos que o Dr.
Oberzohn havia accummulado para o seu
prazer e beneficio, existia uma fornalha
electrica, que era o instrumento de suas
mais interessantes experiências. Havia, em
determinadas drogas, ingredientes que elle
visava eliminar. O Dr. Oberzohn acceita-
va, sem reservas, muita coisa que o chimi-
co rejeita como fantástica. Cria na pedra
philosophal, na transmutação dos metaes
vis em' raros; tinha fabricado diamantes,
de nenhum valor commercial, é verdade.
Mas o seu credo supremo era que algum
dia se chegará a fabricar um elixir infalli-
vel, capaz de prolongar a vida muito além
do seu limite normal. Este seria para todas
as outras substancias o que o radio é para
a mica. Era algo que só o metaphysico po-
deria , descobrir e só o paciente chimico
materialisar. Todas as horas de iazer, elle
as consagrava á sua obsessão: e estava no
meio de um dos seus experimentos quan-
do a campainha telephonica o chamou ao

2 meu
natu-
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escriptorio. Ouviu, com todos os músculos
do rosto a contrair-se, o relato do desastre,
feito em vóz lamentável por Monty New-
ton.

Ainda está queimando ? Não ha cor-
po de bombeiros nesta cidade ?

A casa está no seguro ou não ? —
perguntou Monty 

' 
Newton pela segunda

vez.
O Dr. Oberzohn reflectiu. '
Não está, — disse elle. — Mas este

assumpto é de tão pouca Importância com-
parado com a grande fortuna que está por
vir que eu não perderei tempo em pensar
nisso.

O incêndio foi proposital, — disse
Newton, raivosamente. — Os bombeiros
estão certos disso. Essa maldita gente está
se vingando do que aconteceu esta tarde.

Eu não sei nada do que aconteceu
está tarde, — disse Oberzohn, seccamen-
te. — Você tampouco. Foi um accidente
que todos nós deploramos. Quanto a esses
homens. . . veremos.

Dependurou com muito'cuidado o pho-
ne, saiu para o corredor*e desceu uma es-
cura e íngreme escada, entrando na cozi-
nha do andar térreo. Antes de abrir a por-
ta ouviu uma altercação de vozes furio-
sas, e deteve-se um momento a contem-
plar a scena," com todas as mostras de sa-
tisfação. Dois homens apenas se encontra-
vam ali. As creadas usavam a cozinha
verdadeira, na frente do prédio, e aquelle
compartimento era pouco mais que um
deposito de utensílios. A' cabeceira da
mesa de pinho estava Gurther, livido como
a morte e com os olhinhos redondos inje-
ctados de cólera. Na outra extremidade, o
pequeno e robusto Russo-Polaco, com o
sgu rosto massiço e os olhos esbugalhados;
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o bigodinho e a barba ouriçavam-se-lhe d«3
furor. As cartas espalhadas sobre a mesa e
o soalho contavam ao Herr Doktor que
aquillo era a repetição de uma disputa
freqüente entre os dois.

"Schweinhund! — sibilava Gurther.
— Eu te vi empalmar o rei quando destes
as cartas. Assassino e ladrão de cegos!. . .

E tu, cachorro, allemão! Tu. . .
Ambos falavam em allemão. Então o

doutor viu a mão de Curther deslisar fur-
tivamente para a sua ilharga.

Curther! — bradou elle, e o homem
girou nos calcanhares. — Para a minha
safa. . . Marche!

Sem uma palavra, o homem saiu, pas-
sando entre os dois, e o doutor ficou só
com o russo arquejante.

Herr Doktor, este Cuhtrer é insup-
portavel! (a sua voz tremia de raiva) —
Eu preferiria viver com um porco a viver
cem esse homem, que só tem juizo quan-
do toma drogas!

Silencio! — falou Oberzohn, apon-
tando a cadeira. — Você espere até que
eu volte, — acerescentou,

Ao entrar na sala, encontrou Curther,
rigidamente perfilado.

Bem, Gurther/, — disse elle, quasi
com benevolência, batendo no hombro do
homem, — essa historia do Conzalez tem

que acabar. E' justo que eu traga o meu
Curther escondido como um verme debai-
xo da terra ? Não, isto não pôde ser. Esta
noite irá procurar o. homem e, graças á sua
habilidade, não falhará. Elle o açoitou,
Curther: amarrou-o e bateu-lhe cruelmen-
te com um chicote. Nunca se esqueça dis-
to, meu bravo rapaz: elle lhe bateu até
tirar-lhe sangue! Hoje você o encontrará
de novo. Vista um trajo commum, De em-

pregado da City. Você o espreitará, com a
sua finura, e ferirá. . . — é permittido.

já, Herr Doktor.
Elle deu meia volta e desappareceu da

sala. O doutor esperou até ouvir os seus

passos na escada, e então tocou a campai-
nha, chamando Pfeiffer. O homem entrou
embezerrado. Carecia de toda a precisão
militar de Gurther. No emtanto, como
Oberzohn bem sabia, elle era dos dois o
mais vivaz, o mais astuto.

Pfeiffer, chegou aos meus ouvidos a
noticia de que você corre perigo. A poli-
cia quer recambíal-o para Varsovia, onde
aconteceram certas coisas desagradáveis,

NÀO ERRE O
acertará

« O OALVO
comprando

o sabonete

ijcii.ji.r- ^«.«.^..^«w*^^*. ^V J» ¦»•* "*-*»«»>>/¦» —»^|r %^-*-*^v"*J" V

||K§|L \ o fabricante cia brilhantinu narcis.se - vert \ ;7§g

^SsXT r,r,.._ Caixa Posfal, 86 — São Poulo
1 >*¦""*"—"¦"¦K"""" ' ÉMITI*»»*»»»-*»^»^*»^ •»¦ ».-.——„~--, 1 ¦- -,_-.r...r-rTrT [r,___.y.._. ::^. -. Jl1T.--^n|r.,..r[  .-. | . rr... tr.....,....r1(||. 1|m|||. .¦¦¦..r,|.^^.r_inrrtB.liyM|jr[|1._1-.||rMnlr1|Tt||||tr.T1)||||^^mimlL

C^V^cmccl ¦k1 36 -k

como V. bem sabe. E confaram (baixando
o tom de voz) — que um amigo nosso
gostaria de vêl-o partir, hein ?

O homem não tirou do chão os olhos,
não respondeu, nem deu a entender por
qualquer gesto ou movimento do corpo que
tinha ouvido o que o outro dizia.

Gurther vae sair amanhã, talvez no
nosso bem serviço, talvez para falar, se*
cretamente, com os seus amigos da Policia

quem sabe ? Elle *tem um serviço por
fazer. Deixe-o terminal-o, Pfeiffer. Todos
os meus homens estarão lá — num logar
chamado Brightlinsea. Você tambem Irá,
Curther seria capaz de assaltar um cego ?
Muito bem: você tambem roubará de um,
Quanto a Gurther, não desejo que elle vol-
te. Estou cansado delle: é um louco. Todos
os que aspiram aquelle pó branco pelo na-
riz ficam loucos... hein, Pfeiffer?

O carrancudo homem continuava silen-
cioso.

Que elle faça a sua tarefa. Você não
intervirá emquanto... emquanto ella náo
estiver prompta.

Pfeiffer olhava-o agora, com um sorriso
sarcástico nos lábios.

Se elle voltar, eu não voltarei,
disse elle. — Esse homem está me assus-
tando. Duas vezes a policia esteve aqui.,,
três vezes: lembre-se da mulher. O homem
é um perigo, Herr Doktor; eu lh'o disse no
dia em que o senhor o trouxe para cá.

Elle sabe trajar de cavalheiro de
club, obtemperou o doutor, suavemente.

Ora! — fez o outro com despreso,
Não foi elle um actor que fazia visa-

gens e pintava a cara e reboleava a perna
a tantos marcos por semana ?

Se elle não voltar será um allivío
para mim, — murmurou o doutor. — Mas
seria um erro deixal-o de modo que aquel-
les homens astutos pudessem deslindar os
nossos negócios.

Pfeiffer não respondeu; elle compre-
hendia as instrucções, e nada havia a di-
zer.

Amanhã cedo, antes de amanhecer.
Você estará presente, é claro.

Acerescentou algo em surdina, que só
Pfeiffer ouviu. A sombra que estava es-
cutando á porta, calçada de meias, captou
apenas duas palavras. Gurther sorriu-se no
escuro. Os seus olhos brilhantes fizeram-se
luminosos. Ouviu o seu companheiro câ-
minhar em direcção á porta, e subiu rapi-
damente e sem ruido a escada.

#

O Rath Hall era um caprichoso edificio
branco de dois andares, construído no
meio de um pequeno parque, tão densa-
mente arborisado que a casa era quasi in-
visível 3 quem passasse na estrada. E, co-
mo a entrada principal da propriedade era
um portão commum, sem cabine ou pista
de automóvel para além, Gonzalez teria
passado adeante, se não houvera reconhe-
cido o homem que estava sentado no muro
descrepito e musgento, e que saltou em pé
emquanto Leon parava o carro.

— Mr. Meadows está na casa, senhor.
Elle disse que o esperava.

E onde diabo fica a casa ? — perguntou
Leon, entrando ás arrecuas.

A' guisa de resposta, o guarda abriu os
portões de par em par, e Leon fez avançar
o seu auto por entre as arvores, pois mais
de perto elle reconhecera os traços de uma
estrada de cascalho, e, além disto, viu o
rastro de automóveis na terra macia. Che-
gou no momento preciso em que Mr.
Johnson Lee conduzia os seus dois hospe-
des á sala de jantar, e a satisfação de Mea-
dows ao vêl-o foi manifesta. Desculpou-se

¦
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è levou Leon ao "hall" onde podiam con-
versar sem ser ouvidos.

Você recebeu a communicaçâo,. —
disse elle. — O único facto extraordinário
foi que os creados foram convidados para
um grande concerto em Brightlingsea. Você
esperava por isto ?

Leon fez um gesto affirmativo,
¦ — Sim. Espero que Lee os deixe ir. E'

preferível que elles se afastem. Um plano
violento... coisas do Oberzohn. Succedeu
mais alguma coisa ?

-í-í- Nada. Appareceram por aqui uns dois
ou tres indivíduos exquisltos.

Elle lhes mostrou as cartas que re-
cebeu de Barber.ton ?

Com surpresa de Leon, o inspector res-
pondeu na affirmativa.

Sim, mas para mim são peor que
grego. Uma série de protuberancías mi-
nusculas em papel grosso. Elle as guarda
no cofre. Leu-me alguma das cartas, que
não esclarecem muita coisa.

Mas a famosa carta ? — perguntou
Leon, jnsiosamente. —- A que Lee respon-
deu? A propósito: você sabe que Mr, Lee
escreve todas as suas cartas sobre linhas
furadas ?

Vi o papel, — fez o detective. —
Não, eu lhe perguntei isso, mas elle pa-
rece que não deseja falar antes de cônsul-
lar o seu advogado, que vem esta noite.
A verdade é que elle combinou chegar aqui
á hora do jantar.

Os dois passaram juntos para o refeito-
rio. O cego esperava pacientemente á ca-
beceira da mesa, e com uma palavra de
desculpa Leon assumiu o logar que lhe fora
reservado. Dava as costas á parede, defron-
tando uma das tres altas janellas que olha-
vam o parque. Fazia uma noite tepida e os
estóres estavam erguidos, mesmo o da ja-
nella do meio, à sua frente. Fez um sígnal

pedindo a Mr. Washington, que estava
sentado deante delle, para desviar-se um
pouco, e o americano comprehendeu que
elle desejava desfructar uma vista ininter-
rupta do parque.

Os senhores não desejam que eu
mande fechar a janella ? — perguntou Mr.
Lee, curvando-se para a frente e falando
aos convivas em geral. —- Sei que está
aberta, — acctescentou com um sorriso,
— porque a abri! Sou um amante do ar
fresco.

Os outros murmumaram a sua acquies-
cencia, e a refeição passou-se sem nenhum
incidente de monta. Mr. Washington era
uma dessas creaturas adaptáveis que se
encaixam em qualquer ambiente. Estava
tão á vontade no Rath Hall como se ti-
vesse nascido e crescido na vizinhança.
Além disto, tinha uma razão especial para
exultar: havia encontrado uma vibora rara
no curto do seu passeio matinal pelos mos-
quês, e levou dez minutos explicando quaes
eram as características que a differença-
vam das outras víboras inglezas.

Está morta ? — perguntou Meadows,
nervoso.

Então pensa que eu ia matal-a ? —
disse o indignado Mr. Washington. — Por
que havia de fazel-o ? Esta manhã vi um
bando de pombos sobre a relva. . . devia
matal-os tambem ? Não Senhor! Eu não
tenho desses sentimentos baixos com as
cobras. Supponho que Deus as pôz no
mundo para algum fim, que não o de se-
rem perseguidas e mortas sempre que são
vistas! Enviei-a hoje por trem a um ami-
go meu do jardim Zoológico de Londres,
Elle cuidará delia até que me seja possível
transportal-a para a minha terra.

Meadows soltou um longo suspiro.
—- Comtanto que não a carregue no

bolso. . . — disse elle.

Dá licença ?
Conzalez falava num tom de voz pre-

mente, accenando a Washington para que
se affastasse a\nda mais á esquerda, e quan-
do o homemzarrão moveu a sua cadeira elle
agradeceu com uma inclinação de cabeça.
Nem um só instante desviara o olhar da
janella e do relvado, que o crepúsculo en-
tenebrecia.

E* extraordinário que o Poole, meu
aovogado, ainda não tenha chegado,
disse Mr. Lee. — Elle prometteu estar em
Rath ás sete horas. Quantas são ?

Meadows olhou o seu relógio.
Oito e meia, — disse elle, e viu a

nuvem que passou pelo rosto do proprieta-
rio do Rath Hall.

E' extraordinário! Se me dão licença...
Tocou com o pé o botão de uma cam-

painha, debaixo da mesa, e o mordomo
entrou.

Faça-me o favor de telephonar para
a casa de Mr. Poole e perguntar se elle
saiu.

O mordomo voltou dentro de instantes.
Sim, senhor. Mr. Poole saiu de casa

no seu automóvel ás seis e meia.
Johnson Lee reclinou-se na cadeira.

Seis e meia ? Ha muito que devia
estar aqui.

A que distancia mora elle ?
Cerca de quinze milhas. Eu suppu-

nha que elle tivesse voltado tarde de Lon-
dres. Isto é estranho.

Talvez um pneumatico furado, —
disse Leon sem arredar os olhos do par-
que.

Elle podia ter telephonado.
Sabia alguém da vinda delle. . . ai-

guem que não pertença ao seu pessoal ?
— perguntou Conzalez.

O cego hesitou.
Sim. Mencionei o facto esta ma-
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nhã ao agente do Corre.o, Estive Ia para

pedir as minhas cartas e soube que uma,

que eu lhe havia escripto, foi devolvida

por causa de um estúpido engano meu. fcn-

?ão eu disse ao agente que elle viria esta

tarde e não havia necessidade de remetter

TI O senhor estava no compartimento

publico da agencia ?
— Creio que sim.

 Não disse mais nada, Mr. Lee. . .

nada que desse uma idéa do objecto dessa

visita ?
O amphitryão tornou a hesitar.

 Não sei. Receio mesmo sim, — con-

fessou elle. — Lembro-me de ter dito ao

agente que eu desejava falar com Mr.

Poole a respeito do pobre Barberton. Mr.

Barberton era muito conhecido nestes ar-

redores.
 Foi uma circunstancia extremamente

infortunada — disse Leon.

Estava pensando em duas coisas ao mes-

mo tempo: o paradeiro do advogado, e o

esplendido abrigo que proporcionava a pa-

rede, entre a janella e o chão, a um o*

mem que poderia deslisar ao longo delia,

esconder-se e surgir depois, subitamente,

para enviar a cobra na sua missão

morte. ,
 A propósito, Meadows: quantos no-

mens tem você ahi ?
 Um; e não está aqui mas lá fora, na

estrada. Installei-o á jnoitinha para rondar

os arredores-, e elle está armado. (Mea-

dows disse isto com um certo ar de^ im-

portância. Um policial inglez armado é um

tremendo phenomeno, que poucos têm pre-
senciado).

— Isto significa que elle carrega um re-
volver que até agora só experimentou no
tiro ao alvo, — disse Leon. — Desculpem-
me, mas parece que ouvi o ruido de um
motor.
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I l1iÍ^llBffl> ... e os dentistas recom- I
« w^A mendam-no também! - I
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Os dentistas recommendam
Kolynos por causa das suas

propriedades de limpar anti-
septieamente. Destróe num
instante os perigosos germens
que causam as dores e a cárie.
Limpa toda a superfície dos
dentes, todas as pequeninas
fendas. Conserva os dentes
brancos, claros e sadios como
nenhum dentifricio commum

o pode fazer.
Faça com que seus filhos

usem Kolynos de manhã e á
noite. Um centímetro numa
escova secca é sufficiente. Tem
bom gosto, protege as delica-
das gengivas e o esmalte, e
conserva a bocca doce, limpa
e fresca.

Adopte o methodo Kolynos
- é o mais econômico.

tfilB^P^fc.^yV-E^f-v.-lLv. ff ^^ ^mmmr _^ - y J»*"* ^ itl , — ~"t 
( i '

Levantou-se da mesa sem fazer ruido,

passou atrás das costas de Mr. Lee, e, sal-

tando para a janella, olhou para fora. Ao

pé da parede se estendia um canteiro de

flores, beirando uma larga avenida de sai-

bro. Entre as flores ficava uma faixa de

relva. A avenida prolongava-se por uns

quinze metros á direita, e depois descre-

via uma curva, sob um arco de rosas tre-

padeiras. Para a esquerda, ia fenecer a uns

quatro metros, ponto em que a cruzava um

caminho parallelo á parede lateral da casa.
 Está ouvindo? — perguntou Lee.
 Não, senhor. Eu me enganei.

Leon mergulhou a mão no bolso do pa-
letot e tirou um punhado de objectos que

pareciam caramellos embrulhados, em pa-

pel de côr. Somente Meadows o viu espa-

lhal-os á direita e á esquerda, e o detecti-

ve era demasiado discreto para perguntar
a razão daqui lio. Ao voltar para a sua ca-

deira, Leon viu-lhe as sobrancelhas inter-

rogativamente erguidas, mas fez-se desen-

tendido. Dahi por deante comeu o seu

jantar, sem mais olhar, a não ser casual-

mente, a janella.
 Eu não confio, totalmente, na opi-

nião do meu advogado, — disse Mr. Lee.
 Telegraphei a Lisboa, pedindo ao Dr

Pinto Coelho que venha á Inglaterra. Elle

pôde ser-nos mais útil que Poole. Em que
não sei. . .

O mordomo entrou neste momento.
 Mrs. Poole acaba de telephnar, se-

nhor. Mr. Poole soffreu um accidente

grave: o seu automóvel esbarrou num tron-

co de arvore que estava atravancando a

estrada perto de Lawley. Era numa curva,

e elle não teve tempo de evital-o.
— Ficou muito ferido ?
~- Não senhor, mas está no Cottage

Hospital. Mrs. Poole diz que elle poderá
voltar para casa.

O cego estava boquiaberto.
 Que terrível acontecimento! — co-

meçou elle.
 Um alviçareiro acontecimento para

Mr. Poole, — atalhou Leon, jovialmente.
— Eu esperava coisa peor. . .

Do lado de fora veiu um "crac"! — o

estampido de uma bala de estalo. Leon

ergueu-se da sua cadeira, foi de mansinho
até a janella e saltou bruscamente para
fora. Ao tocar em terra, pisou num dos

bonbons que espalhara, e este explodiu
furiosamente sob o seu pé.

Não se via ninguém. Elle correu, rapi-

damente, sobre a relva, affrouxando

passo á medida que se approximava da

quina da parede, e então contornou-a
abruptamente, com a pistola estendida.
Ainda ninguém. Deante deile erguia-se
uma espessa sebe de buxo, na qual tinha

praticado uma brecha. Elle ouviu o estalo
de um caramello atrás de si, adivinhou que
era Meadows, e dahi a um instante o de-

tective estava com elle. Leon encostou o

dedo aos lábios, saltou por cima do cami-
nho e occultou-se atrás de uma arvore, |
deslocando-se até enxergar além da aber-
tura da sebe. Do outro lado ficava um ro-

seiral, um viveiro de flores roseas, verme-
lhas e arnarellas.

Leon levou a mão ao bolso e puxou um m

cylindro preto que ajustou, sem tirar osJ|

olhos da fenda, ao cano da sua pistola-
Meadows ouviu o estampido surdo, ante5||

mesmo de vêl-o erguer a pistola. Houve 
||

um remexer de folhas e galhos e o som 
|

de uma fuga precipitada. Leon passou a

brecha, a tempo de vêr um homem embre-
nhar-se numa lavoura.

— "Plop!"

A bala attingiu uma arvore, a pouco
centímetros do fugitivo.
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I Ahi está, — disse Leon, retirando o
silenciadov. — Espero que nenhum dos
creados ouvisse o tiro, e principalmente
que Lee, cujo ouvido é infelizmente agu-
dissimo, o tenha confundido com algum
outro som.

Voltou ao pé da janella, baixando-se
para recolher os caramellos que não tinham
explodido.

São muito úteis para porem no soa-
lho do quarto quando esperamos que ai-
guem nos venha assassinar de noite, —
disse elle com um ar prazenteiro. -
Custam exactamente dois dollars o cento,
e têm-me salvo a vida v.ezes sem conta.
Você já teve ocasião de esperar no escuro
por alguém que o quizesse matar ? Isso
me aconteceu três vezes e confesso que
não me sinto ansioso por repetir a expe-
riencia. Uma vez em Praga, na Bohemia;
outra em Nova Orleans, e a terceira em
Ortona.

Que succedeu aos assassinos ? -—
perguntou Meadows, com um estremeci-
mento.

Isso é um problema para os theolo-
gos, se você me permitte o velho gracejo.
Acho que estão no inferno, mas sou sus-
peito de parcialidade.

Mr. Lee havia deixado a mesa de jan-
tar e estava esperando na porta da frente,
apoiado na sua bengala; e com elle o in-
teressado Mr. Washington.

Que succedeu de mal ? — perguntou
o velho em tom aborrecido. — E' um gran-
de percalço não se poder enxergar. Mas
creio que ouvi um tiro.

Dois, — disse Leon, promptamente.
Eu esperava que o senhor não os ti-

vesse ouvido. Não sei quem era o homem,
Mr. Lee, mas certamente não tinha o di-
reito de invadir o seu terreno, e eu o. afu-
gentei.

:— 0 senhor deve ter usado um silen-
ciador: não ouvi bem os estampidos. Avis-
tou o rosto do homem ?

Não, avistei-lhe as costas. (Leon
achou desnecessário accrescentar que sabia
identificar um homem tão bem pelas costas
como pelo rosto. Pois quando elle estudava
os seus inimigos o estudo era completo,
exhaustivo. Além disto, Gurther corria com
um balouço peculiar das espaduas.

Posso falar alguns minutos comsigo,
em particular, Mr. Lee ? — perguntou,
interpellando, inopinadamente, o proprieta-
rio do Rath Hall. Havia tomado uma re-
solução súbita.

Sem duvida, — disse o outro, cor-
tezmente, atravessando, aos tateios da
bengala, o vestibulo rumo ao seu gabinete
particular.

Leon encerrou-se com elle pelo espaço
de dez minutos. Quando appareceu, Mea-
dow" tinha saido. para falar com o seu
homem do portão, e Washington ficara
desconsoladamente só. Leon tomou-lhe o
braço e o conduziu para o relvado.

Vae haver o diabo aqui esta noite,
disse elle; e contou-lhe o arranjo que

fizera com Mr. Johnson Lee. — Eu tentei
persuadil-o a deixar-me vêr a carta do
cofre, mas nesse ponto elle é duro como
a rocha, e eu não desejo arrombar o co^
fre de um amigo. Escute.

Elias Washington escutou, com um as-
spbio de admiração.

Elles cortarão o caminho ao advoga-
do, —. disse Leon, — e agora têm um
medo mortal de que, na ausência delles, o
^Iho nos diga o que tencionava guardar
Para Mr. Poole.

Meadows vae a Londres, não é ?
Leon inclinou lentamente a cabeça.

Sim, elle vae a Londres. . . de auto.

O senhor sabia que todos os creados vão
sair daqui a pouco ?

Mr. Washington arregalou os olhos para
elle.

As mulheres, quer o senhor dizer ?
Mulheres e homens, — disse Leon, cal-

mamente. Ha um excellente concerto esta
noite em Brightlingsea, e embora elles
cheguem tarde para a primeira parte da
festa, vão apreciar a seu gosto a segun-
da. O convite não foi meu, mas eu o ap-
provo plenamente.

Mas então o Meadows vae safar-se
no momento de começar a brincadeira ?

Apparentemente, Meadows não se lhe
dava partir naquelle momento critico.

Mostrava-se, na verdade, contentissimo
por ir embora. A opinião de Mr. Washin-
gton sobre o serviço de investigação da Po-
licia soffreu urna alteração, para peor.Mas não seria preferível que elle fi-
casse ? — perguntou o americano. — Se
os senhores .esperam um ataque... Segu-
ramente elles vão reunir todas as suas
forças ?

E' absolutamente certo, — disse
Gonzalez, calmo. — Cá está o carro.

O Roll appareceu naquelle momento,
vindo dos fundos da casa, e parou deante
da porta.

E' contra a minha vontade que os
deixo aqui, — disse Meadows, saltando
para o lado do "chauffeur" é depondo a
sua maleta no assento.

Diga ao "chauffeur" 
que evite Law-

ley como se a peste estivesse lá, — disse
Leon. — Ha uma arvore atravessada na
estrada, a menos que as autoridades locaes
a tenham removido. . . o que é muito im-
provável.

Esperou até que as luzes da retaguarda
do vehiculo desapparecessem na escuridão,
e então voltou para o vestibulo.

Desculpe-me, senhor, -^~ disse o
mordomo, envergando com esforço o so-
bretudo emquanto falava. — Não farei
falta aqui ? Não fica ninguém na casa para
cuidar de Mr. Lee. Eu poderia ficar. . . 

*?

(Continua no próximo numero)
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O encantamento natural da
súa irradiante formosura - realçada
com o uso do excellente Pó de Arroz
Eucálol - dará uma impressão nova
e differente ao seu espelho.
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¦ARIOCA fez a César Ladeira, uma per-
gunta que não ousaria dirigir a Mathu-

salem se por acaso se encontrasse em cir-
cunstancias de entrevistar esse velhíssimo
cavalheiro:

— Você se lembra do que fez aos 15
annos ?

César Ladeira não teve nenhum grande

César Ladeira, aos 9 annos ét edade

C-€3f-W*CH£«t

esforço de memória. Respondeu, prompta-
mente.

Tive o meu primeiro contacto com
o publico. Um contacto pelas columnas de
um jornal pequenino, mas cheio de secções
interessantes: mandei para a columna li te-
raria do "Diário do Povo", de Campinas,
uma collaboração em que falava, inevita-
velmente, da namorada, do amor, de ciu-
mes, emfim desses logares-communs que
todo o rapaz de quinze annos commette.
com ou sem literatura. . .

A collaboração enviada foi acceita. Ce-
sar usava nesse tempo o seu primeiro pseu-
donymo, Itoby de Alencar. Com o tempo
e collaborando periodicamente, conseguiu,
além do prestigio junto ás garotas de Cam-
pinas, o logar de chronista diário do "Cor-

reio Popular", já então com o nome de
Noel Viilaça — pseudonymo que usa até
hoje quando pretende despistar o publico
sobre as suas composições musicaes..-.

Essa chronica diária foi, no emtan-
to, interrompida com grande tristeza das
leitoras campineiras, pela minha viagem ao
Rio, onde cheguei em 1928 com o propo-
sito de prestar exames vestibulares na Fa-
culdade de Medicina. Mas com o tempo
desisti da Medicina e mudei-me para São
Paulo, onde ingressei no jornalismo mili-
tante, já sem a rosea côr do jornalismo da
província. Calcule você como eu comecei:
a primeira seccão que me confiaram foi a
de "Religiões" . . .

César sorri ao lembrar-se disso e justi-
fica:

Talvez devido ao facto de eu ter um
tio padre, formado em theologia, monse*
nhor Martins Ladeira. Dahi, de degráo em
degráo, fui subindo com o meu próprio es-
forço no "Diário de S. Paulo", até surgir
um novo jornal para o qual fui convidado, i
Assumi os logares de chronista social e
sub-secretario do "Correio da Tarde", que
circulava ás 1 1 horas da manhã!

César continua:
Ahi, minha vida de noctivago inve-

terado mudou completamente: eu -tinha
que estar na redacção ás seis e meia, tra-
balhando, descobrindo assumptos e caçan-
do reportagens. Mas eu sempre gostei de
mudanças: de casa, de ares, de pequenas:
ou de horários. , . E, me acostumei.

A OPPORTUNIDADE DO RADIO

Nessa occasião surgiu a "chance" do ra-
dio.

César gentilmente relata como entrou
para o "broadeasting".:

Um tio meu, director de publicidade
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çje uma empresa de refinação de assucar,
foi procurado certa occasião por um cor-
retor de annuncios de uma estação de ra-
dio, nova, em S. Paulo: a Radio Record,

Sue funccionava ha poucos dias. Meu tio
||onderou-lhe que nâo podia fornecer pu-
^licidade para uma estação de radio que

j|em 
"speaker" possuía — pois o cavalhei-

jo que elle ouvira falando na Record era a
|ntíthese dessa profissão. . . Mas a PRB-9"stava 

justamente oessa época lançando
m concurso entre os acadêmicos de Di-

reito para a escolha de um "speaker" de-"initivo. 
Meu tio lembrou-se, então, de um

obrinho seu, que cursava o 2o anno de
ireito e trabalhava na imprensa. Mandou
tal corretor procurar-me para uma prova,

o dia seguinte eu já era o "speaker" of-
icial da Record: dia de S. Pedro, 29 de
unho de 1931.

A victoria de César Ladeira na nova
(profissão foi rápida e definitiva. Graças ao
seu espirito de iniciativa e sentindo já a
influencia do grande publico que começa-
va a ouvil-o, o novo "speaker" inventou,
para a PRB-9, a "Hora X", vários pro-
grammas humorísticos, Radio Pickless,
chronicas escríptas com o concurso de Ce-
nolino Amado e Origenes Lessa, concursos,
piadas, bom-humor, emfim, toda uma por
ção de novidades que fizeram, em pouco
tempo, da Record, a estação preferida.
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ha affecto constante

Depois. . . Uma guerra em 1932 vi-
>rante e enérgica que demonstrou o valor
ta radio bem dirigido. César Ladeira foi
principalmente observado pelas outras es-
façoes nesse período, quando a sua voz vi-
íava Pelos ares com aquelle enthusiasmo
Jue tão bem a distingue.

A VINDA PARA O RIO

Logo a seguir César Ladeira surgiu e
fenceu no Rio."""— Um director carioca lembrou-se,

¦ 
.

pouco tempo depois, de convidar-me para
o radio no Rio — diz. — Reconheço ahi
somente um facto:, a suprema audácia de
abandonar tudo, em S. Paulo, deixar um
posto conquistado para vir arriscar ao aca-
so das aventuras, a conquista da Cidade
Maravilhosa. E agora, aqui estou radicado,
fascinado pela cidade e por todas as suas
bellezas panorâmicas ou femininas...-*

César descançou um pouco. Nâo quizfalar sobre as suas prestigiosas renovações
na Mayrink Veiga, onde, occupando os car-
gos de "speaker" e director artístico, mo-
diflcou todas as irradiações, imprimindo ás
mesmas um novo estylo victoríoso. ••

0 "broadcasting" carioca sentiu, desde
logo, a influencia desse enthusiasmo jovene sadio. Os outros locutores iniciaram um
completo aprendizado com a voz perfeita
que chegara de S. Paulo, dizendo tudo de
uma maneira interessantíssima e differente.
Porém, parecendo desconhecer o reboliço
que provocou, elle declara, simplesmente;

— Limito-me a trabalhar com bôa von-
tade infinita, pelo successo do Radio no
Brasil, , .

Acabe
com esta

quc se
o r me

em doença• grave,
luios etonifique* os broí

os pulmões com

EMÜLSAO
DE SCOTX
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flfiO HA mfiQUILLflG€ QU€ fl DISfflRC€
Trate portanto/ de melhorar a peile. Isto e fácil, nSo toma tempo
e curta pouco, graça* ao RRISTOLinO* Pelas suas propric-
dades antlsepticas e curativas, o RRISTOLIPIO amacia a pelle,
corrige a dilataçao dos poros e faz dctapparecer as manchas,
cravos e espinhas que tanto a enteiam* O ARiSTOLinO i cm
fôrma liquida fi agradavelmentc perfumado, servindo para todos
os fins a que se destina o sabonete commum c também como
um remédio sempre efficaz para todas as affecções da pelle,
fftulto bom para t €iplnhas Caspas ftssadura* Ferimentos

fflanchas Banho Brotoejat Coceiras e

a 

Cravos Barba Queimaduras Crupções
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Antonia Portella é a nova e interessan-
te cantora de sambas e marchas que es-

treou com êxito na penúltima semana^ na

Radio Guanabara. Antonia é irmã da "es-

trellinha" do Radio Club, Alice Portella,
também interprete da nossa musica popu-
lar.

*

Linda Baptista deixou a Cruzeiro do
Sul. A encantadora artista, que vinha ba-
tendo um "record" de permanência na
PRD-2, afasta-se agora daquella emissora
devido a um ligeiro desentendimento com
a direcção artística.

*

Procópio Ferreira está irradiando em
combinação com a PRA-9 interessantes
monólogos durante os intervallos das suas

peças theatraes.

*

Erozolina Senna da Cunha é uma inspi-
rada compositora que surgiu triumphando
em nosso "broadcasting", sendo autora das
seguintes producções: 

"Este coração é
meu!", valsa. "E depois?", samba-canção.
"O corvo", canção — musicas que Augus-
to Calheiros lançará, brevemente. Erozoli-
na compoz também para Moreira da Silva:
"Pena eu ser casado", samba; "Canta

rouxinol", samba; "Quero te ver sorrindo
da minht> dôr!", samba-canção, além de
muitas outras composições interessantes.

*

Estão no Rio, em goso de licença da Ra-
dio Farroupilha, Elza e Helenita Tschoe-

pcke, interpretes lyricas que irão, prova-
velmente, actuar na PRF-4. Elza e Hele-
nita cantaram com grande suecesso na
"Hora do Brasil".

*

A PRA-9 promette grandes surpresas

para a inauguração do novo estúdio: para
o dia da estréa os ouvintes da Mayrink te-

rão- a voz authentica de Lucienne Boyer,

artista que se deixou-* contratar pela im-

portancia de 300 contos e que virá espe-
cialmente inaugurar a nova estação, se-

gundo affirmam os directores daquella
emissora. Bing Crosby, o cantor yankee,
também anda nos planos da estação de Ce-
sar Ladeira.

*

Josué de Barros que seguiu para a Bahia

afim de arranjar a aetuação de vários ar-

tistas do nosso "broadcasting" naquelle Es-

tado, perdeu o concurso de Linda Baptista

na referida comitiva devido ao facto de

não ter a interessante cantora obtido a

permissão indispensável dos "papás" para a

excursão. . .
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o qual o applaudido compositor teve a

gentileza de dedicar a CARIOCA.

*

Dario Silva, o pianista dos ritmos synco-

pados está ás voltas com duas propostas
que chegaram ao mesmo tempo, suggerin-
do a sua aetuação, juntamente com o seu
conjunto composto das "Three harmony
sisters", respectivamente no Theatro Car-
los Comes, durante dois mezes, sob con-
trato e aetuação na Radio Farroupilha e
em Buenos Aires, pelo mesmo tempo.

*

Sylvio Caldas, Manoel. Araújo e Nilton
Teixeira seguiram para Campos, afim de
actuarem durante a inauguração do casino
daquella cidade.

Deixou a PRA-9, por motivo de desen-

tendimentos artísticos, o joven e futuroso
cantor Moacyr Montenegro.

*

Terminou na PRC-3 o programma 
"Cine-

syntaxe", que vinha sendo irradiado na-

quella emissora, explorando motivos cine-
matographicos.

Estreará amanhã, na Cruzeiro, uma nova
companhia radio-theatral, composta de ar-
tistas Dortuguezes, entre elles: José
mos, Cândida Leal e outros
fados que emprestarão maior

programmas da PRD-2.

f^i^|u«nnHaMnn|BnBBBH

•* , t* - 
, * -a ' i _r »¦. t.- _ , Vliftf» v • . ¦•; . • 7

» ' _.' í. - ." w is J^£W J *. '

J?*" *fc íaí tM_*^.^v.-íR?_í______5___K_^ffl^___S__SwK_í__li__ffiès_f_VÍ_'^.^ ív*^ ^ *

*

Carmen Miranda gravou um lindo sam-

ba de Germano Augusto, intitulado:- •—-
"Quem foi que disse que eu não choro?",

mJmàmim 
''mim1' _.

Yvette de Oliveira, cantora de sambas e

marchas, que vem actuando, com suecesso,
em varias emissoras paulistas

Muraro é um dos raros pianistas que
estudam intensamente as peças do seu re-

pertorio, sendo diariamente encontrado só-
zinho ,no estúdio da PRA-9 ensaiando
aquelles arranjos malabaristas. . .

A PRD-2 tem obtido muito suecesso
com a sua "Hora do Calouro", sob a dire-
cção de Ary Barroso. Até artistas já expe-
rimentados das emoções do microphone
têm visitado a Cruzeiro afim de se sub-
metter ao gongo fatal.

*

• 42 •

cantores de
brilho aos

7

*

Neiva Sterlina e Zilah Gomes, que se

encontravam já ha cinco mezes actuando
na Radio Farroupilha, deverão chegar ao

Rio, de volta de Buenos Aires, até o pro-
ximo dia 1 5 do corrente mez.

*

Amaro Silva, o mais joven compositor
do nosso "broadcasting" e que figura entre
os mais applaudidos, tem as seguintes no

vas producções: 
"Dansa a.llucinante", fox;

"Samba do faxineiro", e "Samba do jor-
naleiro, sendo este ultimo dedicado á im-

prensa.

*

Wilson de Andrade, cantor de musicas
internacionaes, que está percorrendo o

Brasil em "tornée", deixará, brevemente,
a PRD-2, embarcando para o Norte.

*

Aurora Miranda esteve estudando can-

to com o professor Pasquale Gambardella,
artista da PRA-9. Aurora andou pensando
em mudar de gênero.

O fallecimento de César Pereira Braga

surprehendeu e consternou os seus innu-
meros "fans" e amigos. César Pereira Bra-

ga era, além de eximio interprete de mu-

sicas internacionaes, perfeito cantor &

nossa musica fina — havendo fallecido

quasi repentinamente, victimado por vio-

lenta appendicite.

Francisco Alves, o consagrado cantor à°

nosso "broadcasting" encabeçará o elenco

que vae actuar no Rival Theatro, sob *

direcção de Ceysa Boscoli. Figuram ainda
na companhia, Zéxé Fonseca, Bando <"*

Lua, Custodio Mesquita e outros artistas
de radio

(Continua na pag- 5°

enfoca
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1° PRÊMIO — Í00$000
OPTIMISMO DE BOBAGEM

"Dêem estradas ao Brasil...", disse al-
guem. 

"Dêem antenas ao Brasil.'", disse
Roquette Pinto. Antenas ao Brasil..-, e o
Brasil começa a .possuir antenas, verdadei-
ramente; antenas que se dão ao optimis-
mo de annunciar a si propiros com uma ri-
queza magnificente de denominações*"Voz Potente do Brasil..." "Fala PR
irradiando PARA TODO BRASIL!" Riqueza
de denominações, e, sem duvida, riqueza
na montagem das transmissoras. Agora
mesmo CARIOCA dá a conhecer que as
novas insta Ilações de uma das PR do Rio
custaram 1.200 contos. Mas nos alto-fa-
lantes distantes dos nossos receptores des-
apparece toda essa grandiosidade, destrui-
àa pela capacidade pobre da onda larga
que quando muito poderá transpor a fron-
teira de um paiz, mas não transpõe fron-
feiras; e o Brasil tem 20 "fronteiras"! 

Atéo Rio póde-se ouvir São Paulo; até a Bahia
póde-se ouvir o Rio e São Paulo; mas onorte, o norte não ouve São Paulo nemRio, onde estão as nossas PR mais pode-rosas e bem organisadas; o nosso* maior
desejo seria alcançaf-as em toda sua pu-jança, mas, com as ondas largas, salvo umaou outra noite (ondas mendigas da noite')apenas "escutamos" 

harmonias inacabadas
melodias que não continuam, phrases quêsao destroçadas em meio pelo poder infin-do da "estática" 

dominadora. Precisamos
das ondas curtas; das ondas curtas quevarando.os espaços não somente com âesmola" da noite, mas também durante oata, levem realmente a TODO O BRASILe ao exterior o melhor da nossa musica eo melhor da palavra dos nossos intelle-ctuaes e scientistas. Que desappareça esseopftm.smo da "broad-wawe", 

o optimismo
que nao pode nem deve continuar, em be-nef.co deste Brasil que teima em ficar noberço esplendido" quando existe por ahi'anta legitima cama "Patente" 

para adulto.

Recife, abril de 1935.

ANTÔNIO MARIZ.
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uma brilhan-

cffeito na PRC-3. co b|. 
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te ícs*"J?d'01p^;'"; em q»e apparecem

a applaudida canto"' pearo Vargas
consagrado «"" "^T 

homenagearam
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^e deixou de ser *Ve taí ^H
Pet/ção entre os rJ 

ma SÍmP/es com-<™sformar nuL ^T'"***' »• »opinião Popularmdestrnar1de'>a tribu"« datos de vi**, ut?sr»naaa a traM,.*-
esraÇ5esVd;a «hJ^»""6* s°fa ,"Z nf"-fframrv^l 5 b^0adcastinfif,, mossas »igrammas. Ante a av_il g_ e se"s pro.t*m- recebido..% daiafncíe * certas q^

í ".« . escolha dó. ori' $e to™* para-'«o tantas as cíías 
"l"^3 Premia? |'"teressantes 

que, tldtt _T 
apre^Çees

veLm'SSiVaS P^miadas reso^'"35' ^'é^yeftar, para Puk|:c. 
**' 

^'verrios apro.
! mero cie trabalhei Ja°' detern^nado Viuse d3s men ^os 

que ,tuir.o a° 
nu

Com isso, alargaremos D,deSte ce^me.

w sodo 
d^s^Sní.n^:seu n.__^ 
raa,°. dese/osos dp «,. •_ su Pensamento nnr 

' y e manifestà. 1
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2° PREMIO — 25$000
BIDIT NUMERO DOIS

Outro día, ou, por outra» uma noite des-
tas, eu gyrava ao acaso o "dial" do meu
radio de ondas curtas, que é mesmo um
polyglotta e um professor de Ceographia,
quando me aconteceu' syntonisal-o para
uma estação, que eu sabia do Rio, e na
qual uma magnífica voz de soprano inter-
pretava 

"Una você pocco fa", esse trecho
de ouro do "Barbeiro de Sevilha". Quasi fi-
quei ,"knock-out*\ Estava verdadeiramente
admirado. Modernamente, e acertadamén-
te, eu diria que fiquei besta. Que. voz gos-
tosa era aquella ? Que cantora brasileira tão
bem interpretaria, se Bidú SaVão estava au-
sente, ganhando palmas e dinheiro no
exterior? Não! Não podia ser voz de can-
tora brasileira. Aquillo era gravação. Grace
Moore, na certa. Ou Lucrecia Bori. Canto-
ra nossa, nunca! Foi então que o locutor
annunciou que falava a Radio Tupy e que
tinham ouvido Christina Maristany. Guar-
dei bem o nome. Até o nome era bonito.
Um nome bonito para a dona de uma voz
24 kilates. Christina Maristany. Uma voz
e um nome que serão legitima gloria do
Brasil no futuro. Bidú Sayão tem agora uma

rival que canta tâo bem e nos consola de
sua ausência, quando ella vae Interpretar
longe do paiz. Bidú Sayão vive como San-
tos Dumont: mais no estrangeiro do cjue
aqui. Maristany, por ora, é só nossa. In-
teirínha do Brasil. Quando Bidú saia para
a Europa a gente ficava com uma saudade
doida da sua voz macia e quente. E ma-

fava saudades ouvindo gravações suas.
'Hoje, não. Hoje procede-se de modo diffe-
rente*-, hoje. a gente liga p'ra Radio Tury,
a gente ouve a Bidú n. 2, a gente ouve
Christina Maristany.

Rua Marfim Francisco, 218 São
Paulo

ANTÔNIO OLAVO PEREIRA.

IP PREMIO — 25$000
0 RADIO Ê A f-ORMAÇÁO MORAL E

INTELLICTUAL DO NOSSO POVO

Tem merecido os mais francos applau-
sos a louvável Iniciativa do Departamento
Nacional de Propaganda, que, numa feliz
idéa, organisou a "Hora do Brasil"* consa-

grada á expansão de tudo o que se refere
ao nosso immenso paiz.

As nossas bem orientadas transmissoras,
em collaboração com aquelle Departamen-
to, vêm nos offerecendo os mais utels co-
nhecimentos. Dados e expressivas estatls-
ticas sobre a economia nacional, em todos
os seus aspectos, acompanhados'dos mais
eloqüentes commentarios, nos sâo forneci-
dos diariamente. Palestras e chronlcas bem
lançadas realçam as nossas possibilidades
econômicas, ao mesmo tempo que falam
bem de perto das nossas artes, das nossas
letras, emflm, de tudo aquillo que inte**
ressa a um bom brasileiro.

Graças, pois, á Iniciativa do Departa-
mento Nacional de Propaganda, associada
á capacidade diffusora do notável invento
de Marconl, temos tido, ultimamente, para
completa formação da personalidade brasi-
lelra, uma verdadeira "Hora de Progresso e
Civismo".

E' de direito chamar-se a attenção.
egualmente, para o intercâmbio radiopho-
níco entre o nosso paiz e outras nações es*
trangelras, que tende solidificar e estreitar
cada vex mais as nossas relações de ami-
zade com as mesmas. Eis outro passo dt

gigante dado pelo nosso "broadcasting"
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Alvarenga e Ranchírtho- es populares «*"*
tores di emboladas dô radio paulista, a»?0"
ra aetuando «o THeatro Phètllx» visitam *

redacção de CARIOCA, A© MlHl* «g-
valdo Pires, autor da maréHa que e©n«u»£
tou © primeiro premio mo íiHtiVâl
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Ae lado dê tudo Isso, tive n minhas vis-
tas voltadas, ha dias, para o quarto dehora dedicado ás famílias brasileiras, orga-
nlftfldo pala PRF-4, im que slo ministra-
dos conselhos cheios de sabedoria aos pãessobre as melhore, maneiras de educarem
seus filhos. Nada mais do que uma provei-tosa aula educativa, destinada á inte«ra
formação moral daquelles que serão maisdedo ou mais tarde, os prováveis dirigentes
do nosso grêhde Brasil, Por que as demaisestAçôos transmissoras/ nlo Incluem em
TIÈJl0$Trâ* quark)S de hora eomo oda PRF-4 ? Seria mais um acto de pátrio-Hsmo que as mesmas revelavam,

Cai^a Postal 11k _, ;wi* ui; rora -*«*»- lull de fórê

ARY GOMES LEITE.

4o PRÊMIO — 2S.K000
PALTÀ Dl NACIONALISMO

Multo so tem dito & respeito do es-
plrlto de nacionalidade do nosso povo,
porque ahi estão numerosos exemplos pa-recendo ptos/àr, que muitos brasileiros
nlo conhecem o éG\rt>t de preferir tudo
anulllo que è verdadeiramente nosso,
r bem triste que wtrè esses exem-
pios note-se o qu© nos é dado pelas nos-
ias transmissoras, pois fazendo-se um ba-
lang© total óê musica Irradiada, chega-se
ào absurdo d© verificar que o numero de

^musicas naeionaes é Inferior ao de estran-
:? f.e!fas, Quem duvidar que ouça os program-
I mas de musicas v&r\àóà% éa Radio Tupy e
iê Radio Sociedade, onde ha o absurdo de
m ouvirem 12 musicas estrangeiras segui-
pi* Tal situação só s^rve para diminuir*
nos no conceito dos outros povos, urgindo
portanto óê parte dos poderei competentes•uma providencia que obrigue as nossas es-
UçÒp a limitar a Irradiação de musicas es-
t£ffilslras,

tapirú, 250 — Rio,
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NEWTON LIMA.

5" PRÊMIO 'fÜfftilftfl

ÉMiTO AOS MORTOS111».'
lê Outro dia liguei o radio justamente
memento em que o "speaker" dlilâ.

EÁpôs prolongados padecimentos, acaba de
gNeeer a di.tlncfa Sra, L..w. E logo a se-
wlr cortava os ares o ritmo aflueinante de

Bffta marcha qualquer,5 Mas Isso nlo está direito! E o respeito
Is mortos, onde fica ?

uma índelicadesa essa de transmittir
Itsicaj alegre depois de uma noticia tio
j-orosa par/i muitos que a ouvem,

Penso que, com um pouquinho de bôavontade, poderiam Irradiar uma musica¦^ais séria ap<'»6 noticias desse gênero, pro-toando assim nlo ferir a sensibilidade deMultas almas entristecidas.

: travessa Navarro, B§ — Rio.

NÊQUINHA.

MeiriçSeé honrosas
OftA Í50 AM0H

Êstlo ouvindo a PR, , , vamos darinicio 4 nossa hora de rmor, , »
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HopâclHâ Corria, eantora de sambas e can*
çòes tlá Rádio Farroupilha, de Porto

Alegre

Como seria sublime se as nossas emis*
soras organísassem uma hora cheia de so-
nho, romance, poesia.., Quantas e quan-tas veases tantos corações sonhadores giramo "dial" de um radio em busca de qualquer
coisa que lhes faça voar para os braços de
Morpheu e sonhar o amor, tio difficil de
se encontrar! Quantos s quat tos ninhos de
amor poderiam viver num aucceder sem fim
de sonhos côr de rose, se o radio lhes le-
vesse uma musica, cheia de amor, que fa-
lasse á alma, numa hora feita de romantis-
mo ? Uma hora que cada vlbraçào do re-
ceptor fosse um pedaço de amor a povoarnossas moradias, as vezes Ho tristes. Uma
hora que nos flsesse esquecer de nós mes-
mos, e sonhar,,, sonhar.., Mas Infeliz*
m^fe estamos num século onde o roman-
tismo é um trapo arrastado pelo furacão
do modernismo, imperando o fox, o sam-
ba e todas as musicas cheias de ritmos ai-.
lucinantes, E' o ritmo da vida.,, Ô ro«
mantismo foi um sonho que passou e pormais que queiramos revivel-o, será sem-
pt& a saudade dos tempos que nlo vêm
mais.

Rua Augusto Severo, 3-A —* S. Paulo,

ARMANDO CARRlÊRI

w 4$ in

DUPLAS

Nlo ha md& neste mundo em que nlo
se nos afigure a velha historia do ovo, de'Colombo Depois de lançada uma qualqueridéa, nâo falta quem delia se prevaleça
para introduzisse no caminho |á aberto,

E o caso das duplas dos nossos canto-res de radio,
Depois que Francisco Alves e MarioReis t\^rèm a feliz idéa de formar a du*

pia que tanto e justo successo alcançou,surgiram logo outras duplas, taes eomo:
lanjôea, Castro Barbosa, Irmãos Tapeiós,Preto e Branco, Irmãs Medina, Irmás Pê*
gllii, finalmente, joel e Gaúcho, •

Como se vê, a semente fructlflcou, err.-bora nem sempre os seus frutos tenhamconseguido o mesmo sabor dos primeiros.,,Mais âssucarados uns, menos outros..,, o
que se segue é que ella deu frutos.

O que resta saber, porém, é por quemotivo essa semente só germinou pâtâ ashortas dos nossos cantores, outro UntQnlo fazendo para o lado do gênero humo-
rístíco ? Nlo seria, sob todos os pontos devista, formidável, uma dupla formàéú porLamartine Babo e Barbosa júnior P Quemresistiria a essa dupla ?,, ,

Aqui fica lançada a idéa que, levada a

m%mViêmm*%
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effeito, transigiria perfeitamente da histo-
ria do ovo de Colombo. . .

Rua Lima Barros, 20.

CONSTANTINO.

PROFISSIONAES DO RADIO

Que faziam os músicos antes das esta-

ções de radio ?
Tocavam em jardins, concertos, nem

sempre favoráveis aos seus valores. Ganha-

vam muito pouco e sem posição definida

viviam a tocar. . . Hoje o radio os acolhe.

Que faziam, cantores e humoristas ?

Enfrentavam, de quando em quando, a

difficuidade de exhibir-se num palco. Hoje

o radio celebrisa seus nomes.^
"Speakers", redactores, technicos, que

faziam antes? Não sabemos, mas o radio

os define, hoje. Políticos, sábios e ate es-

criptores, fazem profissionalismo do radio.

Podemos chamal-os, também, 
"profissto-

naes do radio", sem incorrer em erro O ra-

dio resume um conjunto de actividades va-

riadissimas. E' a synthese da época!

Sem elle já não passaríamos mais. . .

Rua França Pinto n. 33 — São Paulo.

jOFFRE AMORIM.

O PROGRAMMA DA SAUDADE

Ha uma estação de radio em S. Paulo

que se intitula "a melhor do Brasil", a

mais adeantada, etc. . . (elogio em boca

própria. . .) No emtanto, essa mesma es-

tação tão século XX, tem um programma
que se chama "da Saudade"! Nesta hora
uma authentica banda de musica do ser-
tão, ou um conjunto para serenatas —

próprio para dar somno na gente — exe-
cuta musicas do século XVIII. . . Não sei
como é possível que em S. Paulo, que
cresce vertiginosamente, antecipando-se ao

tempo em todas as suas creações, haja umó.

estação de radio que dedique uma hora a

tocar musicas do tempo em que nós ainda
não existíamos! O peor, porém, é o "spea-

ker". Typo do romântico do século XVIll,
recita versos de poetas defuntos, ao som

plangente de uma valsa. Fica-se a imagi-
nar o tal "speaker",. figura pallida, de sedo-
so bigode e bastas madeixas, de sobreca-
saca preta e collarinho alto, a recitar o
"Vem cá meu filho, escuta", ao som da
"Marcha Fúnebre" de Chopin... A gente
quando ouve este programma fica até com
vontade de tomar rape, fazer versos á lua
e morrer de tuberculose. . . tal o cheiro
de mofo que exala este esclerótico e rheu-
matico programma.

Rua Oscar Porto, 19 — S. Paulo.
ADDY SILVEIRA

l

TEMPOS IDOS. . .

Recordar é viver. . . E é verdade. Sob

este lemma organisou o Radio Club
Brasil o programma da modinha brasileira;
trazendo ao presente o passado querido. . .

Momentos ha, durante esse programma,
que minh'alma transbordante de conten-
tamento e felicidade, parece transportar-
se á outróra para reviver minha infância. E

recordo. . .
Na sala grande de nossa casa, com a

familia agrupada em volta da mesa, quan-
tas vezes, no gramophone fanhoso nosso,
escutei essas musicas antigas, que hoje fa-

zem-me marejar os olhos. . .
E, recordando essas musicas por inter-

médio de ti, Radio Club do Brasil, eu re-
vivo os tempos queridos, que jamais vol-
tarão. . . '

Rua Ceneral Severiano, 66, casa 6 —

DOMINGOS FERNANDES.

A PACIFICAÇÃO DO SAMBA

Um malandro infeliz quiz, um dia, ser
poeta. E em vez de contar as syllabas nos
dedos, contou-as na copa de um chapéo
de palha. E nasceu o samba. Nasceu e se
alastrou pelo morro. Mas, um dia, a cida-
de, cheia de "spleen", viu uma novidade
do samba e attraiu-o para os salões ence-
rados onde a flor dos vestidos de baile abre
um riso claro na gravidade britannica dos
"smokings". E o samba veiu mas deixou a
personalidade na Favella. Mario Reis fez
delle um "sketch" irônico, sentimental.'
Chico Alves, uma canção bonita para os
ouvidos acostumados á cadência molle da
valsa. . . Um dia, porém, surgiu uma voz,
no radio, cantando sambas. O malandro,
que voltava do batente para o morro, pas-
sou na porta da casa de rádios e ouviu, es-
pantado. Dahi ha pouco o chapéo de palha
saiu commovido da cabeça e começou a
vibrar sob os dedos ágeis numa homenagem
legitima aquella cadência que era só "lá

de cima". O "gentleman" também ouviu e
ficou attento. Era samba" do morro, no
duro, mas alinhadissimo. E, sentado na
"chaise-longue" tirou um cigarro e come-
çou a tamborilar no dorso de prata da ci-
garreira. O "speaker" annunciou: "Acaba-

ram de ouvir Marilia Baptista"... E assim
nasceu a pacificação do samba.

Rua Nilo Peçanha n. 125 — Nictheroy.

CHARLES DADE.

UM ATTENTADO AO BOM GOSTO
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Manoel Monteiro, cantor de fados na

Radio Educadora

lesco, tendo por letra uns versos mal fei-
tos em que o malandro choraminga á com-

panheira que o venha consolar.
E o meu espanto chega ao auge, quan-

do, no final, o locutor annuncia: "Ouvi-

ram, cantado por Almirante, "Vem, meu
amor", da autoria de João de Barros, Alce-
biades Barcellos e Delso Carlos.

Francamente, quasi desmaiei! Tres co-
rajosos homens se responsabilisam pelo
"assassinio". E* o cumulo do assombro!!!

E o caso não é único. Antônio Nassara
em "Amei" recorreu a trechos da "Tosca"

de Puccini; em "Cadência" fez parceria
com Bizet, para supprir sua falta de ima-
ginação.

Que os autores populares, com o estro
musical esgotado, plagiem outras compo-
sições antigas, porém do mesmo gênero, vá
lá, releva-se; mas irem buscar fonte para
os seus lucros nas immortaes musicas cias-
sicas, é revoltante.

A censura que se preoccupa com a le-
tra, por que não visa a musica também ?
Por que não põe um termo a esses verda-
deiros attentados ao bom gosto, que com-
positores pouco escrupulosos commettem,
impunemente ?

. 
' 

Avenida Pedro II, 149, casa 46
São Christovão. —-

LAURA SOBRAL.
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Syntoniso o meu radio e ouço, estupefacta,
a sublime valsa "Patinadores" de Wan-
deutfel, transformada em samba carnava-

concurso.
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Um //hcnansonnier Joã o Baptista

!

A PRÓXIMA ESTRÉA DESSE APRECIADO
CANTOR NO RIO
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JCSTA' 
novamente no Rio João Baptista,*-* o "chansonier" 

patrício que deliciou
São Paulo na interpretação de canções
francezas através das ondas hertzianas e
em recitaes que marcaram extraordinário
êxito na capital e no interior do grande
Estado.

João Baptista, que já Viveu ém Paris e
Buenos Aires, em um encontro comnosco,
falou com enthusiasmo sobre o progresso
do "broadcasting" do interior paulista, fo-
causando suas principaes figuras, entre as
quaes Guilherme Leanza, da PRC-7, de
jahú, inspirado compositor de um gênero
novo de musica brasileira, que será por elle
aqui apresentado.

^Victorioso em todas as suas apresenta-
ções, João Baptista mereceu os mais justi-ficados elogios da critica bandeirante.

Aliás, aqui no Rio, quando João Baptis-
ta se apresentou, ha tempos, cantando no
Radio Club do Brasil, Benjamin ' Lima,
theatrologo e brilhante critico de arte, jiescrevera:

"A arte que esse moço realisa tem po-deres de sortilegio: permitte aos nostalgi-
cos da "douce France" retornar, em espi-
rito, aos "cabarets" de Montmartre, focos
de volúpia tão paradoxalmente espiritual1!-
sante". . .

Respondendo a uma nossa pergunta João
Baptista disse:

— Interprete de -canções francezas da
Radio Sociedade Educadora Paulista e Ra-
dio Club de Santos, aprendi, também, coi-
sas brasileiras afim de enriquecer meus re-
citaes e programmas de radio. Parece quenão errei assim procedendo pois os nume-
ros de mais suecesso e que mais vezes
cantei em todos os logiares visitados, foram"Sapo Cururú" de Heckel Tavares, e "Pier-
rot", de Joubert de Carvalho. Também as
composições de Waldemar Henrique e"Tapera", de Custodio Mesquita foram nu-
meros apreciados.

João Baptista, em breve se apresentará
aos apreciadores do radio, em uma de nos-
sas principaes estações.

As dores musculares em
geral são aggravadas com
as fricções desageitadas,
com que se procura com-
bate-las. LINIMENTO DE
SLOAN não se írieciona.
Applicado puro com um pe-
daço de algodão sobre a par-te dolorida, allivia instanta-
neamente. Músculos cansa-
dos ou doloridos por traba-

lho excessivo ou exercicios
physicos prolongados, en-
contram seu, tônico e revi-
gorador no LINIMENTO DE
SLOAN, que restaura a cir-
culação, descongestiona e
aquece suavemente a re-
gião dolorosa, fazendo des-
apparecer o soffrimento.
Tenha sempre á mão o
mata-dôres universal.

LINIMENTO DE
SLOAN
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VISTAM-SE NA MODA

COMPRANDO SEMPRE POR
MENOS"Qàsa °íòr+es,.

PRAÇA TIRADENTES-13
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DOIS IRMÃOS D
,UANDO Mario nasceu, João

já sabia andar, falar e empi-
nar papagaios com os outros ga-
rotos da sua rua. Olhando o pe-
quenino louro que a familia lhe
apresentou como um presente
vindo de Parte, João pensou:

— Podia ter nascido um pou-
co maior. Mas daqui ha algum
tempo será o meu companheiro
de folguedos. . .

Mario cresceu sob o olhar
cheio de sympathia e esperança
do irmão mais velho, porque João
advinhava qualquer coisa naquel-
le garotinho que fazia longos
berreiros, e executava verdadei-
ros malabarismos para conseguir
percorrer, num passo vacillante,
alguns centímetros de extensão
na sala de jantar. . .

Depois Mario cresceu um pou-
c0 — começou a ajudar o irmão
a tirar toda a paciência da fami-
lia. Um dia, ingressou num gym-
nasio afim de ficar sciente das
matérias desconhecidas pela sua
alta comprehensão: elle só estu-
dava o globo através da esphera
minima das bolinhas de gude...

João perdendo a companhia
do seu comparsa, começou a dar
muito trabalho ao próprio cere-
bro. E, um dia, descobriu a sua
verdadeira vocação.

Foi ser cantor de radio, Muita
gente tem essa mesma phase na
vida, que não passa de simples
descoberta.

Mas João Petra de Barros,
dono de uma voz que depressa
se impôz ao bom gosto dos ou-
vintes de radio, tornou-se, imme-
diatamente, uma das figuras mais

queridas do meio radiophonico. Surgiu no "Programma Case", em
1932.

Cravando "Até amanhã...", samba que obteve enorme sue-
cesso, João passou a "astro" e foi requisitado pelas outras emisso-
ras, que logo viram nelle um cantor de primeira linha, apto a to-
mar conta de todo o programma da estação.

João passou a actuar na PRA-2, PRC-6 e, finalmente, na
PRA-9, estação que o conserva até hoje, renovando continuamen-
te todos os seus contratos, assim que elles se extinguem.
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A NOVA DUPLA PETRA
DE BARROS
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João a Mario Perra
Barros posando para

CARIOCA
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Vê-se, acima, um flagrante photographico das novas instai-
lações da joalheria Ouro. E' bem expressivo no seu esplendor.
A Joalheria Ouro, sob a dírecçâo inteligente do seu proprietário,Sr. A. M. Pereira de Mattos, estabelecida com officinas próprias,á Avenida Passos n, 94 e contendo grande e variado "stock" de
artigos para presentes, jóias e relógios, é uma casa que honra as
tradições da Cidade Maravilhosa!
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Quando um artista chega a "as-

tro", difficilmente enxerga quem
anda ao seu redor. A luz do seu
próprio brilho offusca-o.

João Petra de Barros é, porém,
positivamente differente: começou
a observar, attentamente, todas as
vezes que Mario, seu irmão estu-
dante, cantarolava qualquer can-
ção ou samba do seu próprio re-
pertorio. E um. dia declarou:

Vaes fazer uma prova de
voz.

Mario preparou a garganta, es-
tudou direitinho uma canção bo-
nita e apresentou-se, nervosíssimo,
na PRA-9, afim de "provar" a
própria voz, ao mícrophone. Isso
passou-se durante as irradiações
do antigo "Programma das Donas
de Casa", da Mayrink Veiga.

Como João previra, a voz me-
lodiosa e afinada de Mario, agra-
dou, immediatamente. E o joven
cantor passou a fazer parte do"cast" daquella emissora, sendo
logo promovido e contratado,
embora sem interromper os seus
estudos no Instituto Rabello.

Agora, passado quasi um anno,
uma nova idéa surgiu, desta vez
no cérebro de ambos, provocando
perfeito accordo:

Vamos formar uma dupla.
E formaram.
Irmãos na arte, na voz e na

vida real, elles formaram uma
dupla que certamente será, tal-
vez a mais interessante por ser
inteiramente artística e verda-
deira,

UM NOVO REPERTÓRIO
Vamos organisar agora um

repertório inteiramente novo, — disseram João e Mario Petra de
Barros, quando CARIOCA foi ouvil-os no dia da estréa da nova
dupla na Mayrink. Cada um terá um repertório dif ferente.

João e Mario não deixarão de cantar separadamente em ou-
tros programmas da PRA-9 mantendo, no emtanto, um repertório
exclusivo para o canto a duas vozes.

— Mario continuará estudando, elle precisa se aperfeiçoar
em vocalises, etc. Eu farei o possivel para agradar o publico. Nós
dois juntos teremos todo o gosto em corresponder a espectativa
das pessoas amigas.

João respondia emquanto Mario ensaiava dizer qualquer coi-
sa. Elles são absolutamente parecidos e seriam gêmeos inegável-
mente se não houvessem nascido em épocas differentes. . .

—¦ O nosso repertório compõe-se de musicas de Humberto
Porto, Nelson Castro, Custodio Mesquita, Zé Pretinho, Castão
Bueno Lobo e outros. Já lançamos "Por 

que não manda essa mu-
lher embora ?", samba de Humberto Porto; "Cansei de avisar",
etc.

Temos varias musicas para ser lançadas e gravadas em dis-
cos Odeon, muito brevemente.

João Petra de Barros tem tres annos de actuação nos nossos
microphones. Mario, quasi nove mezes, porém, juntos, elles pa-
recém dois cantores veteranos, graças ao cuidado que emprestam
á interpretação das suas novas musicas.

Ambos nasceram no Rio. Juntos elles realisam longos ensaios,
antes de se apresentarem ao mícrophone. E, unidos, agora, elles
se retiram da estação, quando termina o ultimo numero. . .

Na minha vida particular gosto de cinema, sports e boas
literaturas, — diz-nos João Petra de Barros. Aprecio George Brent
e Jorge Raft, na tela, nos sports todos que exigem movimento,
no theatro todas as boas companhias. Aprecio todos os bons com-
posítores e tenho minhas predilecções entre os artistas de radio,
destacando Carmen Miranda, Francisco Alves, e alguns outros.

Mario pensou e disse:
Gosto de Joan Crawford no cinema. Theatro, só gênero

muito elevado. Leitura, todos os livros, excluindo os de estudo..y
Pretendo formar-me em odontologia mas não penso em deixar

(Continua na pag. 57)
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Heloísa Helena, numa photographia
dedicada a CARIOCA

ELOISA Helena, a garota que conse-
guiu popularidade -interpretando foxes

americanos levou vários mezes afastada
do nosso "broadcasting" havendo mesmo
declarado ter deixado definitivamente o
radio.

Motivos particulares forçaram tal'deci-
são que a apreciada artista modificou, as-
sim que encontrou uma "chance". . .

—¦ Minha familia se oppunha, — decla-
ra Heloísa. —- Talvez porque eu andasse
com a cabeça cheia de foxes, sambas e"blues", 

descuidando dos meus estudos de
italiano, francez, inglez e literatura. Ago-
ra estudo a semana toda. Canto aos do-
bingos como prêmio. . .

Heloísa Helena possue uma simplicida-
de encantadora. Graças ao seu typo de
morena bem brasileira, o cinema conseguiu
obtel-a durante esse periodo de ausência.
Heloísa filmou na Cinedia, "Allô, Allô,
Carnaval".,, e vae filmar ainda, achando
W a sua carreira cinematographica não
terminará tão cedo.

~— Porém o radio sempre foi a minha
grande paixão, ___-. diz Heloísa á CARIOCA.

Uma espécie de paixão incorrigivel, que
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augmenta a proporção que encontra obs-
taculos pelo caminho...

Agora parece que voltei a elle. Digo
"parece" com um respeito quasi superti-
cioso. . .

Heloísa Helena logo que ingressou para
o meio radiophonico interpretava única-
mente foxes americanos.

Obteve um mundo de "fans", que se en-
thusiasmavam com a sua interpretação,
enviando-lhe um mundo de cartas e vários
pedidos de retratos.

Depois as circunstancias impediram-na
de continuar a encantar ae seus innume-
ros ouvintes. fl

Heloísa Helena, garota obediente e in-
teiramente devotada ao socego do seu lar
feliz, passou vários mezes entretida a col-
lecionar retratos de outros artistas...

A "pequena dos foxes allucinantes",
como a appellidou César Ladeira, era até
ha pouco tempo grande amiga de Sylvinha
Mello, a bonequinha de feltro do nosso ra-
dio.

Voltando a fazer parte da grande fami-
lia radiophonica, Heloísa teve para todos

coltegas uma palavra de carinho.
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Ella ainda continua a admirar Carmen
Miranda, Francisco Alves e todos os de-
mais artistas admiráveis.

E ainda olha com uma ternura infinita
a pequenina rodella de aço que transmitti-
rá, lá fora, a sua voz americanisada. . .

Contando como entrou para o radio, que
se tornou mais tarde a sua grande paixão,
Heloísa declara:

— Eu jamais cogitei de microphone até
o instante em que o meu professor de li-
teratura, Oswaldo Orico, lembrou-se de
organisar um programma na Radio Socieda-
de, convidando-me a tomar parte no mes-
mo.

A principio foi tudo mera experiência,
porém, depois, tomei gosto. Passei logo a
actuar na PRA-2, PRA-3, e PRA-9, esta-
ção onde obtive o contrato mais longo, o
qual durou quasi um anno.

Heloisa cantou varias vezes, também, no"Programma Case", e guarda saudades
desse tempo.

Agora ella estuda, com grande afinco,
varias matérias e compõe sambas e can-
ções, tendo já as seguintes producções:"Tempo bom", "O mais cotado da Favel-
la", "Uma 

palavra de amor", além de va-
rios foxes* de parceria com Francisco Mat-
toso.

Actuando na Mayrink, aos domingos,
"como um prêmio aos seus estudos", He-
loisa demonstra a sua irresistivel tendência
artística e grande pertinácia.

— 0 meu supremo desejo é cantar
sempre, — diz Heloisa Helena..

Ella aprecia o destino das cigarras que
cantam, uma vez que nasceu gente com
alma de cigarra, sem poder, no emtanto,
cantar tanto como deseja. . .
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Telhados vermelhos
(Continuação da pag. 7)

achar num grande esgotamento devido ao
excesso de trabalho. Mas já estou bom e
voltarei para Nova York.

I Pandora olhava-o com interesse. Aquel-
Ia calma quando perdera tudo que tinha,
a casa, os livros, o logar onde repousava e
era feliz! Convidou-o a ir comer qualquer
coisa em sua casa. E, depois, emquanto os
companheiros conversavam no living-room,
foram para o jardim, debaixo das ameixei-
ras, onde dantes viam-se os telhados ver-
melhos, já agora transformados em cinza.
A lua desapparecia no horizonte. Muito
tempo estiveram ali a conversar. Por duas
vezes Craigie segurou a mão de Pandóra
com carinho. E havia em seus olhos uma
qualquer coisa de profundo, que a moça
não sabia explicar.

Quando, no dia seguinte, soube que elle
partira para Nova York, Pandora sentiu
um grande vazio no coração. Os amigos
tinham, tambem, partido e ella não achava
mais, na casa, naquelle silencio, aquelle
encanto que antes a prendia. Todas as pes-
soas com quem falava só lastimavam o que
acontecera com a casa de Mr. Craigie, tão
bom, tão sympathico, tão amigo.

^ Todos o respeitavam, todos o amavam,
só ella não o tinha visto, unicamente por
causa dos telhados vermelhos, que, afinal,
não eram tão feios assim. . .

E uma idéa surgiu, de repente, no espi-
rito de Pandora: a casa era pequena, sim-
pies, não custaria muito para ser recons-
truida. Na aldeia todos ficariam encanta-
dos em ajudal-a. E assim foi. Aos poucos
a casinha resurgia tal como era dantes e
até os telhados de todas as dependências
foram pintados de vermelho vivo.

Pandora telephonou ao escriptorio de
Craigie, mas este havia partido numa v\a-
gem de negócios. E assim continuou ella,
sozinha, até o fim do verão. As ameixeiras
estavam já sem folhas, a revista exigia sua
volta a Nova York.

Com uma tristeza immensa Pandora
preparou as malas, deu as ultimas ordens,
e foi ao terraço dizer adeus áquelle am-

. biente querido. Qual não foi a surpresa ao
vêr escripto, no maior dos telhados verme-
Ihos, em enormes letras brancas: "Eu te
amo".

Estava a olhar ainda, no seu primeiro
espanto, quando Craigie entrou, correndo,
no jardim.

Ella foi ao seu encontro, com os olhos
cheios de lagrimas.

— Você viu ? — perguntou elle, apon-
tando em direcção ao telhado, rabiscado
de branco. — Viu minha declaração de
amor ? Vim saber se você a leu.

E deante daquelles olhos cheios de la-
grimas, Nicolas sorriu de felicidade um ins-
tante, envolveu-a nos braços e beijou-a,
longamente.

Os telhados vermelhos tinham desappa-
recido na sombra da noite que caia, mas as
montanhas de Vermont permaneciam, be-
nevolentemente, as mesmas, vestidas de
luar.

m
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Está doente ? Quer saber o que tem ?Mande nome, edade, profissão, residência,

enyeloppe sei lado para resposta, endereçado
á Caixa Postal 509 — Rio.
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CBAPÉOS ELEGANTES

UMA 
coisa a que devemos dar grande

attenção" é a escolha a se fazer dos
chapéos preferíveis ao complemento de tal
ou qual 

"toilette".'

Quando os vestidos não têm golla, será
melhor escolher um chapéo que emmoldu-
re e guarneça o rosto; já quando levamos
uma echarpe, ou urri jabot e um grande
laço, e estes formam ambiente á physiono-
mia, então poderão ser escolhidos os cha-
péos pequeninos, col locados sobre o cabello.
numa idéa de guarnecer a cabeça, pois o
rosto já tem o sombreado das gol las en-
volvendo o pescoço para lhe realçar p en-
canto.

Aqui offerecemos três modelos a serem
usados, quando as "toilettes" forem guar-
necidas de echarpes, gollas ou jabots afo-
gados. "X
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A 
crise mundial ensinou, ou antes, des-
envolveu o senso pratico das mulhe-*

res. E hoje é raro a moça que nâo saiba
fazer uma blusa, cortar um vestido.

Offerecemos nesta pagina, modelos fa-
eeis de executar. As saias lisas e as blusas,
ou casacos, com pequenos detalhes, que
permittem approveitar qualquer molde que
se tenha. Botões, pequenos, alamares, ja-
bots, echarpes, são os enfeites necessa-
rios. Os chapéos que vão bem para essas
"tollettes", são simples fôrmas de feltro, as
quaes se dá ligeiro movimento nas abas.
Um toque também nâo irá mal, especial-
mente para uma senhora de certa edade.

* £2 *

OS BANHOS DE SOL PODEM PRO-'
PORCIONAR SAÚDE, PORÉM TAM-
BEM PODEM ESTRAGAR A CUTIS,
PRINCIPALMENTE SE POSSUÍMOS A
PELLE DELICADA.

UMA FRICÇÃO COM A BAISAMI-
CA ESPUMA DO "SABÃO RUSSO",
SUAVISA 05 EFFEIT0S DO CALOR.
REFRESCA E PERFUMA A EPIDERMI,

"SABÃO RUSSO" EM LIQUIDO, SO-
LIDO E PARA BARBA,
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E* 
um gosto verdadeiramente parisiense
o uso dos vestidos pretos. Preferen-

cia intelligente, pois nenhuma outra côr as-
senta tão facilmente aos typos louros e
morenos.

£sse tom dá uma elegância sóbria e dis-
creta, tanto aos vestidos simples, quanto
aos "habillés". Aqui damos uma collecção
de modelos, simples de executar, em cujos
detalhes decorativos, botões, laços, pregui*
nhas, tiras superpostas, estão o encanto e
3 belleza da "toilette".

Vestidos para dias frios, apresentam ei-
"'es mangas longas e gollas afogadas, que

agasalham e guarnecem a "toilette" mol-
'tfura e ambienta "flateur" ao rosto,

ATALHES DE CADA MODELO

Lacinhoà decorativos, da mesma

fazenda.

—• Tiras superpostas e pospontadas
nas mangas e nos bolsos.

~ Pregas fundas na saia e palia for-

mando a manga raglan, na blusa, onde a

golla se termina em laço.

• 53 •

— Sobre o vestido preto, um collefe
fechado, de drap branco, com um peitilho
abotoado.

jl- Bolsos superpostos, mangas "eva-

sés" e nó de écharpe afogando a golla des-

abotoada. Botões miudinhos guarnecem a

frente da blusa.
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Peço-lhes enviar-me

Goill O USO ÜOa^ Banhos de Esíbel-
tez SÁROWAL "
V. S. poderá cons-
tatar esta noite, em
sua casa. a diminui-
ção de seu peso,dissolvendo em uma banheira deagua quente, o conteúdo de um dos

4 saquinhos que contém cada caixalos saes^ denominados "Banhos de Esbeltez SA-
; Pese-se antes do banho e depois delle, afim deverificar a diminuição de seu peso, sem prejuízo para suasaúde.

Os saes "SAROWAL" estimulam e refrescam a epider-me. O corpo adquire maior flexibilidade e bern estar"Banhos dc Esbeltez SAROWAL" vendem-se nas prin-cipaes perfumadas e drogarias e na filial brasileira do
Í5vír^t0 SaTowál", de Paris — LABORATÓRIOS VINDO-
|i(N0A' 

¦*$* Urufeuayaha, 104, 6o. andar — Rio dc Janeiro.
1 Cl. Âo-i 100.

Peça folhetos grátis. Pedidos do Interior attendem-sono mesmo dia.
LABORATÓRIOS VINDOBONA

Rua Uruffuayana, 104 - 5o andar — Rio
grátis o folheto explicativo "Banhos de Esbeltez Sarowal"

cm
Ah'" .'¦.'¦.•'¦-)'."/ / 

' \W^
JI* -S Wf.Kí ¦ ¦-*» / » W^*""*-*.-

j/\ 
f 

f * \ 
^^""""-v

f^^ral A Am 1 \
\\ I » II I m l Iii juk IvtV-fTl Mm x

¦M \ W' fiki I * \ t B / / íl Mim****' 1

«Sr IIJV E_V í tX\\\V ^r
i-w I I M-Prii»--iii |l*T/7^ I >^*,*<*<*^v \ \ \ \ V ÜL"""ÜYS^riw i / *__r// n i ! I \y • i_b_\ \ \ \ \ Tjtfv^Sp^/ / /¦**/* uinfo-m vxmr

E ' Ü^^ [m+tmmmmt 
'¦' '¦" "'BwB7 BM * 1 _H_B *» jfij'

l ^0*mJ ***^^^i ^ ^I^b. m'.' * ¦ Jfj_UB'!' **'|fc

^ J >> I«Hl ^^ f í * I 1
Pl» _fw •-'¦; ¦i.a / I I

^BBBBhR ai ml I

\,V;> HH |I Na Hl 1 |<3
?J ¦*'.*',: - mW'' ¦ |l',| lã
lm-<" fll' ¦ B_f'Y.'J¦'¦'-¦"• •¦.¦¦¦ IB]

/ lüi ' _fi 1" 11
2 mi MM JRfr * si ^-t _Mt i <B

/ i / :i j mm ¦1(9
\ í / 17 f_í $i p 1 1«N ¦ ¦••' %m Jh*-*

I ' 'Ka D ^w'

/ f _1 H
1 V_ ¦ i[íb-í m m

f:J I 1I **&- w fi
_^"^ «Hl K_S_^_JK * _^B

1 BJ|

NOMK

li IA

J CIDADH  BSTADO. (. Ci, í*j, o^ i

Centro das Rendas
Casa especialisada em rendas, appli-caçoes e linhas. Faz plisses, botões,

pontos de luva, royal, ajour e picot. —-
Avenida Passos, 69.
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(Continuação da pag. 10e 1T)

— Ficam muito melhor boiando sobre as
ondas — diz Margot — quero vêr o effei-
to de orchideas sobre o mar.

E com um gesto de raiva atira-as lon-
ge, por cima da amurada.

Um sussurro de estupefacção corre no
ar. Joan deixa cair o apperitivo sobre o
lindo vestido de seda e Jerry dá uma
enorme gargalhada, como se aquillo em
nada o commovesse. Apenas Bryce ficara
calmo e indifferenfe.

Aos poucos Margot se vae achando rí-
dicula. Bryce não lhe dera a minima impor-
tancía e dedica-se, inteiramente, a uma
moreninha que encontrou no casino. Ao
voltarem para o "yacht" Bryce mal se des-
pede de Margot e vae, immediatamente,
para seu camarote.

Acabara o "week end" que poderia ter
sido deliciso para ella, não fosse a imper-
tinencia de Jerry mandando-lhe flores.
Aquelle gesto estouvado estragara tudo.
Margot estava certa que Bryce achara ri-
diculo e estouvado o lançamento das fio-
res ao mar.

E Margot chorou amargamente até ador-
mecer, de cansada.

No dia seguinte, procurando a bolsa,
Margot encontra a caixa das flores e vê, no
fundo, um cartão que na véspera não lhe
chamara a attenção. Era de Bryce edi-
zia: "Margot, minha querida, ás vezes
penso que você me quer bem, outras quenão. Use estas orchideas esta noite se me
quer dar uma esperança".

Bryce — gemeu Margot, desolada.
E precipitou-se para o corredor. Mas o
empregado lhe avisou que os rapazes já
tinham deixado o "yacht", com Chester
Caldwèll. Quando Margot chegou ao tom-
badilho já a lancha que os levava ia longe.

Chester e jerry conversavam. Bryce es-
tava com a cabeça entre as mãos, ao lado
do piloto. Não havia mais esperança. Tudo
estava perdido e por sua culpa.

Na lancha Chester commentava o incri-
vel procedimento de Margot.

Mas eu posso explicar o caso — diz
Jerry. — Estou me lembrando de ter pro-
mettido umas orchideas a Margot. E ella
jurou que as lançaria ao mar se as man-
dasse. Naturalmente pensou que eram mi-
nhas.

Alguns minutos depois a lancha chega-
va ao cáes, pela segunda vez, trazendo
Suzan, Margot e Joan. Mal podendo con-
ter as lagrimas, ella nem podia agradecer a
Suzan a adorável hospitalidade.

Mas eis que, de repente, Bryce se ap-
próxima do grupo. Vendo-o, Margot quasicae sentada no trapiche,

Mudei de opinião, Suzie — diz Bry-
ce — não vou mais ao escriptorio hoje eresolvi aproveitar o meu carro para levar
á casa uma das meninas. Quer vir commi-
go, Margot ?

E, sem esperar resposta, deu-lhe o braço
e cumprimentou as amigas, levando Mar-
got para a luxuosa limousine de que, tres
dias antes, tanto caçoara, intimamente.

r~ Foi um engano — gaguejou ella, to-
mando a mão de Bryce.

Já sei de tudo, querida, mas quero
prevenir-lhe uma coisa: As caixas de fio-
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c E T doubleface
V. Exa. já conhece o tecido

CL
Visite a casa BARBOZA FREITAS e dê a sua
valiosa opinião sobre este tecido de alta moda

para VESTIDOS E COSTUMES

CL
exclusividade da casa

Barbo
A VEN. RIO BRANCO, I36

^*S8SB Mm\^*f

Temos este tecido
doubleface em to-
das as cores e va-

nos typos.

res trazem sempre cartões e será bom
olhar para elles antes de tomar alguma re-
solução. Pretendo enviar-lhe ainda muitas
caixas de orchideas e não , quero vel~as
boiando no mar.

— E agora ? — perguntou Bryce, de-
pois de um silencio, passando o braço em
redor do hombro de Margot ?

Embora a resposta fosse apenas um
suspiro feliz, elle interpretou-o como um"sim" e não deixou de tirar vantagem
disso.
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GOZAM SAÚDE
Menagol Cápsulas conser-

va a saúde, mantém o fres-
cor da juventude e resalta
a belleza feminina, evitando
irregularidades, atrasos e
phases dolorosas.

E* o grande remédio Al-
lemão, usado e preferido
por milhares de senhoras.

Encontra-se em todas as
pharmacias e drogarias.

Laboratório Chem. Und.
Pharm. Produkte

Berlin — Brasil
'•MmmiWBmxmnoimwiiaAmmBmttm*®

(Continuação da pag. 42)

*

Maria Lúcia é uma nova interprete ly-
rica e cantora de musicas internacionaes
que estreará em princípios de maio, na
Radio Sociedade.

#

Carlos Galhardo, o feliz creador de"Cortina de velludo" e outras musicas in-
teressantes, verá o seu contrato terminado
na Radio Ipanema muito em breve, não sa-
bendo ainda qual a estação em que passa-rá a actuar. Carlos Galhardo é artista ex-
clusivo da R. C. A. Victor, fabrica quemantém a sua voz bonita nos discos que acidade toda escuta com agrado.

*

Do outro mundo", peça theatral de Gil-berto Andrade, foi adaptada ao cinema efilmada pela Cinédia sob a direcção deLuiz de Barros. Mareei Klass será o pro-
l!gT'Sta.,d0 

nT fi,m ^ue apresentarátambém Margarida Max e varias outras fi-
guras do nosso radio,

A direcção artística da PRB-7 foi en-trague a Albenzio Perrone. que está orga-núncio o novo «cas." 
artístico daqueMaemissora. ««m*-*" o

*
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DOIS IRMÃOS DE VERDADE. .
(Continuação da pag. 48)

radio por causa disso. Continuarei sempre que o destino fornecer
bons sambas e canções. O repertório é tudo na vida dos artistas.
João também acha isso.

"sim" com a cabeça, em-João Petra de Barros disse que
quanto Mario proseguia*

— Admiro entre os collegas: Carmen Miranda, Francisco Al-
ves, Sylvio Caldas e João Petra de Barros. .

Sim, João Petra de Barros. Mario Petra de Barros é grande"fan" do homem com quem formou uma dupla. Isso basta para
garantir o êxito, dos dois. . .

Escreve,
sições vão
ria da arte
mercador

(Continuação da pag. |2el3)
tado com a nossa plumagem", escerve Ro-

.bert Green", que, não passando de um
moço de recados, é, na sua opinião, o
unico "shaké-scene" tagita-palco) do
paiz".

Em vão, porém, o deprimia a inveja: as
suas peças, quer as originaes, quer, a prin-
cipio, as que não passam de adaptações
de obras antigas, vão agradando ao publi-
co e, do mesmo passo, chamando para elle
a attenção de personagens poderosas, como
Southampton, Essex, Pambroke.

Leva uma vida alegre, por certo, mas
não esquece o trabalho, e consegue sup-
prir, com a leitura, a conversação e o tra-
to dos emigrados italianos e francezes, a
deficiência primitiva de sua instrucçãq.

sem cessar, e as suas compo.- i
marcando uma época na. histo-

: "Ricardo II", "O Rei João", "O
de Veneza", "Henrique IV","Henrique V", "Muito barulho por nada","Como quizer", "O Dia dos Reis..." "Ro-

meu e Julieta" é a gloria: a rainha sabe-
lhe trechos de cór, as mulheres vestem-se
á Julieta, não ha quem não saiba repellir
as juras de amor que o poeta na boca da
sua heroina. *

í<Ç*E a sombra do amor", escreve, "deixa
*-*¦' tanta alegria, que esperar do próprio

amor ?" Mas o poeta, elle próprio, não é
feliz nos amores, e aquellas mesmas que o
enganaram repetiam, sem duvida, para ou-
tros ouvidos as palavras mágicas que abrem
os corações. . .

Fatigado da ascensão, tão rápida como
luminosa, e por ventura sentindo esvaziar-
se. em torno delle, o circulo de calorosas
amizades que o tinham acompanhado- des-
de os começos difficeis — Essex decapita-
do, Southampton na prisão — projecta re-
tirar-se para a bella cidadezinha da beira
do Avon, cujos bosques haviam acolhido
suas primeiras meditações e onde com-
prara uma propriedade,

Chama-o, porém, a rainha, pedindo-lhe
que torne a escrever, e elle obedece: as"Alegres comadres de Windson", "Troilus
e Cressida", "Henrique VIII", "Júlio Ce-
sar", "Hamlet", "Othello", "Rei Lear","Macbeth", "Coriolano", "Timão de Athe-
nas", testemunham a sua actividade de
então,

Morta Isabel, Jayme I recebe-o na Côr-
te, cumula-o de honras. E elle escreve a
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# IsOgo às primeiras nppli-
rações; cessa a queda das
cabeUos, aos quaes a Loção
Brilhante restitúe a côr na-
tarai, sem os queimar, fxris
o seu ejjeito é só benéfico.

QUALQUER 
penteado, aliás, é um enfeite na

cabeça feminina provida de fartos cabellos,
V, Excia. deve conservar a sua linda cabelleira com
a applicação diária da Loção Brilhante. Comece
a usal-a sem demora, friccionando o couro
cabelludo, para eliminar a seborrheia, a caspa
e todos os parasitas causadores da aiopecia.
A Loção Brilhante é o especifico capiliâr que
penetra até as raízes, fortalecendo os fios ten-
ros e fazendo-os crescer vigorosos e abundantes.
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"Tempestade", em que não
como que o seu testamento
duvida uma das mais bellas,
bella de suas peças» e, fina
décima noite".

é difficil vêr
poético e sem
senão a ma«"s

Imente, "Duo-
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Voltando a Stratfort, sobre Avon, ahi
vive, entre sua gente, os últimos annos,
occupado na conclusão da obra magnífica
e, ao mesmo tempo, em negócios seguros,
que lhe permittem, a elle e aos seus, uma
existência livre de inquietações materiaes.

*

A Hl é, também, que vem a morrer, em
***25 de abril de .616, esse "pobre" ho-
mem de Stratford" que exprimira, em ver-
sos immortaes, todas as paixões humanas e
cujos typos são um prodígio de intensida-
de dramática, de analyse psychologica, de
intuição philosophica.

E' licito duvidar de que elle tivesse tido
a exacta medida da obra que realisára:
com effeito, nunca se preoccupou com a
publicação de suas peças, nem a ellas se
referiu no testamento, feito um mez antes
dá morte.

Francis Bacon predisse-lhe, porém, a
fama immorredoira, e, em verdade, do seu
theatro escreveria Lessing, de suprema au-
torídade, ser o "espelho da natureza".

wêêêêÊkWÈ

A CATHEDRAL DE SECOVIA

A cathedral de Segovia está situada na
parte mais elevada da cidade. Anterior-
mente esteve na esplanada do Alcazar, mas
as revoltas das communidades castellãs,
nos annos de 1520 a 1522, causaram a
sua destruição. O edifício foi começado nos
tempos de Carlos V, já entrada a Hespa-
nha no Renascimento, mas em estylo com-
pletamente gothico. O traçado geral do
edifício é do architecto Gil de Hontanon.
Em toda a construcção se manteve no go-
thico mais puro. O claustro actual é egual
ao da cathedral anterior. Foi lavrado en-' tre 1463 e 1470. Estava, como se disse,
junto ao Alcazar. O architecto Jum Cam-
pero trasladou-o, pedra ppr pedra, para o
local onde se encontra, sem outra modi-
ficação do que fazer as abobadas mais ai-
tas. A cathedral guarda grandes thesouros
artísticos. Ha tapetes de Bruxellas do se-
culo XVI e o sacrario, do século poste-
rior, é o mais bello de Churriguera, a qual
também pertencem muitos detalhes da ca-
pella de Santo Antônio.
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Remetta-me com a mafor brevidade possível, o nome, sexo, endereço, data
e logar do seu nascimento e seivlhe-á enviada immediatamente uma des-
cripçao astrologka-scientlfica-espiritual sobre o seu destino, abrangendo CA-
RACTER E TEMPERAMENTO, QUALIDADES MENTAES E SENTIMENTOS,
SAÚDE E DOENÇAS, AMORES E CASAMENTOS, NEGÓCIOS FINANCEIROS
E PROFISSÕES, SUCCESSO NA VIDA. Annexo enviarei meus ensinamentos
espirituaes para V. S. vencer na vida, intitulado "O SEGREDO DAS LEIS
QUE REGEM O DESTINO HUMANO". Pedidos com a máxima urgência ao'celebre professor Tirzah, de Paris. Junte 2§000 em sellos. Endereço: —
INSTITUTO DE SCIENCIAS OCCULTAS — CAIXA POSTAL 3328 —

RIO DE JANEIRO
AVISO -— E' aconselhável registar sua carta.
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Na historia da philatelia mundial, o rei
Jorge V, recentemente fallecido, foi um
dos seus mais famosos e importantes per-
sonagens.

technico. O rei encontrou reunindo taes
condições o Sr. Eduardo Bacon, a quem con-
fiou tal elevado cargo de honra e con-
fiança pessoal.
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FONTVIEILLE J.PIEi.

Vamos dar algumas informações, que o
conhecido jornalista Michael Lorant conse-
guiu colher com o famoso negociante de
sellos A. R. Harmer, philatelista londrino
de grande prestigio que teve a honra de
conversar innumeras vezes com Jorge V e• forneceu vários sellos raros desejados pelo
soberano.

Desde sua juventude, o rei Jorge V, na-
quella época principe real, foi grandeamante de sellos do Correio. Daquella épo-
ca data sua primeira collecção, pois aos 15
annos, como guarda-marinha da Armada
britannica, visitou grande numero de pai-zes de ambos os hemispherios, aproveitou
esta viagem para iniciar sua collecção.

Suas viagens oceânicas causavam grande
prazer ao principe e dava-lhe a opportu-
nidade para augmentar, successivamente,
sua collecção. Nas Antilhas, índias, Aus-
tralia e demais domínios adquiria, continua-
damente, sellos que eram immediatamen-
te collocados nos álbuns, depois de os ter
estudado.

As collecções do rei Jorge V eram di-
versas, porém única na sua classe, aquel-
Ia que comprehende todos os sellos da
Grã--Bretanha, domínios e colônias da Co-
rôa. E a mais completa em seu generosas
que existem no mundo. Nella não cons-
tavam só sellos ordinários de todos os ter-
ritorios do Império Britannico, mas tam-
bem, todos os ensaios, provas, sellos ordi-
narios e extraordinários, erros, variedades,
curiosidades, fantasias, etc, etc. Todas as
raridades philatelicas conhecidas relativas
ao Império Britannico, todas, foram reuni-
das pelo rei com seu constante enthusias-*
mo philatelico e insuperável paciência.

A sua collecção estava collocada em 600
álbuns especialmente fabricados para sua
bibliotheca philatelica.

E' quasi impossível determinar mathe-
maticamente o numero de sellos que com-
prehendiam as centenas de alguns, porém
sabe-se que deviam ser mais de 700.000
sellos.

Uma collecção tão extraordinária neces-
sitava dos cuidados de um espertíssimo

4
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A pedido da Sociedade os "Amigos dos
Moinhos de Aiphonse Daudet" a administra-
ção franceza dos Correios acaba de pôr em
circulação este novo sello de 2 francos

(Paris)
Sir Eduardo Bacon, ao receber sua me-

recida nomeação de funccionario palacia-
no, cessou immediatamente as actividades
na sua collecção particular, para se dedi-
car em cheio á collecção do seu amado
soberano. Sempre teve plena confiança' do
monarcha, porém o rei manteve constan-

temente sua affeição aos sellos, e traba-
lhava, sempre pessoalmente, com muito
prazer, nos seus álbuns e depois do cum-
primento dos seus deveres do seu altíssimo
cargo buscava como descanso espiritual o
espairecimento do colleccionismo.

Com segurança absoluta não se sabe o
verdadeiro e' completo numero de collec-
cionadores existentes no mundo. Porém se-
gundo cálculos feitos com attenção e cui-
dado, sabe-se que existem no mundo pe-
lo menos 20 milhões de collecçionadores
de sellos. Pois bem, póde-se assegurar, sem
exaggero, que estes 20 milhões de phila-
telistas consideraram sempre ao defunto
monarcha, como legitimamente collocado
na cabeça da lista mundial, occupando, por
direito, o numero um da mesma.

O novo rei Eduardo VIII, que acaba de
herdar as collecções do seu pae, certamen-
te as continuará, pois tambem é um phi-
latelista, tendo tido sempre grande enthu-
siasmo pelos sellos.

Segundo cálculos feitos por entendidos,
as collecções do rei Jorge têm um valor.de
cerca de 250.000 libras, ou sejam 25 mil
contos de reis.

Realisou-se em Londres, em 1923, uma
importante Exposição Philatelica Interna-
cional, no Palácio da Agricultura, organisa-
da pela Real Sociedade Philatelica.

O rei figurou no certame como exposi-
tor, tendo presidido a sessão inaugural, vi-
sitando depois, demoradamente, todas as
salas.

Ultimamente, durante a semana com-
memorativa do Jubileu, celebrada em maio
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de 1935, a Real Sociedade Philatelica or-
ganisou uma exposição especial commemo-
rativa. 0 rei fez longa visita, estudando,
detidamente, as valiosas collecções expôs-
tas pelos seus proprietários britannicos, co-
Ipniaes, americanos e estrangeiros, de di-
versos paizes.

Quando Jorge V era principe tomava
parte nas sessões da Royal Philatelic So-
ciety e em diversas occasiões leu estudos
referentes á philatelia, demonstrando sem-
pre competência e profundo conhecimen-
to da matéria. Tinha especial predilecção
aos seilos emittidos na época de sua avó, a
rainha Victoria, de gratisima memória.

Com a morte do rei, * não só soffreu o
Império a perda de seu soberano e o mun-
do a de um homem eminente como todos
os philatelistas, que choram a do seu dire-
ctor espiritual, porque todos viam mereci-
damente em Jorge V o verdadeiro e cons-
tante guia do colleccionismo universal.
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Recordações da Amazônia
(Continuação da pag.
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pindá. Do caniço nada preciso dizer: é a
mesma arma de pesca de toda parte. O
"pindá", esse sim, é singular e interessan-
te: é um conjunto de tres anzóes ligados
entre si, com as pontas voltadas em dire-
cções differentes e disfarçadas com tiras
de panno escarlate. Esses anzóes assim
pregados são ligados, não a um simples
caniço, mas a uma haste solida e resisten-
te, por forte linha de pescar, porque o
peixe a cuja captura elle se destina — o
tucunaré, é muito sagaz, arisco e possan-
te, apesar de pequeno.

Para "mariscar no secco", a arma usual
na região é o "rifle"-carabina "Winches-
ter". O animal mais procurado e um dos
mais apreciados dos caçadores do Xingu é
a anta. Além de ter uma carne de agrada-
vel sabor, a anta dá um grande rendimento
em peso, attingindo ás vezes até 100 ki-
tos! Quem mata uma anta tem provisão
na certa para meia dúzia de dias. E' en-
contrada, geralmente, na matta commum;
mas por occasião do inverno, quando os
rios transbordam, alagando florestas e
praias, a anta se embrenha nas mais lon-
ginquas mattas virgens, procurando os lo-
gares altos e cerrados.

# 
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Ahi ficam, por hoje, estes apontamen-
tos. E so estes. • Depois, se ainda nos so-brar tempo e paciência, é possível que vol-temos ao assumpto, e isso talvez succedabreve, para darmos então mais algumas in-formações curiosas sobre a vida que vivemnas brenhas pantanosas do Alto Xingu*canoe.ros e seringueiros. Desde logo possodeclarar, porem, que ha ainda muita coi-sa interessante e inédita para contar

O nosso "dossier" 
é muito rico e a nossamemória optima.

F
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Ondulação Permanente
25$000, 35S000 e 45$000

Os últimos com ga-. mntia de um tirano.— Mise-en-wplis,des-
dc 3$000. Córbe,

$ 5 0 0. Municure,
$ 0 0 0. Massagem,

desde 5$000. Callis-
ta, 7$000. Tintura

de cabello.F E M IN A
RODRIGO SILVA, 16 - TEL. 22-0156.
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NICKEL BRASILEIRO

Até aqui o nickel era monopólio de dois
districtos, um na provincia de Ontario, no
Canadá e outro na ilha da Nova Caledo-
nia, na Oceania, Segundo, porém, estudos
recentes, as jazidas de garnerita da serra
áa Mantiqueira, no municipio de S. Joséde Tocantins, em Goyaz, rivalisam ou su-
peram, pelo grande volume e elevado teor
dos minérios, os depósitos da Nova Cale-
donia, collocados em segundo logar, em
importância, como detentores de reservas
de nickel. Nas minas de Burity, na serra
da Mantiqueira, ha enormes massas de mi-
nerio com teores entre 4 a 8 % de nickel,
incluindo veias ricas com teor médio de'
14 %, ou mais, de metal.

Estimou o engenheiro Luciano de Mo-
raes a reserva das jazidas de Jacuba, Ven-
dinha, Cachimbo e Forquilha, em Burity,
até a profundidade de 20 metros, em um
minimo de 2.200.000 toneladas de mine-
rio com 5 %, em média, de nickel. O
engenheiro F. W. Schmidt, que está prós-
pectando estas jazidas por parte da Em-
presa Commercial de Goyaz, avalia por
seu turno em dez milhões de toneladas a
reserva total dos jazigos da companhia na
serra da Mantiqueira. Dos vários deposi-
tos conhecidos em • Minas Geraes, os mais
importantes são os de Barro Branco, em
São Domingos do Prata, e de Livramento,
em Ayuruoca. Estes últimos estão sendo
explorados pela Companhia Nickel do Bra-
sil. Estão sendo ultimados nas minas de
Burity e Livramento fornos metallurgicos
para o preparo de ferro-nickel, e dentro de
poucos mezes o Brasil começará a expor-
tar esse produeto para o estrangeiro.

S. JOÃO DA BERTIOGA
Na barra do rio Bertioga, em São Pau-

lo, ergue-se a fortaleza desse nome, ago-
ra desarmada. O seu inicio foi uma trin-
cheira levantada por Martim Affonso em

1 532, com o nome de Santiago, para de-
fender a villa de S. Vicente contra os Ta-
moyos,^ que a assaltaram com 70 canoas
em 1547. Sendo repellidos, voltaram em
1550 e aprisionaram o commandante, que
era Hans Stade. Em 1551 mandou-se le-
vantar no local uma fortaleza, reconstrui-
da^em 1710, possuindo, então, 11 ca-
nhões. Está collocada na margem Norte da
bahia ^a Bertioga, sobre um morro fron-
teiro á porta da Armação da ilha de San-
to Amaro. Primitivamente era chamada de"Sant'Yagos", 

passando a ser de S. João
da Bertioga. Depois de construída, duran-
te a metade do século XVI foi theatro de
freqüentes assaltos dos índios Tamoyos e
de porfiadà -resistência dos portuguezes.
Em 1550 foi levantada outra fortaleza na
mesma barra, mas do lado da Armação,
denominada "S. Felippe" e depois de "São
Luiz";

ARARAS E ÁRIAS

Além dos selvagens Araras, do norte, o
Brasil possue, com esse nome, em nada
menos de trinta e duas cidades, ilhas, ser-
ras, lagoas, cachoeiras, etc. O nome Arêas
aPparece quarenta e tres vezes nos mes-
mos casos.

MILLIONARIOS ACROBATAS

—* Que faremos, agora ? — perguntou,recentemente, o joven William Peterson,

filho do celebre millionario norte-america-
no J. P. Peterson, ao seu camarada Jack,
filho do nâo menos celebre G. B. Charles-
ton, importante industrial de Chicago. Am-
bos os rapazes estavam, com effeito, em-
baraçados porque, depois de desfrutarem
todos os prazeres que Montecarlo e a
Cote d'Azur offereçem, se achavam, pro-
visoriamente desprovidos de dinheiro e os
pães os haviam chamado, com esta res-
posta: 

"Posto 
que em duas semanas te-

nham perdido dez mil dollars; ganhem a
vida. Não enviarei mais nada".

Depois de muito pensar, acharam, fi-
nalmente, a solução. Contrataram para co-
meçar, ura "homem-sandwich" (para ga-
nhar* dinheiro é preciso saber gastal-o) e
o installaram em pleno centro da estrada
que, com* tanta graça, ondula, através do
Príncipado e, pelos agentes do transito,
fizeram saber ao publico que, dois filhos
de miilionarios, artistas acrobatas, dariam
exhibições ao preço unico de cinco fran-
cos". A noticia produziu sensação entre
os numerosos turistas que vêm a Cote
d'Azur, principalmente entre a colônia
norte-americana que a freqüenta. Grande
multidão aceudiu para vêr o "numero de
circo ao ar livre" e os improvisados saltim-
bancos obtiveram lucros consideráveis.

CAPRICHO DA NATUREZA

Num estabelecimento sanitário de Bakú
chamou recentemente a attenção um jo-ven que apresentava curiosas particulari-
dades anatômicas. Còm effeito, possue elle
o coração e o baço no lado direto e o fi-
gado, ao contrario, no lado esquerdo. Es-
tas singularidades não affectam, em nada,
a saúde do joven que freqüenta a escola,
nutre-se bem e não apresenta nenhuma
differença de affectividade, comparado aos
seus camaradas. Este ponto desmente a
crença popular, segundo a qual certos ho-
mens, notavelmente insensíveis têm o co-
ração á direita. De qualquer modo, o caso
prova que se a natureza tem ás vezes os
seus caprichos, sabe muito bem' arranjai-
os de maneira a não perturbarem a ordem
e o funecionamento de suas molas.

BOA CAMPANHA

Quarenta escolas de Nova York vão
mobilisando os pães. numa campanha con-
tra os "films" 

prejudiciaes á infância. Para
isso organisam programmas dominicaes
cujas pelliculas, como pregam os cartazes,
se acham isentas do "vulgar, do perigoso
e do horrível". Dois pães formaram um"Comitê Escolar de Films". Escolhendo os
seus programmas, elle escolherá uma série
de modelos utilisados pelo 

"Florence
Inann School Bulletin". De accordo com
esses modelos, as pelliculas indesejáveis
serão aquellas em que predominem as si-
tuações immoraes e deshumanas. As boas
pelliculas não devem glorificar a guerra,
nem ter excessivo sentimentalismo, ex-
cluindo os homicídios, as brutalidades inu-
teis e as apaixonadas scenas de amor (o
amor deve ser um accidente do drama e
não toda a peça). Além disso não devem
demonstrar sympathia pela immoralidade e
pelo crime e por toda superficialidade.

VIVER MUITO

0 Dr. Alex Carrol, membro do Institu-
to Rockefeller de Investigações Scientificas,
numa conferência que ha dias realisou em
Nova York affirmou que depois de atura-
das investigações scientificas, chegou á
conclusão de que a vida humana por meio
de pequenas operações de rejuvenescimen-
to, pôde prolongar-se durante alguns se-
culos. Aquelle sábio affirmou que já sub-
mettera vários animaes ao referido trata-
mento, com o melhor exito. As" affirma-
ções feitas pelo referido sábio causaram
grande sensação.

PREVER O TEMPO

Póde-se, empiricamente, predizer o
tempo que ha de fazer ? Um moderno as-
trologo affirma-o e é a seguinte a sua
fórmula: — Para conhecer o tempo do
mez — e do anno — o meio é infinita-
mente simples: "nos tres primeiros dias
duma lua e nos tres primeiros* da que lhe
suecede, deve notar-se exatamente o tem-
po que faz. Durante os trinta dias que se
seguem póde-se verificar — quasi exacta-
mente a repetição do tempo assim regis-
tado. Para predizer o tempo no anno se-
guinte, o de novembro indica o dos mezes
de inverno; o de março permitte prever o
que será o verão, etc. . .

Como se vê, tudo o mais simples pos-
sivel. A questão é saber se tudo dá certo.
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Toda correspondência deve vir acompa- J
nhada deste "coupon" e endereçada a'
CARIOCA, secção de "Psychanalyse dos
Sonhos".

•I'

Nome

Edade

Pseudonymo para resposta . .

Cidade. . Estado de

Nacionalidade

i.i:

OROCURE saber o que significam os seus
* sonhos. Envie-nos a descripção de dois
ou três. Escreva-nos em papel sem pauta,
de próprio punho. Não nos esconda o me-
nor detalhe, ainda que lhe pareça sem im-
portancia, absurdo, vergonhoso, ou insigni-
ficante. Nós lhe ensinaremos como inter-
pretal-os.

Escreva em papel separado, depois de
narrar os sonhos, as recordações que elles
provocam — factos que se deram na vida
desperta, recentes, ou remotos — sem ter
o propósito de associar idéas, ou de criti-
cal-as. Essas recordações devem ser es-
pontaneas ao correr do lápis, ou da penna,
sem pretender saber se ellas, as recorda-
ções, se relacionam ou não, com os sonhos.

CORRESPONDÊNCIA

N. 558 — JEAN LEVIS — S. PAULO
— Não se preoccupe com o seu estado.
Trata-se, ao que parece, e segundo as in-
formações recebidas, de um certo esgota-
mento nervoso. V. precisa de repouso men-
tal e physico. E' melhor, entretanto, se-
guir as orientações de um especialista e fi-
cará bom depressa. Isto não é nada, ami-
go! Não alimente idéas sombrias. Diga to-
dos os dias: "Hoje, como nunca, e por to-
dos os motivos, estou melhor!"

N. 559 — MARIA ALBA — PORTO
ALEGRE — Chamam-se esses sentimentos"ambivalentes". 

Desejar e repellir. Amar e
odiar. Querer e negar, etc. São muito com-
muns nos temperamentos semelhantes ao
seu. Os motivos dessas attitudes têm as
suas raizes no "inconsciente", 

isto é, nas
dobras profundas do espirito, e só uma
analyse mais detida e minuciosa pôde re-
velar as suas causas determinantes. Pelo
simples symptoma cia febre o medico não
pôde diagnosticar a moléstia. Estamos no
mesmo caso. Precisamos conhecer melhor
a sua personalidade para, então, dizer al-
guma coisa de approveitavel, sim ?

N. 560 — JÓCA BELLO HORI-
ZONTE — Seus sonhos revelam um espi-
rito amável, bem humorado e um tanto
bohemio. . . Uma vontade, por isso mesmo,
muito fraca e uma imaginação muito fér-
til. Imaginoso em excesso, os sonhos são
cheios de peripécias e de symbolos dispa-
ratados. . . V. daria para escrever novel-
las policiaes, como Van Díne, ou Walla-
ce... Quem sabe? Nunca esperimentou ?
Jóca, meu querido jóca, a astucia tem uma
grande significação em psychanalise, com-
prehendeu bem ? Se houvesse tempo, con-

versaríamos mais um pouco. 
'Mas 

não ha.

Que pena, hein ?

;._;" i

N. 561 — ESTUDANTE —¦ RIO - O"inconsciente" não conhece a noção "tem-

po", nem a negativa "Não". Os sonhos
actualisam passados remotos da alma hu-
mana. quer do indivíduo, quer, mesmo, da
espécie. O sonho é sempre uma hora, um
momento dado, actual, que vivemos, Dahi
o dizer-se que o "inconsciente" nao co-
nhece a noção de "tempo". Pelas mesmas
razões, nada é negativo nesta vasta e in-
confessavel região de nosso espirito. Nós
sabemos, na vida desperta, que não deve-
mos fazer "isto", ou "aquillo". O "incon-
sciente", ao contrario. Elle é "instineto",
digamos assim, e os ínsvtinctos não conhe-
cem embaraços para se satisfazer. Por isso,
ha certos desejos que, satisfeitos em so-
nhos, nos surprehendem. ' A consciência
recusa-se a acceitar a explicação, porque
a formação éthica da personalidade repél-
le. E' que o "consciente conhece a pala-
vra "Não", mas o "inconsciente" a desço-
nhece, inteiramente. Pensamos que essa
resumida explanação seja o sufficiente
para V. encontrar a chave do sonho em
questãc, não ?

N. 562 -- MIOSOTIS — PETROPOLIS
"Sonho de uma noite de verão" . . , náo

lhe parece ? Os symbolos falam bem alto
dessa alma delicada, jovial, sensível, que
deve vestir um physico também delicado
e não muito affeíto ás emoções violentas
dos amores sensuaes. 0 sonho é uma
advertência nesse sentido, não lhe parece ?
Comtudo, não seria bom que se pre-
oecupasse com as questões mysticas, Se-
ria entristecer em demasia a sua paisagem
interior. . . V. precisa se utilisar da ale-
gria de viver, como quem se utilisa de um
vidro de tônico para o systema nervoso.
Mande, quando quizer, os outros sonhos.
Pois, este, nada de maior revela para V.,
sim ?

N. 563 — SAB — S. PAULO — Ha,
no sonho enviado, uma idéa latente que
nã^ pôde ser esclarecida e que, portanto,
embaraçou a interpretação. Ademais, V.
não disse nada a respeito das lembranças
que, porventura, o sonho pudesse desper-
tar na sua consciência. Qualquer deducção,
no seu caso, seria falsa. E. preferível dei-
xar pari outra vez, não acha ? Exemplo:

envie outros, se tem, realmente, algum
interesse.

N. 564 — MARTHA — RIO — O seu
sonho pôde ser traduzido assim: "Não vale
a pena o sacrifício" . . . E não vale mesmo.

N. 565 — Dl NA' -— RIO — São dese-
jos naturaes da sua edade. De menina á
moça, todos os sonhos se revestem mais
ou menos, dos mesmos symbolos, dos mes-
mos anseios, das mesmas esperanças. . . V.
não gostaria que, na realidade, esses de-
sejos fossem satisfeitos? Pois então! Em-
quanto esse dia esperado não chega, os
sonhos vão substituindo a realidade. 0<?
sonhos vigiam a sua felicidade!

N. 566 — CANUTO — RIO —. Ora,
seu Canuto! V. tem cada uma! Então v!
não sabe se sonhou ? E nós é que vamos
dizer a V. se foi sonho, ou se não foi ?
Com franqueza!

N. 567 — MIRIAN GIZ — VICTORIA

— Esta pessoa que V. julga que nunca
viu, passou, certamente, despercebida á
sua consciência, mas o inconsciente pias-
mou a imagem, como se V. tirasse uma
phorographia ao acaso e nella appareces-
se, com surpresa, um detalhe, com o quaí.
V, não contava no momento de bater a
chaoa

N. 568 — GUACIREMA MINAS
V. vive numa dualidade de pensamentos
terrível! £' que V. não sabe, ou não apren-
deu a pensar. V. ainda não sabe o que
quer. Numa palavra: V. ainda não ama.
Nem sempre se ama quando se deseja. E'
melhor esperar, Nesse conflicto intimo a
tendência mais forte vencerá. Espere!

N, 569 — JEVES — PORTUGAL —
Recebemos, com prazer, a sua presada car--
ta e vamos attendel-a, sim ? Enviamos á
secção competente o seu pedido referente
ás condições da remessa de CARIOCA, com
endereço, etc. Os dois sonhos que nos en-
viou são essencialmente symbolicos. Ambos
flectem, com bastante claridade psycho-
lógica, a sua paizagem interior. O primei-
ro mostra o escrúpulo de se exhibir, ou
melhor, o cuidado de esconder certos de-
talhes anatômicos do corpo, o que não é
hoje possivel com os "maillots" modernos,
não lhe parece? Mas, como existe o desejo
oceulto de contrariar "essa censura intima"
relativa a uma plástica que não deve ser
objecto de analyse, o sonho satisfaz o de-
sejo, "desertando da piscina todos os olha-
res curiosos". Sendo, entretanto, monoto-
no um banho assim, sem a alegria colle-
ctiva, o "primeiro roupão se conservou fe-
criado"! Quer dizer: "Uma vez que eu não
posso usar despreoecupadamente um "mail-

lot" bem moderno, o melhor é não me
exhibir"... O segundo sonho revela o se-
guinte: — O seu "inconsciente" ainda não
se convenceu que 

"elle" esteja "fora de
combate!" A elaboração onyrica, censura-
da pela consciência, approveita o "amigo

intimo" e nelle symbolísa o "seu 
primeiro

amor", vestindo-o de "padre", como uma
forte advertência a uma possivel união le-
gal. Mas como o "inconsciente" não accei-
ta essa advertência, nem se conforma com
isso, porque desconhece preconceitos so-
ciaes, se utilisa de um "truc". Mostra que
o homem é sempre homem e então trans-
forma o seu "santo amor" na figura de um
simio, que symbolísa os instinetos incoer-
eiveis e primevos do homem. Como quem
diz: "Ora, não se finja de "santo", 

por-
que se casou..." Este symbolo encobre
ainda duas idéas oceultas. Primeira, a de
mostrar a V. que o "amigo intimo" não é
o "amigo intimo" e sim "elle"! (O macaco
é o animal mais próximo do homem. Elle
o imita). Segunda, todo homem symbolísa,
em seus instinetos, o "pitecantropus ere-
ctus", que Darwin não encontrou...
mal grado educação e as tendências ethi-
cas da personalidade!

N. 570 — JOSEPIS — PELOTAS —
O sonho que V. enviou, além de ser re-
sumido em excesso, veiu escripto á machi-
na. Escreva-o em papel sem pauta. Mas é
melhor mandar outro, Este nos parece in-
teiramente banal e desinteressante, sim ?

N. 571 — CURIOSA — RIO —
Temos respondido todos os sonhos que nos
tem remettido. Certo, V. não vem acom-
panhando a correspondência. Veja, por

.exemplo, os dois últimos números de
CARIOCA. Este sonho de hoje é bastante
symbolíco, Tem um grande sentido psycho-
lógico. Envie uma carta longa dizendo o
que lhe oceorre em torno do symbolo"bola" e outros dados de sua vida. Seja
mais expansiva, mais confidente. V. pare-
ce que tem medo de derramar os seus sen-
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timentos profundos no papel. Por que ?
N. 572 J.— MYTSI — RIO — Sim, se-

hhora! Até que emfim foi mais expansiva!
Parece que se sentiu arranhada na sua sen*
sibilidade, hein ? Que havemos de' fazer,
Mitsi ? Esta secção tem ás vezes de ser um
tanto indiscreta. Mas, sempre sincera! V.
não imagina as descomposturas' que, de
quando em quando, levamos por cima!
São os "cavacos" do officio. . . 0 seu pro-
testo, entretanto, é delicado, mas não é
convincente. Senão vejamos: — Diz V.:"Creio também que é um grande desgosto
para os pães verem uma filha que fora tão
bem criada, depois de casada passar pri-vações, está de accordo ?" Resposta: abso-

| 
lutamente. Isto é um signal de que V. ra-

I 
ciocina no amor. Ora, onde começa o racio-

I cinio acaba o amor e onde acaba o amor
| começa o raciocínio. Se assim é V. se pre-vine com uma certa capacidade de "esco-

lha". E se V. escolhe está de accordo com
o que dissemos. Isto é, para não desgostar
os seus, V. não se casará com um homem
que esteja abaixo do nivel econômico de
sua familia, etc. e tal. Logo: V. espera uma
opportunidade, uma certa conveniência
conjugai. . . Mas, não fique zangada, My-
tsi! Tudo isto é porque V. não amou de
verdade, sim ? Com immenso prazer, ha-
vemos de fazer o seu perfil, Mandei en-
tretanto, uma documentação mais 

'farta

sobre as impressões de sua vida e sobre asua personalidade, Estamos ao seu inteiro
dispor.

N. 573 — MASLOWA CAYNOR —
RIO — Io sonho: — V. o procurava. An-
dava pelos salões. Nada a interessava mais
que encontral-o. O "cobrir o rosto com oleque" é um symbolo de desinteresse pelosdemais. Num baile, não faltariam outras
seduções. O "desconhecido" 

seria o sym-
bolo de uma sedução. A sedução do seu
amor, symbolisado nas "jóias", 

que V."guarda", 
que V. "esconde" 

para "elle" e
que, possivelmente, outros pretendem pos-
suil-as (as jóias, o amor. . . ) E' um sonho
que traduz a defesa da sua personalidade
e a sinceridade com que V. se lembra desse"alguém" 

que não vê ha dois annos. . . O
segundo sonho revela uma reminiscencia
affectíva. A falta que lhe faz sua mãe. A
attracçâo para junto delia. Mas a sua alma
de moça se defende. Diz o sonho: "avistei

papae me chamando e eu não podia alcan-
çal-o, porque não queria pisar nos túmulos
e caminho não havia, etc". Os symbolos
mostram que, apesar da saudade, do dese-
jo occulto de "seguir o caminho de sua
mãe", V. ainda terá que viver a vida que
não viveu, antes de encontrar o seu tu-
mulo, o "caminho 

que não viu". "O radio",
então, é uma assimilação de vida, da ale-
gria de viver, . .* Uma advertência da rea-
lidade de seus 22 annos»!

N. 574 — VELHA — RIO —- Como V.

j mesma calculou, os fragmentos dos sonhos
femettidos não são valiosos, Isto é, não
apresentam grande interesse para V. O
primeiro reflecte apenas uma certa appre-
hensãp ao viajar de trem, poraue o seu"inconsciente" 

lhe lembra o occorrido tra-
glcò da morte de seu pae, etc. V., entre-
tanto, pôde — querendo — nos enviar os
sonhos despertos elaborados na imagina-
-|ò» dando assim maior amplitude ás nos-
sas investigações psychoiogicas. 0 que se
refere ao seu noivo é também mera appre-
hensão. Receio delle deixar de ser "mo-
delo" duma hora para outra. V. tem pouca
confiança nos homens. . .

N. 575 — CALBA — RIO — Os dois
sonhos se revestem unicamente de um con-
teúdo psychologico que indica o seu tem-

«MBA

peramento altamente suggestionavel, um
tanto deprimido e, mesmo, influenciado
por impressões banaes que, em V., ,assu-
mem proporções maiores, Vê-se em V. um
desanimado, apesar da edade. Se estudar
Medicina — como pretende -*- e se não
se corrigir — encontrará espelhado, em to-
dos os livros de pathologia,, symptomas e
males diversos, que começará a sentir por
pura suggestão. Tudo isto, comtudo, não
terá importância se, desde já, começar a
educar a sua vontade e entender melhor a
sua vida.

N. 576 — OSMACY — S. PAULO —
Não tem nenhuma importância o seu so-
nho. Um ligeiro reflexo de seu nervosismo
e. . . nada mais!

N. 577 — CAROLA — SANTOS .—
Aprehensão de que surja desse "namoro"
quajquer complicação. Um grande desejo
de ser amada, de provocar ciúmes, sobretu-
do em .torno de um facto que elle pudesse
ficar enciumado e confessar o seu amor,
evitando assim que V. o faça em primeiro
logar. Mas é tão fácil. Nessas conversas"desinteressadas" dê a entender que está
gostando de alguém e peça a opinião"delle" Será a prova dos nove, não acha ?

N. 578 — FIFI — S. PAULO — jul-
gamos mesmo que V. pense demais para
a sua idade. Ha em V. mais imaginação,
que vontade, mais desanimo, que anima-
ção deante de tudo. Tem uma acentuada
sensibilidade e a natureza emotiva dá azo
a que V. tenha sonhos como esse que nos
mandou, capaz de condensar uma porção
de episódios, cada qual encobrindo uma
impressão mais forte de sua Vida, mas for-
mando, no seu conjunto, uma verdadeira"colcha de retalhos"... E' necessário, por
isso, para um estudo mais perfeito, maior
numero de sonhos, sim ?

N. 579 — DEOSORES — RIO — Diz
V. "Despertei influenciado sobre tantas
sensações sentidas, embora provocadas por
um acto que se não fosse um sonho seria
reprovável". Com franqueza! Chega-se a
ficar pasmo deante da sua ingenuidade ! !
V. sonhou "que se beijaram, Amaram-se".
Ao fim de tudo V. acha isto reprovável!
Ora, bolas!. . .

N, 580 —- COSIMA W. — S. PAULO
— Vê-se através de seu sonho que V. é
um pouquinho astuciosa. , . Temperamen-
to um pouco fechado, mas sincero (quan-
do gosta de verdade). Dissimulado (quan-
do não gosta). Prefere entretanto ouvir
palavras de amor, ao invés de dizel-as,
Prefere ser amada a amar! Gosta de pro-
vocar ciúmes e de se fazer valer... São
esses os traços principaes que o sonho re-
vela,

N. 58! — AURORA F. 8 — RIO —
Diga-me uma coisa: se "elle", na realida-
de, entrasse em sua casa, de uma maneira
pouco recommendavel, sua mãezinha não
dava o "esfrilo" ? Pois então! O sonho re-
flecte essa possível occorrencia e lhe adver-
te para que V. pise o terreno com muito
cuidadinho. . . E é só. Quanto a pergunta
que nos faz, não é possível 

"adivinhar",

sim ?
N. 582 — DJAMBI — BAHIA —

V. talvez não gostará da nossa interpreta-
ção. E' um pouco indiscreta. Mas, affirma-
mos que é também verdadeira. Este sonho
é dos mais significativos e encobre a fonte
inesgotável de nossos desejos inconfessa-
veis. Desejos que abrigamos e que até nos
surprehendem! Não podemos, entretanto,
saber se isto lhe causará surpresa. Pois, não
ha "idéas latentes" no sonho capazes de
revelar suas intenções conscientes, Incon-
scientemente, porém, o sonho se utilisa da
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conversa "que V. e o senhor X tiveram na
limousine" para tirar dessa mesma conver-
sa texto de uma revelação inconfessável.
Eil-a: "Se A fosse envolvida eu poderia ti-
rar algum proveito, etc". Tal é o desejo
reprimido que aflora neste sonho visível-
mente psychanalytico. . . Sua consciência,
porém, pôde repellir esse mesmo desejo.'
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fORTIFICA OS CABELLOS
E ELIMINA A CASPA

**S Sf/Mrt&fô

_odas as mulheres que
sofrem de dores nas
costas, tonturas, dores
de cabeça ou irregu-
laridades da bexiga,
deveriam usar sem
tardança as PÍLULAS
DE FOSTER.
Opressivas dores
lombares e sensação de cansaço por
ocasião das visitas mensais, bem
como inchaçào nos pés e nas mãos,
encontram excelente remédio nas
PÍLULAS de FOSTER. Experimente-as
hoje a bem de sua saúde.
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UM CASO INSTRUCTIVO

Todos os exemplos que temos apresen-
tado, com demonstrações interessantes dos
recursos engenhosos do xadrez, são alta-
mente instructivos. O presente caso não é
menos instructivo, sendo egualmente mui-
to interessante. Como sempre, o leitor deve
esforçar-se por resoível-o, antes de vêr a
solução.

I wf^iârWf' imp*^!^^^

As brancas jogam e ganham

. As pretas ameaçam entrar em dama com
PTD e apparecentemente não ha geito de
impedir esse lance. Entretanto, as brancas
descobrem uma manobra engenhosissima,
mediante a qual ganham a partida. A tacti-
ca consiste em especular sobre um eventual
xeque com PCD, ganhando o tempo ne-
cessario para entrar com o rei em 2C. Não
veja, antes, a solução, meu caro leitor.
Procure, ou ao menos tente procurar a so-
lução, que é a seguinte: — 1T5B + , R5C'
2—T5TD!, RxT; 3—P4+! (com grande
simplicidade e mediante o engenhoso re-
curso de sacrifício as brancas eliminaram a
força aggressiva do peão avançado). 3...
RxP; 4—R2C, R5B; 5—P5T, R4D; 6—
P6T, R3R; 7—P7T, R2B; 8—P8T (D),
ganhando.

CONCURSO DE SOLUÇÕES

4a apuração

%

Quarta apuração do Concurso de Solu-
ções, feita sobre os problemas ns. 7 e 8,
publicados no dia 4 de abril próximo pas-
sado, no total máximo de 6 pontos:

1° logar — 18 pontos:

Agé, Aniz Alberto Aidar (Franca), Au-
rea Vai Silva (Monte Santo), A. J. S.
Cunha (Nictheroy), A. R. Magalhães (Ni-
ctheroy), Aldo Moacyr (Curityba), Aggeu
Vai Siiva (Monte Santo), Alekhine íi, Al-
merindo Campos (5o Reg. Av. Curityba),
Bispo Branco (S. Leopoldo RCS), Ca-
valleiro Negro, Carlos Villa (Curityba),
Calouro (S. Paulo), Carlos A. Costa, C
Motta (S. Paulo), C. A. D. A., Dama mo-
rena, Diamantina Fernandes Silva (Monte
Santo), Degeesse (S. Paulo), Dantek, Eri-

ch Thonke, Ernesto José Tinoco- de Souza
(Curityba), E. L. dos Santos (Nicthe-
roy), Dr. Eduardo Levy, Francisco de An-
drade, Fiori Amantéa, Felippe Nery Tei-
xeira (B. Horizonte), H. M. Figueiredo
(B. Horizonte), Heron Wanderley (Curi-

tyba), Henrique Crigoroski (Curityba), H.
M. R. de Mello (Curityba), Iren (Men-
des), Ipé (S. Paulo), ítalo de Almeida Be-
rolatti, José Thiago Mangini, Joel Dias
(Franca), J. A. C. (S. Paulo), Jorge Beck-

mann (Curityba), José Rodrigues Carva-
lho, José Macedo (Machado), J. X. Co-
mes de Mello (Capella — Alagoas), Ju-
lio Soares (Pirapora) ,• José Fernando Theo-
philo (B. Horizonte), João Gurzoni Netto
(S. Paulo), José Schmidt, Jorge Nielsen, K.
14 (Bello Horizonte), Dr. Kurt Gude, Ly-
dio Ferreira (Victoria), Lusitano (Pirau-
ba), Margot (Bahia), Mario P. Fragoso
(S. Paulo), Marino Marini (Juiz de Fora),
M. X. A., Manja, Mario Lyra, Nestor
Fernandes Silva (Monte Santo), N. Coelho
da Rocha (B. Horizonte), Oswaldo Pro-
vinciali (Monte Santo), Ophelia Costa
Mendes (Monte Santo), Oscar Oswaldo de
Abreu (B. Horizonte), Olivio Silva Júnior(Ouro Preto), Onofre P. Chaves (Ouro
Preto), Palladio de Castro e Silva, Paulo
Arinos, Paulo Queiroz Guimarães, Rey
Torres (B. Horizonte), Raul, Ruy Alves
Pinheiro Lima, Rosendo Quaresma de
Moura (Nictheroy), R. Caracciolo (Ni-
ctheroy), Roberto Monteiro Tavares, Remy
Queiroz Guimarães, Sagi.d (Machado),
Semadar (P. Alegre), S. B. (P. Alegre),
Stanislau Krynski (Curityba), Silvestre
(S. Paulo), S. Anthero (Viçosa), S. A
Nahas, V. C. Mora (P. Alegre), Tom (P.
Alegre), Vera Cruz, Xico de Britto e Wo-
rendino C. Cintra (Santos Dumont).

2o logar — 16 pontos:
A. de Salles Cunha, Antônio de Arruda,

A. Zacour (B. Horizonte), A. E. Russoma-
no, Braz Florenzano Netto (S. Paulo),
Cláudio Oswaldo (B. Horizonte), Cavalier
Noir (B. Horizonte), Carioca (Nictheroy),
Darcy Lourenço do Carmo (Bom Jesus do
Itabapoana), Euclydes Macedo (S. Josédos Campos), Eurico Carneiro (B. Hori-
zonte), Erasmo Pilotto (-Curityba), Fran-
cisco Etore Gianique (Guaratinguetá),
Francisco Ribeiro da Silva (Campos do
Jordão), F. Maldonado (Andrelandia),
Grande Roque, Gambito Acceito (Santos).
Hildebrando Montarroyos, Herros Cappello,
José Bemardino Corrêa (Leopoldina), Joa-
quim Soter (P. Alegre), José Natalino
Boaventura (Pirapora), Lindolpho Martins
Coelho (S. José dos Campos), Lecy Lo-bato (B. Horizonte), Luiz Castello, Luiz
Henrique, Jacy Monteiro (Villa Galvão) '
Máximo Borges Minhava (Guaratinguetá)'
Oswaldo de T. Barros, Olympio F da Sil-va (Araguary), O. K. (Taubaté), OdilonAlves Caetano, Plácido Igiesias (Curity-
ba), Rosebery Barroso Seccadio, Sylvio deSouza (S. Paulo), White Horse (S. Pau-Io).

3o Jogar — 15 pontos:
A. A. Silva Pinto (Rezende), Alberto

Murray (Santos), Arthur Cesar Campos
(Garanhuns), Benito Guaglia (S. Paulo),

Basilio de Araújo Costa (S. Salvador), F. v!
Agarez, Homero Cantidio de Azurem
(Pass'a Quatro), K. Weiss (Rio Grande),

K. Petinha (S. Matheus), Lorgio Ayres
Pinto (Dores da Bôa Esperança), Murillo
Barroso, Van Erven (Friburgo), Zelia An-
tunes (Caçapava) e Zito Ardha (Pelotas).

4o logar — H pontos:
Augusto Vaz de Campos, Alves Feitosa,

sargento Euclydes Bandeira Rodrigues (C
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DORMIR... SONHAR...

Sim... mas isso é ímpos-
sivel se a insomnia nos
traz os palpebras aber-*
tos, num verdadeiro sup-
plicio chinez! Somente
ADALINA nos pode
valer; um comprimido em
meio copo dágua age
rapidamente como um
calmante suave, propor*
cionando-nòs um somno
calmo e um despertar
natural e tranquilío.

ADALINA_c^J___^__r^JL_/JL .-^ITVb.
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Grande :— Matto Grosso), Hypollito Ko-
novaloff (Caratinga), José d'Avilla (São
Paulo), Kergaz (Pelotas), Luiz Campos de
Carvalho, Moacyr Ribas (Curityba), Marz
Fritz (S. Paulo) e Paschoal Melillo (Curi-
tyba).

5o logar — 13 pontos:

Cyphar, Júlio Sorelli (S. Paulo), J. Quei-roz e Rennes.

#

Os demais concorrentes, cujos nomes não
publicamos por absoluta falta de espaço,
estão collocados abaixo do quinto logar. As
respectivas soluções estão guardadas e de-
vidamente apuradas. Se nas apurações
posteriores verificarmos que, com os novos
pontos, o solucionista poderá voltar a oc-
cupar um dos cinco postos acima, o seu
nome será reincluido, como de direito.

Alguns solucionistas retadatarios não
foram incluídos na presente apuração, por-
que de nenhuma fôrma poderíamos atrazar
a entrega de originaes na officina. Comtu-
do, respeitaremos o direito de cada um, se
as soluções respectivas chegarem dentro do
prazo estabelecido, apurando na próxima
semana. Tornamos a pedir que nos mandem
suas soluções o mais rapidamente possível
para evitar esses contratempos.

*
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PROBLEMA EXTRA-CONCURSO N. 20

Paulo Cleto Júnior São Pauro

Dedicado á professora Magdalena Cleto
(Santos)

6-
7-
8-
9-

fcW
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3—Eduardo Nunes. Successão agradável
de sons.

4—Romão Oliveira. Andar. 0 que faz o
rato (inv.).

5—Reunião da sétima, oitava, décima
sexta e vigésima. Celebre generafhespanhol (sem a ultima).

-Proveitoso. Embocadura de rio.•Oceanos. Musicista de samba (inv.).•Thesouro publico.
¦Negativa. Tribu de indios (phone-
tica).

10-—Pedra (inv.). Laço. Composição poe-tica.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA EXTRA-
CONCURSO N. 19

Horizontaes
i

-Carioca.
Paradigmas.
A.im (mia). Et. Api CApis).
Upa. Ao. Rua.
Lo. II. Ner (Nero).
Ir. Tijolo.
Sapas. II.
-Altivo.
Adriano. Em.

-Uma.
-Era. Palma.
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Horizontaes
Verticaes

II-

III-

IV-
V-

VI-
VII-

VIII

IX-

X-

XI-

1-
2-

-Possesso ou indivíduo agitado por
violenta paixão.

-Celebre batalha na Grécia contra
os persas e corrida máxima em
sport (pi. e inv.).

-Pronome. Caldo com muita fari-
nha.

-Tudo pôde na Allemanha.
-Affeiçoar-se. Vou para a frente.
-Conjuncção que indica alternativa.
-Desejo com ardor. Instrumento de

sapador (inv.).
-Terra ou prefixo que significa

terra. Astuto.
-Imagine (inv.). Duas vogaes ir-

mãs.
-O que exceda a alguma coisa. Nilo
Murtinho.

—Indio alliado de Men e Estacio de
Sá contra os francezes.

Verticaes
-Ardil.
Navio de descobridor. Prejudicar.

I

1—Paulista.
2—Caipora. Dôr.
3—Arma. Par.
4—-Ra. Itália.
5—Idealista.
6—Oito. Ingá.
7—C. G. Noivo.
8—Amarello. Um
9—Apuro. Ema.
0—Ásia. Cama.

^****™*****"m^mm~^^*——mnmt__mmmm

UMA PRO

tempo passa...
O tempo passa, modificando hábitos

e costumes. Outróra, ao menor signal
de doença, preconisava-se logo um pur-
gante. Purgava-se e sangrava-se a qual-
quer propósito. Muita gente soffreu e
morreu por causa desses abusos. Hoje,
a medicinan é bem mais razoável. Não
se propinam purgantens senão excepcio-
nalmente.

Em relação ao tratamento das per-tu-rbações intestinaes communs, a situa-
ção é outra. Não mais faltam medica-
mentos de effeito seguro e inoffensivo.
Assim, nos casos de evacuação líquidas,
cheias de muco, obtem-se rápidos resul-
tados com os comprimidos de Eldofor-
mio da Casa Bayer que, em pouco tem-
po, regularisam completamente as fun-
cções intestinaes, tornando normaes asdejecções.

MESS
AS PESSOAS QUE SOFFREM MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO

Soffrendo horrivelmente., da-fortes dores do estômago, azias, máo estar eólicasmao hal, o, d.lataçao do estômago, em bôa hora me indicaram um remédio'do quaítire. resultados rap.dos, tendo tudo no fim de uma semana ficado completamentecubado Fiz uma promessa caso ficasse bom, de indicar a todos que soffrem de taTmolestia de enviar o modo de curar-se. Escrever para ÁLVARO BOCCI, rua Dialma Dutra, 6 — Sao Paulo. Jdima uu~

Respondendo a diversas consultas, infor-
mamos: quando um problema tem duas so-• luções, o solucionista que tiver mandado
essas duas soluções marcará, como é jus-to, mais pontos Ho que aquelle que só man-
dou uma.

SOLUÇÕES

PROBLEMA N. 7 — 1 — D2T, se RxC;2—D2BD, R2B; 3—Dl D mate.
1—D2T, se P7R; 2—D6T, RxC; 3—U«B mate.
PROBLEMA N. 8 — I—DIT, se R4R;2—D4T, R3R; 3—D7R mate.
I—DIT, se R4C; 2—D6T, R5C; 3—Ü4T mate.

O JOGO MARSELHEZ
"íalvez 

alguns leitores nâo conheçam ain-uma interessante modalidade do xadrez,

em que cada jogador tem a faculdade de
fazer dois lances. E' um typo de jogo mui-
to adoptado em Marselha e por isso mesmo
denominado Marselhez. Um dia, o ex-cam-
peão mundial Dr. Aíekhine, fazendo uma
excursão á cidade de Marselha, foi convi-
dado a jogar uma partida contra o Sr. A.
Fortis, considerado o melhor jogador desse
xadrez, em Marselha.

Aíekhine disse que nunca tinha jogado
xadrez com dois lances, não obstante, não
se recusava a enfrentar o. seu adversário, a
quem venceu na seguinte partida:

BRANCAS
PRETAS - A.

A. Aíekhine.
Fortis.

6—RxB
7—B3T
8—-DIB
9—P3D

10--C2R
11—-T1C
12—TxD
1 3—R2R
14-—P3BR
1 5—P4D e
16—C5B e
17—PxP e
18—P6R e
19—T8C e
20—P8R.C
21—R2R e

C3BD
BxB
D3T+
C2C
CxC
D2C4-
C4T
R3R!

e P4B4-
PDxPR-f
C7C+

C5B +
P7R4-
TxT
e C6B+ í
P5RÜ!

P3R e P4TR
RxB e C3T

P4BD e
C4B e

e
e
e

R2C
C5D
D1D
DxD
R4R

DxC
D5D
R3B

TD1BD e TR1D
R3B e P4R ?

R3R e P4C
R2R e P5B?

R1B e PxP
R1C e TIR?

TxT e T1C
R1B e T7C
Abandonam.

1— P3CR e B2C
2-~BxP e B3B
3—CxC e P3C
4—0-0 e R2C
5_P4R e C4T!

P4D e C3BD
C5D e CxB

P3CD e B2C
P4CR e P5CR
B3TD e BxT-f

E' claro que as pretas rjão se defendem
mais contra a ameaça de P6 e P7R mate,
aliás, um bellissimo/ mate. Aíekhine nunca
havia jogado uma,/partida marselhesa. Ca-
nhou e fez successo.

M
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Para o alfbwm dos "fans" — jackh cooper, da metro coldwyn mayer. I


